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CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº. 01/2015 
 

PREÂMBULO 
 
FÁBIO MARCONDES, Prefeito Municipal de Lorena, conforme Decreto Municipal n° 

6.407, de 30/07/2013, além das demais normas legais em vigor, e pelas condições 

estabelecidas no presente Edital e seus anexos, torna público que às 09:00 horas do dia 

27 de Fevereiro de 2015, na Secretaria Municipal de Administração, situada à Avenida 

Capitão Messias Ribeiro, n° 625, Olaria, Lorena/SP, será realizada licitação, pelo sistema 

de CONCORRÊNCIA PÚBLICA, tipo menor preço global, a qual será processada e 

julgada em conformidade com a Lei nº. 8666/93 e suas alterações posteriores, pelas 

condições e especificações deste Edital e seus Anexos e demais documentos que o 

integram, obedecendo também às disposições do Decreto Federal nº 3.555, de 

08/08/2000, e suas alterações, Lei Complementar n° 123 de 14 de dezembro de 2006. 

 

1. OBJETO 
1.1. - O objeto da presente licitação consiste na CONCORRÊNCIA PÚBLICA, com o 
menor preço global, para contratação de empresa especializada em construção civil 

para a contrução de um CER III – Centro Especializado em Reabilitação (Fisico + Visual + 

Auditivo) sito a rua Projetada “D” s/nº Bairro Santa Rita, Lorena/SP, com fornecimento de 

mão de obra, materiais e equipamentos, conforme condições e especificações deste 

Edital e seus Anexos e demais documentos que o integram. 

 

1. 2. - Todos os materiais a serem utilizados e serviços realizados obedecerão às Normas 

da ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas. 

 

1.3. - A licitante deverá elaborar a planilha orçamentária levando em consideração que as 

obras e serviços objeto desta CONCORRÊNCIA PÚBLICA devem ser entregues 

completos. Em consequência, ficará a cargo da empresa licitante prever qualquer serviço 

ou material necessário, mesmo quando não expressamente indicado nos orçamentos 
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estimados, em planilhas de quantitativos e preços unitários, ou decorrente das condições 

gerais e peculiaridades do local onde serão executadas as obras. 

 

1.4. - Os ENVELOPES nº. 01 e 02 – DOCUMENTAÇÃO e PROPOSTA deverão ser 

entregues na Prefeitura de Lorena, no endereço supracitado, até o dia e hora definidos no 

preâmbulo deste Edital, data na qual ocorrerá a abertura do ENVELOPE 01 – 

DOCUMENTAÇÃO. 
 

1.4.1. - Caso ocorra desistência expressa de interposição de recursos, de acordo com o 

inciso III, art. 43 da Lei nº. 8.666/93, após a abertura do envelope 01 – 

DOCUMENTAÇÃO, na data, hora e local supracitados, ocorrerá a abertura do envelope 

02 – PROPOSTA. 

 

2 . ESCLARECIMENTOS RELATIVOS À LICITAÇÃO 

2.1. - Os esclarecimentos administrativos e técnicos eventualmente considerados 

indispensáveis para apresentação da DOCUMENTAÇÃO e formulação da PROPOSTA 

poderão ser obtidos pelos interessados na sede da Municipalidade, no endereço supra, 

ou pelo telefone (12) 3185-3000 – ramal 3041, ou pelo endereço 

licitação@lorena.sp.gov.br – Sala de Licitações. 

 

2.2. - A não solicitação de esclarecimentos será entendida como pleno conhecimento e 

concordância com as exigências do Edital. 

 
3.  FORNECIMENTO DO EDITAL 
 
3.1. - O Edital completo poderá ser obtido gratuitamente no sítio eletrônico: 

www.lorena.sp.gov.br 

 
3.2. - Qualquer empresa interessada, através de seu representante legal, poderá 

examinar o processo licitatório completo, na sede da Prefeitura de Lorena, à Avenida 

Capitão Messias Ribeiro, n° 625, Olaria, em dia e horário previamente agendado pelo 

telefone (12) 3185-3000, ramal 3041 – Sala de Licitações. 
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4. VISITA AO LOCAL DA OBRA 

4.1. - Os interessados deverão vistoriar o local até o dia anterior à data prevista para a 

abertura da licitação no preâmbulo deste Edital, através do agendamento de visita, na 

Secretaria Municipal de Obras e Planejamento Urbano, pelo telefone (12) 3185.3509, de 

segunda a sexta-feira, no horário de expediente da Prefeitura, verificando também, entre 

outras, as condições para instalação do canteiro de obras, comprovada por Declaração de 

Vistoria emitida pela Empresa, conforme prevista no subitem 13.1. “e” do edital e Anexo 

do Edital. 

 

5.  REGIME DE EXECUÇÃO 

5.1. - O regime de execução será indireto na modalidade de empreitada por preço global, 

com fornecimento de materiais, a locação de equipamentos e mão de obra. 

 
6. VALOR ORÇADO PELA ADMINISTRAÇÃO E RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 

6.1. - O valor orçado pela administração é de R$ 3.749.650,15 (três milhões, setecentos e 

quarenta e nove mil seiscentos e cinqüenta reais e quinze centavos), constituindo-se em 

valor máximo para a apresentação de proposta. 

 
6.2. - As despesas serão atendidas através do Programa SISMOB – Ministério da Saúde 

com a seguinte dotação orçamentária: 

02.00.0002.06.00.02.06.0310.30100171044.4.4.50.51.00.05.300.57 

 
7. VALIDADE DA PROPOSTA 

7.1. - O prazo de validade da proposta não poderá ser inferior a 60 (sessenta) dias da 

abertura do envelope nº 02 – PROPOSTA. Não constando na proposta o prazo de 

validade, o mesmo será entendido como 60 (sessenta) dias. 

 
8. PRAZO PARA EXECUÇÃO DA OBRA 

Prazo de execução das obras/serviços; 

a) Para início: imediato, após a assinatura do contrato e expedição da correspondente 

Ordem de Serviço pela Secretaria Municipal de Obras e Planejamento Urbano; 
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b) Para conclusão: será de até 12 (doze) meses, a partir da emissão da Ordem de 

Serviço pela Secretaria Municipal de Obras e Planejamento Urbano, e conforme 

estabelecido no Cronograma Físico Financeiro - Anexo XI, deste Edital; 

c) Para recebimento provisório pelo responsável por seu acompanhamento 

(fiscalização e/ou comissão de vistoria), mediante termo circunstanciado, assinado 

pelas partes, dentro de 15 (quinze) dias corridos da comunicação escrita de 

conclusão da obra por parte da CONTRATADA; 

d) Para recebimento definitivo pela Assessoria Técnica de Engenharia, até 15 

(quinze) dias corridos após o decurso do prazo de observação, nos termos do 

artigo 73, I, “b”, da Lei nº. 8666/93, alterada pelas Leis nº. 8.883/94 e 9.648/98, 

considerada esta data como término da obra. 

 
9. CREDENCIAMENTO DA EMPRESA PARA PARTICIPAÇÃO DA REUNIÃO DE 

ABERTURA DOS ENVELOPES DE DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTA. 

9.1. - O credenciamento da empresa licitante para participar da abertura dos 

envelopes DOCUMENTAÇÃO e PROPOSTA far-se-á mediante autorização por escrito 

do(s) representante(s) legal(is) da proponente devidamente assinada, outorgando 

amplos poderes de decisão ao indicado, contendo ainda o nome completo do mesmo, 

número do documento de identificação e o número desta CONCORRÊNCIA PÚBLICA. 

 
9.2. - Caso o participante seja titular da empresa proponente, deverá apresentar 

documento que comprove sua capacidade para representá-la. 

 
9.3. - A não apresentação ou incorreção do documento de credenciamento para 

participar da sessão de abertura dos ENVELOPES de DOCUMENTAÇÃO e 

PROPOSTA, embora não acarrete a inabilitação ou desclassificação da empresa, 

impedirá seu representante de manifestar-se ou responder pela proponente, sendo lhe 

permitido tão somente o acompanhamento dos procedimentos. 

 
9.4. - Os documentos a que se referem os subitens 9.1 e 9.2, a critério do(s) 

representante(s) legal(is) da proponente, poderão ser substituídos por instrumento de 

procuração pública. 
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9.5. - É facultado à Comissão Permanente de Licitações ou a autoridade superior, em 

qualquer fase da licitação, promover diligências destinadas a esclarecer ou 

complementar a instrução do processo, vedada a inclusão posterior de documentos ou 

informações que deveriam constar originalmente da proposta. 

 
10. DAS CONDIÇÕES GERAIS DE PARTICIPAÇÃO 

 
10.1. - Das restrições: 

10.1.1. - Não poderá participar da presente licitação, empresa: 

10.1.2. - Declarada inidônea de acordo com o previsto no inciso IV do art. 87 da Lei 

Federal nº. 8.666/93 e que não tenha restabelecido sua inidoneidade; 

10.1.3. - Com falência decretada; 

10.1.4. - Consorciada; 

10.1.5. - Suspensa pela Prefeitura de Lorena ou por qualquer outro órgão público. 

 
10.2. - Das condições: 
 10.2.1- Documentos relativos à habilitação jurídica 

10.2.1.1- cédula de identidade; 

10.2.1.2 – registro comercial, em se tratando de empresa individual; 

10.2.1.3 – ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente 

registrado, em se tratando de sociedades comerciais, e, no caso de sociedade por 

ações, acompanhado de documentos de eleição de seus administradores; 

10.2.1.4 – inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhada 

de prova de diretoria em exercício; 

10.2.1.5 – decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade 

estrangeira em funcionamento no País, e ato de registro ou autorização para 

funcionamento expedido pelo órgão competente, quando a atividade assim o exigir. 

 
a) Documentos relativos à regularidade fiscal: 

a.1) Prova de regularidade para com a Fazenda Federal, inclusive dívida ativa da 

União, Fazenda Estadual e Municipal do domicílio ou sede do licitante; 
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a.2) Prova de regularidade relativa à Seguridade Social – CND do INSS – e ao Fundo 

de Garantia por tempo de serviço (FGTS), demonstrando situação regular no 

cumprimento dos encargos sociais instituídos por lei; 

a.3) Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, 

mediante a apresentação da Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas – CNDT ou 

Positiva de Débitos Trabalhistas com Efeito de Negativa, em cumprimento à Lei n° 

12.440/2011 e à Resolução Administrativa TST n° 1470/2011; 

a.4) No caso dos documentos mencionados no subitem a.1, não fixarem prazo de 

validade, serão considerados 30 (trinta) dias a contar de sua emissão; 

a.5) Nas certidões fornecidas via Internet a Comissão de licitação reserva-se o direito 

de confirmar a veracidade do licitante no site da Receita Federal, nos termos da 

Instrução Normativa nº.80 de 23.10.97, da Secretaria da Receita Federal, bem como, 

quanto a certidão negativa da dívida ativa da União, junto a Procuradoria Geral da 

Fazenda Nacional, conforme Portaria nº. 414, de 15/07/98, bem como será confirmada 

a veracidade das certidões negativas de débito do INSS e FGTS. 

      b) Documentos relativos à qualificação técnica: 

b.1) Registro ou inscrição no Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e 

Agronomia – CREA, da licitante atualizado. 

b.1.1) Se a licitante pertencer a outra região, e consagrar-se vencedora do certame 

deverá apresentar, por ocasião da assinatura do contrato, registro ou inscrição no 

Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia – CREA, atualizado, com 

visto do CREA/SP. 

Capacidade técnico-operacional 

b.2) Comprovação de aptidão para desempenho de atividade pertinente e compatível 

em características, quantidades e prazos com o objeto de licitação. A comprovação de 

capacidade técnica dar-se-á mediante a apresentação de um ou mais atestados 

fornecidos por pessoas jurídicas de direito público ou privado com área de construção 

equivalente a, no mínimo, 60% (sessenta por cento) ao objeto desta licitação, 

observado o disposto na Súmula nº. 24 do TCE, contendo as seguintes informações: 

- Objeto do contrato; 

- Nome do (s) profissional (is) responsável (is) pela (s) obras/serviços; 
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- Quantificação principal; 

- Local; 

- Período de execução. 

Capacidade técnico-profissional 

b.3) A capacidade técnico-profissional diz respeito à comprovação fornecida pelo licitante 

de que possui em seu quadro permanente, profissional, detentor de Certidão de Acervo 

Técnico – CAT, por execução de obra ou serviços de características semelhantes às do 

objeto licitado, Súmula n° 25 do TCE; 

b.3.1) Admitir-se-á a comprovação dos serviços pelo somatório de mais de um atestado 

de execução; 

b.3.2) Admitir-se-á como meio comprobatório de que o Responsável Técnico, faz parte do 

Quadro permanente de Pessoal da empresa licitante, toda e qualquer documentação que 

demonstre que o profissional possua vínculo com a licitante, seja na qualidade de sócio, 

empregado ou prestador de serviços. 

c) Documentação relativa à qualificação econômica financeira:  

c.1) Balanço Patrimonial e Demonstrações Contábeis do último exercício social, já 

exigíveis e apresentados na forma da lei, ou balanço de abertura para o caso de empresa 

recém-constituída, que comprovem a boa situação financeira da empresa, vedada a sua 

substituição por balancetes ou balanços provisórios;  

c. 2) O Balanço Patrimonial e as demonstrações Contábeis, bem como o Balanço de 

Abertura (para o caso de empresas recém-constituídas), deverão estar devidamente 

registrados na Junta Comercial ou Cartório de Registro competente da sede ou domicilio 

da licitante, assinados por Contador registrado no Conselho Regional de Contabilidade, 

acompanhados de cópias autenticadas dos Termos de Abertura e encerramento do Livro 

Diário do qual foram extraídos (cf. artigo 5º, §2º, do Decreto Lei 486/69); 

c. 3) As empresas que utilizam a escrituração contábil digital deverão apresentar o 

Balanço Patrimonial e Demonstrativo de Resultado do último exercício social exigível, 

acompanhado dos Termos de Abertura e Encerramento (relatório gerado pelo SPED), 

Recibo de Entrega do Livro Digital na Receita Federal e Termo de Autenticação da Junta 

Comercial da sede ou domicilio da licitante; 
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c.4) Sociedades sujeitas ao regime estabelecido na Lei Complementar nº 123/2006 

(Microempresas e das Empresas de Pequeno Porte) estão dispensadas da apresentação 

de Balanço Patrimonial. 

c.4.1) Não sendo a licitante obrigada a publicar seu balanço, deverá apresentar 

Declaração de Informações Socioeconômicas e Fiscais (DEFIS), de acordo com o art. 66 

da Resolução CGSN n.º 94 de 29/11/11, que alterou o art. 25 da Lei n.º 123/2006 

c. 5) Certidão Negativa de Falência ou de recuperação judicial, expedida pelo distribuidor 

da sede da pessoa jurídica; 

c. .6) Apresentação de documento que demonstre a boa situação financeira atualizada, 

assinada por profissional regularmente habilitado junto ao Conselho Regional de 

Contabilidade, comprovando que a licitante dispõe de Índices de Liquidez Geral (LG), 

Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC) superiores a 01 (um inteiro); em caso da 

licitante apresentar os Índices de Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez 

Corrente (LC) inferiores ou igual 1 (um inteiro), a mesma deverá apresentar junto com os 

documentos de habilitação  a comprovação de patrimônio líquido correspondente a no 

mínimo 10% (dez por cento) do valor total  estimado da contratação. O cálculo dos índices 

deverá ser efetuado de acordo com a seguinte fórmula: 

 

LG –               Ativo Circulante + Realizável a Longo Prazo 

                    Passivo Circulante + Exigível a Longo Prazo 

 

SG –     Ativo Total     

  Passivo Circulante + Exigível a Longo Prazo 

 

LC -     Ativo Circulante  

   Passivo Circulante 

 

11.  DA PARTICIPAÇÃO DE MICROEMPRESA E EMPRESA DE PEQUENO PORTE 

11.1. - A comprovação de regularidade fiscal das microempresas e empresas de pequeno 

porte somente será exigida para efeito de assinatura de contrato; 



  
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 

Av. Cap. Messias Ribeiro, 625 - CEP 12.607-020 - LORENA – SP 
Tel: (12) 3185-3026 

 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA: Nº 01/2015                                           PROCESSO: Nº 047/2015                                                        
11.1.1. - As microempresas e empresas de pequeno porte, por ocasião da participação 

em certames licitatórios, deverão apresentar toda a documentação exigida para efeito de 

comprovação de regularidade fiscal, mesmo que esta apresente alguma restrição; 

11.1.2. - Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade fiscal, será 

assegurado o prazo de dois dias úteis, a contar da publicação da homologação do 

certame, prorrogáveis por igual período, a critério desta Prefeitura de Lorena, para a 

regularização da documentação, pagamento ou parcelamento do débito, e emissão de 

eventuais certidões negativas ou positivas com efeito de certidão negativa; 

11.1.3. - A não regularização da documentação, no previsto no subitem 11.1.2 implicará 

na decadência do direito à contratação, sem prejuízo das sanções legais, procedendo-se 

a convocação dos licitantes, para, em sessão pública, retomar os atos referentes ao 

procedimento licitatório. 

11.2. - Nas licitações será assegurado como critério de desempate, preferência de 

contratação para as microempresas e empresas de pequeno porte. 

11.2.1. - Entende-se por empate aquelas situações em que as propostas, apresentadas 

pelas microempresas e empresas de pequeno porte sejam iguais ou até 10% (dez por 

cento) superiores à proposta mais bem classificada. 

11.3. - Para efeito do disposto no Art. 44 da LC 123/2006, ocorrendo empate, proceder-

se-á da seguinte forma: 

I - A microempresa ou empresa de pequeno porte mais bem classificada poderá 

apresentar proposta de preço inferior àquela considerada vencedora do certame, situação 

em que será adjudicado em seu favor o objeto licitado. 

II - Não ocorrendo a contratação da microempresa ou empresa de pequeno porte, na 

forma do inciso I do caput deste artigo, serão convocadas as remanescentes que 

porventura se enquadrem na hipótese dos § 1 do Art. 44 da LC 123/2006, na ordem 

classificatória, para o exercício do mesmo direito. 

III  - No caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas ou 

empresas de pequeno porte que se encontrem nos intervalos estabelecidos no § 1º do 

Art. 44 da LC 123/2006, será realizado sorteio entre elas para que se identifique aquela 

que primeiro poderá apresentar melhor oferta. 
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11.4. - Na hipótese de não contratação nos termos previstos no caput do Art. 44 e 45 da 

LC 123/2006, o objeto licitado será adjudicado em favor da proposta originalmente 

vencedora do certame. 

11.5. - O disposto do Art. 44 e 45 da LC 123/2006, somente se aplicará quando a melhor 

oferta inicial não tiver sido apresentada por microempresa ou empresa de pequeno porte. 

 
12. FORMA DE PREENCHIMENTO EXTERNO DOS ENVELOPES 

a) Envelope contendo os documentos relativos à DOCUMENTAÇÃO: 

 
PREFEITURA DE LORENA/SP 

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 01/2015 

LICITANTE: ___________________________________ 

ENDEREÇO:___________________________________ 

ENVELOPE “01” (DOCUMENTAÇÃO) 

 
b) Envelope contendo a PROPOSTA 

 
PREFEITURA DE LORENA/SP 

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 01/2015 

LICITANTE: ___________________________________ 

ENDEREÇO:___________________________________ 

ENVELOPE “02” (PROPOSTA) 

 
13.  ENVELOPE 01 – DOCUMENTAÇÃO 

13.1. - No envelope 01 – DOCUMENTAÇÃO, que será apresentado indevassável, 

deverão ser apresentados os documentos em original ou por qualquer processo de cópia 

autenticada: 

a) Apresentação de atestado firmado pela licitante de que não emprega menores de 

dezoito anos para a realização de trabalho noturno, insalubre ou perigoso, e menores de 

dezesseis anos, para qualquer tipo de trabalho, ressalvada a condição de aprendiz aos 
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maiores de quatorze anos, conforme modelo apresentado pelo decreto estadual nº. 

42.911 de 06 de março de 1998 – Anexo III. 
b) Declaração de inexistência de fatos supervenientes impeditivos da habilitação – Anexo 
V. 

c) Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante 

a apresentação da Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas – CNDT ou Positiva de 

Débitos Trabalhistas com Efeitos de Negativa, em cumprimento à Lei n° 12.440/2011 e à 

Resolução Normativa TST n° 1470/2011; 

d) Atestado de que vistoriou o local das obras, na forma do item 4 deste edital. 

e) Declaração de que tomou ciência de todas as condições estipuladas para participar do 

presente certame licitatório. 

f) Documentos relacionados no subitem 10.2.1, letras “a”, “b” e “c”, deste Edital 

13.2. - A não apresentação da declaração prevista na alínea “e” do item 13.1 não inabilita 

o licitante, sendo entendida pela Comissão Permanente de Licitações como plena 

concordância com o teor do Edital. 

13.3. - Será considerado INABILITADO o licitante que apresentar documentação em 

desconformidade com as exigências do EDITAL. 

 

14. ENVELOPE 02 – PROPOSTA 

14.1. - O envelope 02 – PROPOSTA – deverá conter a proposta propriamente dita para o 

conjunto de obra/serviços, redigida em português, de forma clara e detalhada, isenta de 

emendas ou rasuras, devidamente datada e assinada ao seu final rubricada nas demais 

folhas, contendo sob pena de desclassificação: 

14.2. - Indicação da razão social, endereço completo e número do Cadastro Nacional de 

Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda – CNPJ da proponente; 

14.3. - Número da CONCORRÊNCIA PÚBLICA; 

14.4. - Preços detalhados e totais de cada item da obra/serviços discriminados no item 1.1 

deste edital, através do obrigatório preenchimento das correspondentes planilhas 

orçamentárias – Anexos VI; 
14-5. - Cronograma Físico-Financeiro, conforme Anexo XI; 
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14-6. - Apresentar planilha com a composição do BDI (Bonificações e Despesas 

Indiretas), limitado ao máximo de 25,22%; 

14-7. - Preço global da obra/serviços detalhado no item 14.4; 

14.8. - Prazos de conclusão do conjunto de obras/serviços, respeitados os limites fixados 

no item 8, letra “b”, deste edital; 

14.9. - Os preços cotados, deverão ser expressos em moeda corrente nacional, sem 

expectativa inflacionária, considerando como data base o mês de apresentação da 

PROPOSTA; 

14.10. - Em caso de divergência entre os valores unitários e o global prevalecerão os 

primeiros, e se houver divergência entre os valores por extenso e seus correspondentes 

em algarismos, prevalecerão os valores por extenso; 

14.11. - Prazo de validade da proposta: mínimo de 60 (sessenta) dias, a contar da 

abertura do envelope da proposta; 

14.12. - Indicação do nome, nacionalidade, estado civil, profissão, cargo/função exercida, 

CPF, Cédula de Identidade Civil e domicílio da pessoa que irá assinar o Contrato, no caso 

de ser julgada vencedora; 

14.13. - Data, assinatura e identificação do signatário. 

 
15. DO PROCESSAMENTO DA LICITAÇÃO 

15.1. - A presente CONCORRÊNCIA PÚBLICA será processada e julgada de acordo com 

o procedimento estabelecido no art. 43 da Lei nº. 8.666/93. 

15.2. - Após a entrega dos envelopes pelos licitantes, não serão aceitos adendos, 

acréscimos, suspensões ou esclarecimentos sobre o conteúdo dos mesmos. 

15.3. - Se a empresa enviar representante que não seja sócio-gerente ou diretor, far-se-á 

o necessário credenciamento, com menção expressa de conferência de amplos poderes, 

inclusive para desistência de recursos. 

 
16. ABERTURA DOS ENVELOPES DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTA 
 
16.1. - Abertura do ENVELOPE 01 – DOCUMENTAÇÃO 

16.1.1. - No dia, local e hora designados no preâmbulo deste edital, na presença dos 

licitantes, ou seus representantes legais que comparecerem devidamente credenciados e 
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demais pessoas que desejarem assistir ao ato, a Comissão Permanente de Licitações – 

CP, iniciará os trabalhos examinando os envelopes DOCUMENTAÇÃO e PROPOSTA, os 

quais serão rubricados pelos seus membros e pelos representantes dos licitantes 

presentes, procedendo-se a seguir a abertura dos envelopes de DOCUMENTAÇÃO. 

16.1.2. - O instrumento que credencia o responsável legal ou representante da empresa 

na licitação, inclusive dando-lhe autoridade para desistir de recursos, deverá ser 

apresentado à Comissão antes do início da reunião. 

16.1.3. -  Os documentos contidos no envelope 01 serão examinados e rubricados pelos 

membros da CPL, bem como pelos proponentes ou seus representantes legais. 

16.1.4. - Desta fase será lavrada ata circunstanciada, assinada pelos licitantes presentes 

e pelos membros da CPL, devendo toda e qualquer declaração constar da mesma. 

16.1.5. - Se ocorrer a suspensão da reunião para julgamento e a mesma não puder ser 

realizada no mesmo dia, será designada a data para a divulgação do resultado pela CPL 

através de expediente entregue com comprovante de recebimento ou por meio de 

publicação em órgão de imprensa local. 

16.1.6. - Os envelopes PROPOSTA das empresas inabilitadas ficarão à disposição dos 

respectivos licitantes pelo prazo de 30 (trinta) dias, após a lavratura da ata ou publicação 

no órgão de imprensa local, junto à Comissão Permanente de Licitações, que os 

devolverá indevassados mediante recibo. Os envelopes não retirados no prazo 

estabelecido serão triturados. 

16.1.7. - Critérios para fins de habilitação. 

16.1.7.1. - Serão considerados inabilitados os proponentes que não atenderem as 

exigências do edital ou não preencherem os requisitos exigidos no item 13 deste edital. 

16.1.7.2. - Se todos os licitantes forem inabilitados, a Administração poderá fixar o prazo 

de 08 (oito) dias úteis para apresentação de nova documentação, escoimadas das causas 

que ensejarem a inabilitação. 

16.1.7.3. - Ultrapassada a fase de habilitação, não será permitida a desistência de 

participação e consequente retirada de proposta, salvo por motivo justo decorrente de fato 

superveniente e aceito pela Comissão Permanente de Licitações. 

 
16.2. - Abertura do ENVELOPE 02 – PROPOSTA 
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16.2.1. - Os envelopes PROPOSTAS dos licitantes habilitados poderão ser abertos a 

seguir, no mesmo local, pela Comissão Permanente de Licitações, desde que haja 

renúncia expressa de todos os proponentes presentes da interposição de recurso de que 

trata o artigo 109, I, da Lei nº. 8.666/93. Caso não ocorra a abertura de tais envelopes, 

será comunicado aos licitantes por escrito, contra-recibo, ou através de publicação no 

órgão da imprensa local, a nova data após julgamento dos recursos ou decorrido o prazo 

sem interposição ou solicitado pela CPL para análise da documentação apresentada; 

16.2.2. - Uma vez abertas as propostas, serão tidas como imutáveis e acabadas, não 

sendo admitidas quaisquer providências posteriores tendentes a sanar falhas ou 

omissões; 

16.2.3. - As propostas serão examinadas e rubricadas pelos membros da Comissão 

Permanente de Licitações, bem como, pelos licitantes presentes, sendo precedida a 

leitura dos preços e condições oferecidas; 

16.2.4. - Desta fase será lavrada ata circunstanciada, devendo toda e qualquer 

declaração constar da mesma; 

16.2.5. - Se o julgamento não ocorrer logo após a abertura dos envelopes, a comissão 

divulgará o resultado através dos órgãos de imprensa. 

 
16.3. - Critérios de julgamento das propostas 

 
16.3.1. - Desclassificação: 

16.3.1.1. - Serão desclassificadas as propostas que: 

a) Não atenderem as exigências estabelecidas no edital e seus anexos; 

b) Forem manifestamente inexequíveis ou com preço global superior ao valor orçado pela 

Administração, constante do item 6.1 deste edital; 

c) Objeto cotado estiver com sua descrição em desacordo com o objeto da presente 

licitação; 

d) Proposta que não se situe como exequível na forma do critério definido no subitem 

16.3.2.1. 

e) Proposta que ofereça vantagem não prevista no instrumento convocatório, ou ainda, 

vantagem baseada na oferta das demais licitantes. 
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16.3.2. - Classificação 

 
16.3.2.1. - Após exame das propostas realizado reservadamente, a Comissão verificará a 

conformidade do preço global da proposta mais vantajosa em relação ao orçamento 

previamente estimado para a contratação. 

16.3.2.2. – A Proposta de Preço de maior vantagem será a de menor valor global ofertado 
para a execução do objeto da licitação em questão. 

16.3.2.3. - Para o julgamento das propostas, a Comissão poderá utilizar-se do 

assessoramento técnico específico na área de competência cabível, através de parecer 

que integrará o processo. 

a) Abertos os envelopes PROPOSTA, verificar-se-á se todas as atendem os requisitos 

formais e materiais fixados no edital. As propostas que não atendam às exigências 

formais e materiais serão desclassificadas.  

b) Serão desclassificadas as propostas com preço global superior ao estabelecido no item 

6.1 deste Edital.  

16.3.2.4. - No caso de empate entre duas ou mais propostas, observar-se-ão os critérios 

de preferência previstos no art. 3º, § 2º, c/c o art. 45, § 2º, da Lei nº 8.666/1993, após o 

que, a classificação far-se-á por sorteio, em ato público, para o qual todas as licitantes 

serão convocadas.  

16.3.2.5. - Havendo participação de microempresas ou empresas de pequeno porte no 

presente certame, assim consideradas nos termos do presente edital, serão observados, 

preliminarmente, os critérios de preferência estabelecidos nos artigos 44 e 45 da Lei 

Complementar nº 123/2006.  

16.3.2.6. - Caso a melhor proposta não tenha sido ofertada por microempresa ou empresa 

de pequeno porte e houver proposta comercial apresentada por alguma dessas pessoas 

jurídicas, com valor até 10% (dez por cento) superior à melhor proposta comercial, 

proceder-se-á da seguinte forma:  

a) a microempresa ou empresa de pequeno porte poderá apresentar nova proposta 

comercial inferior àquela ofertada pela licitante originalmente vencedora, situação em que, 

atendidas às exigências habilitatórias, será adjudicado a seu favor o objeto desta licitação. 
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Caso a microempresa ou empresa de pequeno porte melhor classificada não tenha 

representante legal presente na sessão de julgamento, a respectiva empresa deverá ser 

notificada para o exercício do direito de preferência no prazo de 2 (dois) dias úteis, a 

contar da data da notificação, sob pena de decadência;  

b) não sendo vencedora a microempresa ou empresa de pequeno porte melhor 

classificada na forma da alínea anterior, serão convocadas as remanescentes que 

porventura se enquadrem nessas categorias e cujas propostas estejam dentro do limite 

fixado no caput deste subitem, na ordem classificatória, para o exercício do mesmo 

direito;  

c) no caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas ou empresas 

de pequeno porte no limite estabelecido no caput deste subitem, será realizado sorteio 

entre elas para que se identifique aquela que primeiro poderá exercer o direito de 

preferência.  

16.3.2.7. - Na hipótese da não contratação nos termos previstos no subitem anterior, o 

objeto licitado será adjudicado em favor da proposta originalmente vencedora do certame.  

16.3.2.8. - Analisados os documentos e as propostas em confronto com as exigências 

deste ato convocatório, e feita a classificação por ordem crescente de preços, observado 

o disposto no art. 48 da Lei nº 8.666/1993, será indicada a licitante vencedora. 

 
17. DA HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO 

Caberá ao Prefeito Municipal, autoridade que determinou a abertura da licitação, a 

decisão sobre a homologação do procedimento e a adjudicação do objeto. 

 
17.1. - DA PUBLICIDADE DOS ATOS 

17.1.1. - Da habilitação ou inabilitação e da classificação ou desclassificação, dar-se-á 

conhecimento aos interessados por meio de registro do julgamento em ata com a 

assinatura dos participantes com expressa desistência da interposição de recurso, 

comunicação via fax ou publicação nos órgãos de imprensa, onde, também, serão 

publicados os atos relativos a homologação e adjudicação do certame. 

 
17.2. - DOS RECURSOS 
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Dos atos e decisões exarados nesta licitação, caberá recurso, nos termos do art. 109 da 

Lei 8.666/93, alterada pelas Leis nºs. 8.883/94 e 9.648/98. 

 
18. GARANTIAS 

18.1. - A garantia para execução do contrato será de 5% (cinco por cento) de seu valor, 

depositada na Secretaria Municipal de Finanças, Setor de Tesouraria até a data de 

emissão da correspondente Ordem de Serviço. 

18.2. - A garantia deverá abranger todo o período contratual, inclusive eventual 

prorrogação do prazo para cumprimento do pactuado, até o recebimento definitivo da 

obra/serviços. 

18.3. - A garantia poderá ser prestada mediante caução em dinheiro, título da dívida 

pública, seguro-garantia ou fiança bancária. 

18.4. - Se a garantia for prestada em títulos da dívida pública do Estado de São Paulo, a 

CONTRATADA deverá apresentar, no ato do depósito, relação dos mesmos. 

18.5. - Em caso de acréscimo de obra/serviços, fica a CONTRATADA obrigada a 

complementar a garantia na mesma porcentagem, cujo recolhimento deverá ocorrer até a 

data da assinatura do competente Termo Aditivo. 

18.6. - Desfalcada a garantia prestada, pela imposição de multas e/ou outro motivo de 

direito, será notificada a CONTRATADA mediante recibo ou por meio de correspondência 

com Aviso de Recebimento (AR), para, no prazo de 48 (quarenta e oito) horas, 

complementar o valor, sob pena de rescisão contratual. 

18.7. - Poderá a CONTRATANTE descontar da garantia toda importância que, a qualquer 

título, lhe for devida pela CONTRATADA. 

18.8. - A garantia para execução do contrato será liberada ou restituída em 30 (trinta) dias 

após o recebimento definitivo da obra/serviços e, quando em dinheiro, atualizada 

monetariamente. 

18.9. - A liberação ou restituição da garantia a que se refere o item anterior não isenta a 

CONTRATADA das responsabilidades, nos termos das prescrições legais. 

 
19. CONTRATAÇÃO 
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19.1. - O objeto da licitação será contratado com o licitante classificado em primeiro lugar, 

conforme minuta que faz parte integrante do presente Edital (Anexo IX). Não sendo 

celebrado com este, poderá a CONTRATANTE convocar os demais licitantes, 

obedecendo a ordem de classificação, ou revogar a licitação, nos termos do § 2º do artigo 

64 da Lei nº 8.666/93, alterada pelas Leis nº. 8.883/94 e n.º  9.648/98. 

19.2. - Adjudicado o objeto da licitação à empresa vencedora, a Adjudicatária terá o prazo 

máximo de 05 (cinco) dias úteis para a assinatura do contrato, contados do dia seguinte 

da data do recebimento da comunicação, sob pena de decair do direito à 

CONTRATAÇÃO, sem prejuízo das sanções previstas no artigo 81 da Lei Federal nº. 

8.666/93, procedendo a Administração Municipal de acordo com o disposto nos 

parágrafos 1º e 2º do artigo 64 da referida Lei. 

19.2.1. - O prazo de convocação poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, 

quando solicitado durante seu transcurso, desde que ocorra motivo justificado, aceito pela 

CONTRATANTE. Não havendo decisão, o contrato deverá ser assinado até o 10º 

(décimo) dia da data da convocação. 

19.2.2. - Na assinatura do contrato, os comprovantes relativos à Seguridade Social e ao 

Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (INSS e FGTS), oferecidos no envelope 

DOCUMENTAÇÃO, deverão estar em plena validade, sob pena de ser exigida, para a 

prática dos atos indicados, a apresentação dos referidos documentos devidamente 

revalidados. 

19.2.3. - A empresa vencedora deverá apresentar a Anotação de Responsabilidade 

Técnica – ART emitida pelo CREA/SP, relativa à obra ora licitada, de acordo com o objeto 

e o valor do contrato, por ocasião da assinatura da Ordem de Serviço. 

19.2.4. - O descumprimento das exigências anteriores (subitens 19.2.2 e 19.2.3) implicará 

na não assinatura do contrato, sujeitando o licitante às sanções previstas no item 22.2 e 

seus subitens deste edital. 

19.3. - Juntamente com o contrato, a empresa adjudicatária deverá assinar o Termo de 

Ciência e de Notificação, conforme normas estabelecidas pelo Tribunal de Contas do 

Estado de São Paulo – TCE. 

 
20. RECEBIMENTO DO OBJETO DA LICITAÇÃO 
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20.1. - A CONTRATANTE somente receberá as obras/serviços quando estiverem 

perfeitamente de acordo com o contrato e demais documentos que dele fazem parte. 

20.2. - Durante o prazo de observação, que abrange o período entre o recebimento 

provisório e o definitivo, fica a CONTRATADA obrigada a fazer, às suas custas, as 

substituições e reparações reclamadas em consequência de vícios de construção 

porventura existentes, que forem identificados nessa fase. 

20.3. - Os recebimentos provisório e definitivos das obras processar-se-ão de acordo com 

as normas vigentes, observados os prazos estipulados no item 8, com lavratura dos 

termos correspondentes.  

20.4. - Recebidas as obras, a responsabilidade da CONTRATADA pela qualidade, 

correção, solidez e segurança dos trabalhos subsiste na forma da lei. 

 
21. DOS ACRÉSCIMOS E DAS SUPRESSÕES 

A CONTRATADA obriga-se a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos 

ou supressões até o limite legal estabelecido no art. 65, inciso II, §§ 1º e 2º, da Lei nº. 

8.666/1993. 

 
22. PENALIDADES PELAS INFRAÇÕES CONTRATUAIS E INADIMPLÊNCIA DAS 
OBRIGAÇÕES ASSUMIDAS 

22.1. - Sem prejuízo do disposto nos artigos 86 e 88 da Lei Federal nº. 8.666/93, havendo 

irregularidades na execução do objeto, em que a Prefeitura de Lorena não der causa, a 

licitante ficará sujeita às penalidades, garantia a prévia defesa, de acordo com os 

seguintes critérios: 

22.2. - Pela recusa injustificada da adjudicatária em assinar o Contrato dentro do prazo 

estabelecido, suspensão temporária do direito de licitar e contratar com a Prefeitura de 

Lorena, por até 24 (vinte e quatro) meses. 

22.3. - Pelo atraso na conclusão dos serviços: multa de mora de 0,5% (zero vírgula cinco 

por cento) ao dia, incidente sobre o valor da(s) etapa(s) não concluída(s), admitindo-se o 

máximo de 10 (dez) dias corridos de atraso, após o que ficará caracterizada a inexecução 

total do objeto. 
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22.4. - A CONTRATADA incorrerá em multa equivalente a 5% (cinco por cento) do valor 

contratado, pela inobservância de qualquer cláusula do presente contrato. 

22.5. - Pela inexecução total do contrato, suspensão temporária do direito de licitar e 

contratar com a Prefeitura de Lorena, por até 24 (vinte e quatro) meses e multa de 10% 

(dez por cento) do valor global do contrato. 

22.6. -  A inexecução parcial ou total do contrato ensejará sua rescisão administrativa, 

com as consequências previstas nos artigos 77 e 80 da Lei nº. 8.666/93, sem prejuízo das 

penalidades a que aludem os artigos 86 e 87 do mesmo diploma legal. 

 
22.7. - DA RESCISÃO CONTRATUAL 

22.7.1. - Determinada por ato unilateral da Administração, nos casos enumerados nos 

incisos I a XII e XVII do art. 78 da Lei nº. 8.666/93. 

22.7.2. - Amigável, mediante autorização da autoridade competente, reduzida a termo no 

processo licitatório, desde que demonstrada conveniência para a Administração. 

 
23. DO PAGAMENTO 

23.1. - Os pagamentos serão efetuados de acordo com as medições dos serviços 

executados no período abrangido pelo cronograma físico-financeiro aprovado, obedecida 

a ordem cronológica de sua exigibilidade/apresentação de fatura. 

23.1.1. - As medições serão efetuadas pela Fiscalização da CONTRATANTE na presença 

de representante da CONTRATADA, e consistirão no levantamento das quantidades 

executadas e concluídas de cada serviço, sobre as quais incidirão os respectivos preços. 

23.1.2. - Somente serão medidos os serviços executados, concluídos e aceitos pela 

Fiscalização da CONTRATANTE. 

23.1.3. - A critério da CONTRATANTE, diretamente vinculado à existência de recursos 

financeiros poderá ser efetuado o pagamento do(s) serviço(s) realizado(s) pela 

CONTRATADA, a título de antecipação do cronograma físico; 

23.1.4. - Processada a medição, a FISCALIZAÇÃO autorizará a CONTRATADA a emitir a 

respectiva fatura; 

23.1.5. - O encaminhamento da fatura, para efeito de pagamento dos serviços concluídos 

e aceitos, deve estar acompanha de cópia autenticada das guias de recolhimento dos 
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encargos previdenciários (INSS e FGTS) resultantes do contrato, devidamente quitadas, 

relativas ao mês de execução. 

23.2. - O pagamento realizado pela CONTRATANTE não isentará a CONTRATADA das 

responsabilidades contratuais e nem implicará na aceitação provisória ou definitiva da 

obra/serviços. 

23.3. - A não aceitação da obra/serviços implicará na suspensão imediata dos 

pagamentos. 

 
24 . DISPOSIÇÕES GERAIS 

24.1. - A discriminação dos serviços e as quantidades deverão ser levantadas e 

determinadas pela empresa proponente e serão de sua inteira responsabilidade, não 

podendo alegar omissões, enganos, erros ou outros fatores como justificativa para 

pretender alterar, posteriormente, o valor global proposto, conforme previsto no item 1.2 

deste edital. 

24.2. - A CONTRATANTE se reserva o direito de poder executar, no mesmo local, obras e 

serviços distintos dos abrangidos no presente EDITAL, sem qualquer interferência na obra 

e serviços objeto desta licitação. 

24.3. - A CONTRATADA deverá providenciar, às suas expensas, em 15(quinze) dias a 

contar do início da obra, a confecção e instalação de placa indicativa da obra/serviços 

conforme modelos fornecidos pela CONTRATANTE. 

24.4– Obrigações e responsabilidades da PREFEITURA, além de outras constantes deste 

edital e seus anexos e que por lei couberem: 

24.5- Manter a fiscalização necessária para acompanhamento dos serviços; 

24.6– Efetuar os pagamentos que forem devidos à licitante vencedora, observadas as 

condições estabelecidas neste edital e seus anexos. 

24.7- A obra poderá ser objeto de transferência ou subcontratação somente em parte, 

mediante prévia autorização da CONTRATANTE. 

24.8- Os preços para serviços decorrentes de modificações de projeto ou das 

especificações, para efeito de acréscimos, serão os que houverem sido contemplados no 

contrato, ou quando nele não existirem, deverão ser aqueles acordados entre as partes. 
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24.9- Toda alteração contratual deverá ser previamente aprovada pela autoridade 

competente e compromissada por meio de termo de aditamento numerado em ordem 

crescente. 

24.10- A aceitação da proposta vencedora obrigará seu proponente à execução integral 

do objeto da CONCORRÊNCIA PÚBLICA, pelo prazo e condições oferecidas, não 

cabendo direito a qualquer ressarcimento por despesas decorrentes de custos e/ou 

serviços não cotados. 

24.11- Esta licitação poderá ser anulada se ocorrer ilegalidade em seu processamento ou 

julgamento, e revogada, a juízo exclusivo da CONTRATANTE, por razões de interesse 

público decorrente de fato superveniente devidamente comprovado, pertinente e 

suficiente para justificar o ato, nos termos do art. 49 da Lei nº. 8.666/93, alterada pelas 

Leis nº. 8.883/94 e n.º 9.648/98. 

 
25. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

25.1. - A Comissão Permanente de Licitações, no interesse público, poderá relevar 

omissões puramente formais, desde que não infrinja o princípio da vinculação ao 

instrumento convocatório. 

25.2. - Os casos omissos no presente Edital serão resolvidos pela Comissão Permanente 

de Licitações, observadas as disposições legais aplicáveis. 

25.3. - Além dos projetos, memoriais descritivos, planilhas orçamentárias e cronogramas 

físico-financeiros elaborados pelo Setor de Engenharia da Prefeitura de Lorena, 

compõem, ainda, o presente edital: 
 

ANEXO I – TERMO DE REFERÊNCIA;  
 
ANEXO II – CREDENCIAMENTO; 
 
ANEXO III – DECLARAÇÃO DE QUE NÃO UTILIZA MÃO DE OBRA DE MENORES DE 
18 ANOS 
 
ANEXO IV – TERMO DE CIÊNCIA E NOTIFICAÇÃO; 
 
ANEXO V – DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA E FATOS SUPERVENIENTES 
 
ANEXO VI – MODELO DE PROPOSTA COMERCIAL; 
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ANEXO VII – MODELO DECLARAÇÃO ME ou EPP; 
 
ANEXO VIII - MODELO DECLARAÇÃO DE VISTORIA PARA OBRA; 
 
ANEXO IX – MINUTA DE CONTRATO. 
 
ANEXO X – PLANILHA ORÇAMENTÁRIA; 
 
ANEXO XI – CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO; 
                                                                              

   Lorena/SP,     21 de Janeiro de 2015. 
 
 
 

Luiz Gustavo Rodrigues de Souza 

Secretário de Administração 

 
 

Fábio Marcondes 

Prefeito Municipal   
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ANEXO I 
 

CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 01/2015 
 

TERMO DE REFERÊNCIA 
 OBJETO 
 

   
       MEMORIAL DESCRITIVO      
       

 
Obra 
Construção do Centro Especializado em Reabilitação (CER) 
 

     

Local: 
Rua Projetada “D”, S/N  
Bairro Santa Rita, Lorena, SP 
 
 

MINISTÉRIO DA SAÚDE 

      

 
APRESENTAÇÃO 
 
O presente memorial tem por objetivo complementar a planilha orçamentária dos serviços 
referentes à construção do Centro Especializado em Reabilitação (CER), a ser edificado 
em um lote de 6000 m² situado à Rua Projetada “D”, S/N, Bairro Santa Rita, Lorena, SP.   
 
INFORMAÇÕES PRELIMINARES 
 
Estas especificações foram elaboradas por um grupo de trabalho formado por 
profissionais especialmente contratados para esta finalidade, e deverão ser obedecidas 
na sua totalidade.  
Prevê também obediência às normas das Concessionárias e Empresas de Serviços 
Públicos, INMETRO, ISO 9002, IPT, NEC, TSB36, TSB 40 e às prescrições da NR. 18 
(Obras de Construções, Demolições e Reparos - Norma Regulamentadora aprovada pela 
Portaria nº 3214, de 08 de junho de 1978).  
Deverão ser consideradas, juntamente com o que estipula este documento, todas as 
normas publicadas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas ABNT, 
compreendendo: Normas de execução de serviços e/ou obras; Especificações; Métodos 
de Ensaio; Terminologias; Padronização e; Simbologias.  
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Casos específicos e/ou omissões serão resolvidos pela presente Especificação Técnica, 
estabelecendo-se as seguintes premissas: Divergências entre cotas dos desenhos e as 
suas dimensões medidas em escala, prevalecerão sempre a primeira; Em caso de 
discrepância entre desenhos de escalas diferentes, prevalecerão sempre as de menor 
relação; Todas as dúvidas referentes à interpretação de desenhos e/ou especificações, 
serão dirimidas pela fiscalização; Divergência entre desenhos e especificações, 
prevalecerá o instituído nas especificações, salvo no caso de explícita recomendação em 
contrário; O construtor poderá propor modificações ao projeto quando julgar úteis à 
execução da obra, devendo para esse fim, apresentar todos os elementos técnicos e 
administrativos, necessários à sua avaliação. As modificações propostas só poderão ser 
executadas com a aprovação, por escrito, da fiscalização; Qualquer material colocado no 
canteiro fora do especificado, será considerado inadequado, devendo ser removido e 
substituído pelo especificado; Serão refeitos todos os serviços não aprovados pela 
fiscalização, no prazo por esta estabelecido.  
Todos os elementos constantes nos projetos, detalhes e especificações deverão ser 
executados. Os projetos, detalhes e especificações se completam e os seus conteúdos 
valem isoladamente, podendo, portanto um elemento constar apenas de uma destas 
partes. Detalhes não fornecidos prevêem que o objeto seguirá o mesmo padrão dos 
demais detalhes. 
Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser de primeira qualidade em 
sua espécie e obedecer estas especificações assim como as normas da ABNT que lhes 
sejam aplicáveis. A substituição de um material por outro poderá ocorrer com a devida 
autorização da ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL. A não observância deste item constitui 
caso de modificação do projeto. O construtor fará os testes, provas, análises e ensaios 
que possam ser necessários para garantir a qualidade e condições de trabalho dos 
materiais, bem como a perfeita estabilidade total da obra. Ficarão a cargo exclusivo da 
empresa contratada, todas as providências e despesas correspondentes aos serviços, 
compreendendo todos os equipamentos, ferramentas e recursos humanos, necessários à 
completa execução da obra. A empresa deverá recolher Anotação de Responsabilidade 
Técnica, junto ao Conselho Profissional, referente à responsabilidade de execução, bem 
como observar as normas de Segurança no Trabalho internas da Contratante de modo a 
garantir a segurança aos funcionários da firma e aos funcionários Instituição. A 
Construtora deverá manter a obra limpa e organizada. Os trabalhos deverão ser 
executados por profissionais experientes, de acordo com a complexidade apresentada em 
cada caso, com instrumentos e métodos adequados, de modo a proporcionarem 
resultados satisfatórios, dentro dos limites de precisão aceitáveis pelas normas usuais de 
construção. No canteiro de obras, deverá ser mantida pela empresa encarregada da obra 
uma Caderneta de Obras para registro de fatos relevantes e atas de reuniões com 
pessoal da Contratante, ou seu representante constituído.  
 



  
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 

Av. Cap. Messias Ribeiro, 625 - CEP 12.607-020 - LORENA – SP 
Tel: (12) 3185-3026 

 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA: Nº 01/2015                                           PROCESSO: Nº 047/2015                                                        
ESPECIFICAÇÕES DOS SERVIÇOS  

NORMAS GERAIS 

São obrigações da Empresa contratada e do seu Responsável Técnico: 

Obediência às Normas da ABNT e das Normas Regulamentadoras do Ministério do 
Trabalho e Emprego. 

Corrigir, às suas expensas, quaisquer vícios ou defeitos ocorridos na execução da obra, 
objeto do contrato, responsabilizando-se por quaisquer danos causados ao convenente, 
decorrentes de negligência, imperícia ou omissão. 

Empregar operários devidamente uniformizados e especializados nos serviços a serem 
executados, em número compatível com a natureza e cronograma da obra. 

Estabelecer um serviço ininterrupto de vigilância da obra, até sua entrega definitiva, 
responsabilizando-se por quaisquer danos decorrentes da execução que por ventura 
venham a ocorrer nela.  

Manter limpo o local da obra, com remoção de lixos e entulhos para fora do canteiro. 

Providenciar a colocação das placas exigidas pela Prefeitura Municipal de Lorena e/ou 
instituição financiadora. 

Para execução da obra, objeto destas especificações, ficará a cargo da Empresa 
contratada o fornecimento de todo o material, mão de obra, leis sociais, equipamentos e 
tudo o mais que se fizer necessário para o bom andamento e execução de todos os 
serviços previstos. 

FISCALIZAÇÃO 

A Fiscalização dos serviços será feita pelo contratante, por meio do seu Responsável 
Técnico e preposto, portanto, em qualquer ocasião, a Empresa contratada deverá 
submeter-se ao que for determinado pelo fiscal. 

A Empresa contratada manterá na obra, à frente dos serviços e como seu preposto, um 
profissional devidamente habilitado e residente, que a representará integralmente em 
todos os atos, de modo que todas as comunicações dirigidas pelo contratante ao preposto 
da Empresa executora terão eficácia plena e total, e serão consideradas como feitas a 
própria empresa contratada. Por outro lado, toda medida tomada pelo seu preposto será 
considerada como tomada pela empresa contratada. Ressaltado seja, que o profissional 
devidamente habilitado, preposto da Empresa executora, deverá estar registrado no 
CREA local, como Responsável Técnico pela Obra que será edificada. 
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Fica a Empresa contratada obrigada a proceder à substituição de qualquer operário, ou 
mesmo do preposto, que esteja sob suas ordens e em serviço na obra, se isso lhe for 
exigido pela Fiscalização, sem haver necessidade de declaração quanto aos motivos. A 
substituição deverá ser realizada dentro de 24 (vinte e quatro) horas. 

Poderá a Fiscalização paralisar a execução dos serviços, bem como solicitar que sejam 
refeitos, quando eles não forem executados de acordo com as especificações, detalhes 
ou com a boa técnica construtiva. As despesas decorrentes de tais atos serão de inteira 
responsabilidade da Empresa contratada. 

A presença da Fiscalização na obra, não exime e sequer diminui a responsabilidade da 
Empresa contratada perante a legislação vigente. 

MATERIAIS E MÃO DE OBRA 

As normas aprovadas ou recomendadas, as especificações, os métodos e ensaios, os 
padrões da ABNT referentes aos materiais já normalizados, a mão de obra e execução de 
serviços especificados, serão rigorosamente exigidos. 

Em caso de dúvidas sobre a qualidade dos materiais, poderá a Fiscalização exigir análise 
em instituto oficial, correndo as despesas por conta da Empresa contratada. 

A guarda e vigilância dos materiais e equipamentos necessários à execução das obras, de 
propriedade do convenente, assim como das já construídas e ainda não recebidas 
definitivamente, serão de total responsabilidade da empresa contratada. 

INSTALAÇÕES DA OBRA 

Ficarão a cargo exclusivo da Empresa contratada todas as providências e despesas 
correspondentes às instalações provisórias da obra, compreendendo o aparelhamento, 
mão de obra, maquinaria e ferramentas necessárias à execução dos serviços provisórios 
tais como: barracão; andaimes, tapumes, instalações de sanitários, de luz e telefone, de 
água, etc.  

01) Locação da Obra 

A locação da obra deverá ser executada com rigor técnico, observando-se atentamente o 
projeto arquitetônico e o de implantação, quanto a níveis e cotas estabelecidas neles. 
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Além das plantas acima citadas, será relevante o atendimento ao projeto de fundações, 
para execução do gabarito convencional, utilizando-se quadros com piquetes e tábuas 
niveladas, fixadas para resistir à tensão dos fios sem oscilação e sem movimento. A 
locação será por eixos ou faces de paredes. Caso necessário utilizar aparelhos 
topográficos de maior precisão para implantar os alinhamentos, as linhas normais e 
paralelas. 

A ocorrência de erro na locação da obra implicará à Empresa contratada a obrigação de 
proceder, por sua conta e dentro dos prazos estipulados no contrato, às devidas 
modificações, demolições e reposições que assim se fizerem necessárias. 

A Empresa contratada deverá solicitar, junto ao contratante, a demarcação do lote, 
passeio público e caixa da rua. Caso exista alguma divergência entre o levantamento 
topográfico, urbanização e o projeto aprovado, ela deverá comunicar o fato, por escrito, à 
fiscalização do Contratante.  

Após ser finalizada a locação, a Empresa contratada procederá ao aferimento das 
dimensões, alinhamentos, ângulos (esquadros) e de quaisquer outras indicações que 
constam no projeto aprovado, de acordo com as reais condições encontradas no local da 
obra. Havendo relevantes divergências entre as reais condições existentes no local da 
obra e os elementos do projeto aprovado, os fatos ocorridos deverão ser comunicados, 
por escrito, à Fiscalização do contratante, que responderá em tempo hábil quais 
providências deverão ser tomadas. 
 
02 ) Administração local  
 
02.01 ) Barracão de obras  
 
02.01.01-02-03 ) Barracão de obras  
O barracão de obras deverá estar em conformidade com a NR-18. Considerou-se 
vedação vertical em painéis de chapa compensados de boa estruturados com pontaletes 
de pinho seção média 3” x 3”. Não deverá haver frestas entre os painéis. O pé direito do 
escritorio (do piso até o madeiramento do telhado) será de 2,60 m. O madeiramento dos 
telhados será feito de pinho e a cobertura com telhas de fibrocimento.  
 
02.01.04 ) Placa de obras  
A placa de obra deverá ser de chapa metálica capaz de resistir às intempéries, durante o 
período da obra. Terá dimensões de 2,00x3,00m e deverá ser pintada obedecendo à 
proporcionalidade do modelo do Município, que será fornecido juntamente com a ordem 
de Início dos Serviços. A placa deverá ser fixada no terreno, em local indicado pela 
fiscalização municipal, apoiada em estrutura de madeira. Também deverão ser instaladas 
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as demais placas exigidas pela legislação vigente, inclusive a placa de 1m² onde conste 
nome dos autores e co-autores de todos os projetos, assim como dos responsáveis pela 
execução, conforme art. 16 da resolução n.° 218 do CREA.  
 
02.02 ) Equipe Técnica  
A equipe técnica empregada na administração da obra será composta por um engenheiro 
civil e um feitor técnico, que ficará encarregado de gerir diretamente a equipe envolvida 
no processo produtivo. 
 
03) Infra estrutura  
 
03.01) Fundação profunda  
 
03.01.01) Estacas escavadas  
As fundações profundas deverão ser analisadas mediante os levantamentos 
planialtimétricos e laudos de sondagem de cada localidade onde se pretende implantar a 
construção. Para efeito de orçamento de referencia foi considerada fundação profunda 
com estacas tipo trado manual escavadas com ferramenta específica e preenchidas com 
concreto rodado em obra.  
 
03.02 ) Fundações superficiais  
 
03.02.02 ) Blocos, vigas baldrame e arranques  
 
03.02.02.01) Escavação manual  
As escavações para os blocos de coroamento de estacas e vigas baldrames da fundação 
deverão considerar 30cm de abertura lateral de cada lado para cálculo de volume de 
abertura. As cavas para fundações e outras partes da obra, previstas abaixo do nível do 
terreno, serão executadas de acordo com as indicações constantes do projeto de 
fundações, demais projetos da obra e com a natureza do terreno encontrado e volume de 
trabalho executado. 
 
03.02.02.02 ) Apiloamento  
Após a escavação, o fundo das valas deverá ser regularizado, de acordo com a 
profundidade constante no projeto de estrutura/arquitetura, antes da execução do lastro 
de concreto. A compactação se dará com maço de 30kg ou compactador vibratório de 
pequeno porte.  
 
03.02.02.03 ) Formas para infra estrutura  
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A fôrma das vigas baldrames deverá ser em tábua, tipo pinho, obedecendo a NBR 6118 
ou de chapa compensada tipo resinado esp. mínima de 10mm. A emenda da forma 
deverá estar perfeitamente alinhada e bem fechada, de modo a não haver escoamento do 
concreto durante a concretagem. Os cantos deverão estar perfeitamente travados; Após a 
concretagem as formas deverão ser desmontadas e limpas para aproveitamento futuro. 
As formas dos blocos serão confeccionadas com chapa de madeira compensada resinada 
com espessura mínima de 14mm. Deverão ser executadas de forma estanque para 
garantir qualidade da estrutura.  
 
03.02.02.04 ) Armadura CA-50  
A armadura deverá estar convenientemente limpa, isenta de qualquer substância 
prejudicial à aderência, retirando-se as escamas eventualmente destacadas por oxidação. 
As armaduras deverão ser executadas mantendo os afastamentos exigidos por Norma, de 
forma a não sofrer ações de umidade oriunda do terreno. As armaduras deverão ser 
acondicionadas, de maneira a não sofrer agressões de intempéries, colocadas às formas 
com uso de espaçadores de plástico ou cimento, conforme espaçamento de projeto A 
armadura deverá estar bem posicionada para que o recobrimento mínimo da armadura 
seja obedecido, conforme a NBR 6118. As emendas de armadura também deverão ser 
executadas segundo especificações da NBR 6118; Os blocos e vigas baldrames da 
fundação deverão ser moldados “in loco” com concreto usinado e recobrimento de 
armadura conforme projeto estrutural.  
 
03.02.02.05 ) Lastro de concreto magro  
No fundo das vigas baldrames e blocos, deverá ser executado lastro de concreto magro 
com espessura de 5 cm para evitar que a armadura entre em contato direto com o solo.  
 
03.02.02.06 ) Concreto convencional Fck=30Mpa para infraestrutura  
O concreto deverá ser lançado nas formas de acordo com cada situação, com utilização 
de vibradores de imersão de 35 a 38 mm, evitando a segregação do mesmo. A resistência 
característica do concreto aos 28 dias deverá ser conforme especificado no projeto 
estrutural,. O concreto deverá ser bem vibrado, para que seja evitado o aparecimento de 
bicheiras. Dever-se-á evitar que o vibrador toque as forma e a armadura. Todos os 
serviços de concretagens deverão obedecer às normas brasileiras pertinentes ao assunto, 
com retirada de corpo de prova, de acordo com a NBR-6118, para posterior rompimento 
aos 7 e 28 para apuração do fck real do concreto aplicado.  
 
03.02.02.07 ) Alvenaria tipo baldrame de blocos de concreto tipo canaleta esp. 14cm 
preenchida com concreto Fck=30Mpa  
Os baldrames serão compostos por blocos de concreto dimensões aproximadas 
19x19x39cm posicionados de forma a criar uma canaleta preenchidos com concreto 
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Fck=30Mpa, o que criará uma peça monolítica que cumprirá a função de viga. Os blocos 
de verão ser posicionados sobre terreno bem nivelado e compactado de forma a manter o 
nivelamento e linearidade da peca formada. Entre as fiadas de blocos serão colocadas 
barras de aço ca-50 para suportar os esforços de flexão das vigas. 
 
03.02.02.08 ) Aterro manual  
O aterro será executado em camadas com altura máxima de 0,20m, com material isento 
de substâncias orgânicas, adequadamente umedecidas e perfeitamente adensadas por 
meio de soquetes manuais ou mecânicos, com o fim de evitar posteriores fendas, trincas 
e desníveis por recalque das camadas aterradas, até atingir a cota de nível do piso.  
03.02.02.09 ) Retirada de terra com caminhão basculante  
O material proveniente de escavações e não aproveitado em reaterros deverá ser 
descartado para bota-fora específico com caminhão basculantes.  
 
03.02.02.10 ) Impermeabilização de estruturas enterradas com tinta asfáltica, duas 
demãos  
As faces laterais e superiores das peças enterradas (blocos, cintas e vigas baldrame) 
deverão ser impermeabilizadas com emulsão asfáltica tipo Neutrol ou similar, aplicadas 
em duas demãos cruzadas, respeitando os intervalos especificados pelo fabricante do 
produto impermeabilizante.  
 
04 ) Super estrutura  
 
04.01 ) Pilares, vigas e lajes  
 
04.01.01 ) Formas para superestrutura  
As formas dos pilares deverão ser executadas em chapa de madeira resinada de boa 
qualidade, de maneira a não ocasionar descolamentos, prejudicando a superfície de 
concreto. Os pilares deverão ser travados de modo a não permitir o aumento da seção de 
projeto decorrente da concretagem vibrada. As formas das cintas-vigas de cobertura 
serão executadas, utilizando chapa de madeira resinada de 14 mm de boa qualidade, de 
maneira a não ocasionar descolamento das lâminas, prejudicando a superfície do 
concreto. As formas das vigas deverão ser travadas de modo a não permitir a abertura 
das mesmas, produzindo aumento de seção e derramamento de concreto. As deformas 
dos pilares, vigas e lajes deverão ser feitas de modo a permitir, o reaproveitamento das 
formas remanescentes. As Formas deverão ser estanques, solidamente estruturadas e 
apoiadas. Em caso da existência de concreto aparente, serão utilizadas chapas de 
compensado plastificado, com no mínimo 14 mm de espessura. - Limpeza e preparo das 
formas Por ocasião do lançamento de concreto nas formas, as superfícies deverão estar 
isentas de incrustações de argamassa, cimento ou qualquer material estranho que possa 
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contaminar o concreto, ou interferir com o cumprimento das exigências da especificação 
relativa ao acabamento das superfícies. As frestas deverão estar vedadas para que não 
se perca nata ou argamassa. Antes do lançamento do concreto, as formas deverão ser 
tratadas com um produto anti-aderente, destinado a facilitar a sua desmontagem e que 
não manche as superfícies de concreto. Cuidados especiais deverão ser tomados para 
que esse produto não atinja as superfícies que serão futuras juntas de concretagem. 
Antes da concretagem as formas deverão ser umedecidas até a saturação para evitar a 
perda de água do concreto, porém não se pode permitir a presença de água excedente na 
superfície. Na execução das juntas de dilatação deverá ser utilizado um material que 
permita a dilatação do concreto do tipo isopor ou similar, a fim de garantir perfeição na 
abertura.  
 
04.01.02 ) Cimbramento pé-direito até 350cm  
O escoramento deverá obedecer as especificações da NBR-6118, sendo que, nenhuma 
peça deverá ser concretada sem que haja liberação pela Fiscalização. O Escoramento 
deverá ser feito em estruturas tubulares de aço e/ou pontaletes de eucalipto com no 
mínimo 12 cm de diâmetro; e as lajes de pisos inferiores deverão permanecer com 
escoramento parcial enquanto houver concretagens e suas respectivas curas dos pórticos 
e lajes não atingirem a capacidade nominal. As formas e escoramentos só deverão ser 
retiradas após o endurecimento satisfatório do concreto. Serão removidas com cuidado, 
sem choques, a fim de não danificar o concreto. Nos casos de se deixarem pontaletes 
após a desforma, estes não deverão produzir momentos de sinais contrários aos do 
carregamento com que viga foi projetada, que possam vir a romper ou trincar a peça.  
 
04.01.03 ) Armadura CA-50  
As armaduras deverão ser acondicionadas, de maneira a não sofrer agressões de 
intempéries, colocadas às formas com uso de espaçadores de plástico ou cimento, 
conforme espaçamento de projeto. As armaduras dos pilares deverão obedecer às 
medidas e alinhamentos de projeto, amarradas umas as outras de modo a garantir a 
resistência do amarrio, na concretagem. As armaduras das vigas deverão obedecer às 
medidas de projeto, amarradas fortemente umas as outras por meio de pontos de 
amarração com arame trancado, evitando que as armaduras se soltem.  
 
04.01.04 ) Concreto bombeado Fck=30Mpa para superestrutura  
O concreto deve ser transportado, do local do amassamento para o lançamento, tão 
rapidamente quanto possível e o meio de transporte deve ser de tal que não acarrete 
segregação de seus elementos ou perda de quaisquer deles. Deverão ser usados 
equipamentos adequados para o transporte e lançamento do material nas formas. O 
concreto será lançado o mais próximo possível de sua posição final nas formas , de modo 
que o escoamento da massa e consequentemente segregação seja reduzida ao mínimo. 
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O concreto será espalhado rapidamente, de modo que preencha os cantos e ângulos das 
formas e os espaços entre as armaduras e peças embutidas. A colocação será feita com 
velocidade tal que o concreto subjacente não tenha iniciado sua pega. Para peças altas o 
concreto será lançado por janelas abertas, ou por meio de funis ou trombas. Não será 
admitido o uso de concreto re-misturado ou com tempo de mistura superior ao 
recomendado por norma. No caso de aplicação de aditivos retardadores de pega, o tempo 
será recomendado pelo fabricante. Cada camada de concreto será levada a uma vibração 
de forma a não deixar ninhos ou vazios no interior das peças. Deverá ser evitada uma 
vibração excessiva, que cause a segregação da nata e tendência a provocar presença 
indesejável de água na superfície. O vibrador será operado numa posição quase vertical, 
deixando que o cabeçote penetre sob a ação no próprio peso. A seqüência da aplicação 
de vibração será linear em um único sentido, mantendo-se uma distância uniforme entre 
os diversos pontos de imersão, distância variável unicamente em função da capacidade 
de cada vibrador, cruzando-se levemente os sucessivos bolsões de influência do 
aparelho. Os vibradores serão do tipo de imersão, operando por ação elétrica ou 
pneumática. O equipamento de vibração será previsto em quantidade e potência unitária, 
para adensar adequadamente o concreto. Serão usados, sempre que possível, todos os 
materiais e equipamentos necessários para a cura adequada e proteção do concreto, 
antes que se inicie a concretagem de cada camada. Todas as superfícies serão curadas 
por meios úmidos. As superfícies do topo de paredes e pilares em formas serão 
umedecidas, cobrindo-se com material saturado suficientemente para impedir avarias 
causadas pelo ato. Essas superfícies, as de declive acentuado e as verticais, serão 
mantidas completas e continuamente úmidas antes da remoção das formas, aplicando-se 
água nas superfícies que não receberão formas e deixando a água descer entre estas e 
as faces de concreto. Devem-se manter as formas úmidas, ao ponto de saturação. As 
formas serão retiradas somente após a cura ser completada, a ponto de não causar 
efeitos contrários aos esperados. A desforma só será executada quando a estrutura 
apresentar a resistência necessária para suportar seu peso próprio e as cargas 
adicionais. 
 
05 ) Alvenaria  
 
05.01 ) Alvenaria de vedação com blocos cerâmicos furados 10x20x20cm  
 
05.01.02.01 ) Alvenaria de tijolo cerâmico furado  
As alvenarias serão executadas com os materiais, espessuras e acabamentos definidos 
em projetos. As alvenarias internas serão de vedação e respeitarão as funções, posições, 
especificações e dimensões determinadas pelo projeto de arquitetura. Cuidados especiais 
deverão ser tomados na elevação das paredes de alvenaria, quanto ao seu alinhamento e 
prumo. Na execução dos vãos deverão ser observadas as folgas necessárias ao 



  
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 

Av. Cap. Messias Ribeiro, 625 - CEP 12.607-020 - LORENA – SP 
Tel: (12) 3185-3026 

 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA: Nº 01/2015                                           PROCESSO: Nº 047/2015                                                        
assentamento das esquadrias. Antes da aplicação do revestimento nas paredes 
revestidas, será examinada a possibilidade de embutir dutos de instalação elétrica e 
hidro-sanitária. Os blocos furados serão de procedência conhecida e idônea, bem 
cozidos, textura homogênea, compactos, suficientemente duros para o fim a que se 
destinam, isentos de fragmentos calcários ou outro qualquer material estranho. Deverão 
apresentar arestas vivas, faces planas, sem fendas e dimensões perfeitamente regulares. 
Suas características técnicas serão enquadradas nas especificações das Normas NBR 
7170 e NBR 8041, para tijolos maciços, e NBR 7171, para tijolos furados. Se necessário, 
especialmente nas alvenarias com função estrutural, os tijolos serão ensaiados de 
conformidade com os métodos indicados nas normas. O armazenamento e o transporte 
dos tijolos serão realizados de modo a evitar quebras, trincas, umidade, contato com 
substancias nocivas e outras condições prejudiciais. As alvenarias de blocos de 
cerâmicos serão executadas em obediência às dimensões e alinhamentos indicados no 
projeto. Serão aprumadas e niveladas, com juntas uniformes, cuja espessura não deverá 
ultrapassar 10 mm. As juntas serão rebaixadas a ponta de colher e, no caso de alvenaria 
aparente, abauladas com ferramenta provida de ferro redondo. Os blocos serão 
umedecidos antes do assentamento e aplicação das camadas de argamassa. O 
assentamento dos blocos será executado com argamassa de cimento, cal hidratada e 
areia, no traço volumétrico 1:2:9, quando não especificado pelo projeto .As saliências 
superiores a 3 cm só poderão ser executadas com a própria alvenaria ou em concreto. 
Para a perfeita aderência das alvenarias de blocos às superfícies de concreto, será 
aplicado chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:3, com 
adição de adesivo, quando especificado pelo projeto. Neste caso, dever-se-á cuidar para 
que as superfícies de concreto aparente não apresentem manchas, borrifos ou quaisquer 
vestígios de argamassa utilizada no chapisco. Deverá ser prevista ferragem de amarração 
da alvenaria nos pilares, de conformidade com as especificações de projeto. As 
alvenarias não serão arrematadas junto às faces inferiores das vigas ou lajes.  
 
05.01.02.02 ) Encunhamento com argamassa expansiva  
Após conclusão e cura da argamassa de assentamento, as paredes serão encunhadas 
com argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico 1:3 e aditivo expansor, se 
indicado pelo projeto. Em qualquer caso, o encunhamento somente poderá ser executado 
quarenta e oito horas após a conclusão do pano de alvenaria.  
 
05.02 ) Vergas e contra-vergas  
 
05.02.01 ) Vergas, contravergas e pilaretes para alvenarias  
Os vãos de esquadrias serão providos de vergas. Sobre os parapeitos, guarda-corpos, 
platibandas e paredes baixas de alvenarias de blocos não encunhadas na estrutura 
deverão ser executadas cintas de concreto armado, conforme indicação do projeto. 
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06 ) Cobertura  
 
06.01-02) Cobertura com telha trapezoidal de alumínio esp. 0,7mm simples / 
termoacústica  
As coberturas devem apresentar condições suficientes de vedação e estanqueidade 
contra águas pluviais. As coberturas devem obedecer ao projeto arquitetônico quanto ao 
tipo e qualidade e inclinações. As coberturas não devem apresentar ondulações e 
desnivelamento, nem existência de flechas, salvo quando o projeto o indicar. As telhas 
devem estar fixadas de tal maneira que não se movimentem pela ação dos ventos ou 
trepidações. E quando necessário, a furação das telhas devem ser executadas com 
brocas, sendo vedada a perfuração através de pregos, buris ou parafusos. As peças de 
fixação das telhas deverão ser vedadas com calafetador ou com arruela plástica, que 
apresentem boa aderência à telha e resistência à água e ao tempo. A montagem deverá 
ser feita sempre no sentido contrário ao dos ventos dominantes observando-se sempre, 
junto dos paramentos verticais nos rufos inclinados, a colocação de uma crista de onda de 
telha e não uma cava. Durante a execução do telhamento, a movimentação do pessoal 
deverá ser feita sempre sobre tábuas colocadas sobre as telhas, de tal forma que as suas 
extremidades se apoiem nas terças. Não é permitido pisar diretamente nas telhas. O 
manuseio, armazenamento e transporte das telhas, deverão observar as normas da 
ABNT e as instruções do fabricante. Serão utilizadas:  
 

 Telha trapezoidais comuns ou termoacústicas conforme projeto arquitetonico.  
 

 Parafusos galvanizados e conjuntos de vedação específicos para o caso, 
atendendo às condições da estrutura de montagem definida no projeto, e às 
recomendações do fabricante das telhas.  
 

06.03-04 ) Rufos e calhas de chapa galvanizada  
Serão utilizados rufos, arremates laterais e terminais especificados nos projetos, que 
como as telhas, serão fixados à estrutura por meio de parafusos, seguindo as orientações 
do fabricante, e à alvenaria por meio de bucha e parafuso, conforme detalhe no projeto.  
 
06.05 ) Estrutura metálica para cobertura  
As telhas de cobertura serão apoiadas sobre estrutura metálica de perfis de aço conforme 
detalhado em projeto específico. A estrutura deverá ser montada considerando as 
dimensões das pecas indicadas nos projetos e sistemas de ligação especificados nos 
projetos específicos.  
 
07 ) Impermeabilização  
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07.01 ) Impermeabilização com argamassa polimérica  
 
07.01 .01) Camada de regularização com argamassa de cimento e areia  
É a camada que preparará a superfície para o recebimento do sistema de 
impermeabilização, executado com cimento e areia, isenta de produtos como: aditivos, 
hidrofugantes, plastificantes. Nesta camada deverá ser formado o diagrama de 
escoamento da água (caimentos) de no mínimo 1% (conforme projeto de 
impermeabilização), conforme NBR 9574. Nos rodapés, muros e paredes a argamassa de 
regularização deve subir de 30 a 40 cm do piso acabado com os cantos arredondados.  
 
07.01.02 ) Impermeabilização com argamassa polimérica  
Consiste em aditivar a argamassa de cimento e areia com polímeros cristalizantes que 
fazem da argamassa uma mistura impermeável para revestimento de pisos e paredes. A 
mistura devera ser aplicada em camadas cruzadas aguardando entre as aplicações o 
período de cura estabelecido pelo fabricante do polímero.  
 
07.02 ) Impermeabilização com manta asfáltica  
 
07.02 .03) Impermeabilização com manta asfáltica  
As mantas asfálticas podem ser aplicadas em diversos tipos de substrato, cimento, zinco, 
alumínio, cimento amianto, madeira, etc. Depois de finalizados os trabalhos prévios de 
aplicação da manta, iniciará o pré-tratamento dos ralos e pontos emergentes. Estes 
deverão ser perfeitamente isolados com manta. Abrir o rolo totalmente para o alinhamento 
e seguida bobinar novamente. Queimar com o maçarico o polietileno protetor de alta 
densidade e também a tinta de imprimação para promover uma perfeita aderência. 
Recomenda-se que a manta seja totalmente aderida, já que se ela é soldada somente nas 
juntas (manta flutuante) se aparecer qualquer vazamento é muito difícil achar o ponto 
exato já que a água pode correr entre o concreto e a argamassa de regularização 
aparecendo o vazamento em outro ponto completamente diferente ao da infiltração na 
manta. A manta deverá ser colocada no sentido contrário ao caimento começando da 
parte mais baixa para a mais alta até cobrir toda a área. Entre uma manta e outra deverá 
ter um sobreposição de no mínimo 10 cm. Completar a aplicação até cobrir com a manta 
toda a área a impermeabilizar.Depois de coberta toda a superfície, deverá ser realizado o 
arremate de todas as juntas passando uma colher de pedreiro. As juntas deverão ser 
pintadas com tinta alumínio de base asfáltica para proteção do asfalto dos raios U.V, 
dando um acabamento perfeito. 
 
08 ) Instalações elétricas prediais  
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Os materiais a serem usados deverão ser de boa qualidade e obedecer às especificações 
contidas no projeto específico, às Normas da ABNT no que couber e às exigências das 
concessionárias locais. Dentre as normas ABNT pertinentes, especial atenção deverá ser 
dada as NBR-6114 e NBR-5410.  
 
Eletrocalhas  
Serão de chapa galvanizadas ou de plástico, apropriadas para a sustentação de cabos de 
energia, dos tipos de 2 longarinas “U”, sustentadas de espaço em espaço por perfis 
transversais especiais.  
 
Acessórios para Eletrodutos  
Curvas e Luvas  
Deverão obedecer as mesmas especificações dos eletrodutos.  
 
Buchas e Arruelas  
Serão de aço galvanizado ou liga especial zamak, com bitolas e roscas correspondentes 
às dos eletrodutos, isentas de rebarbas, com bordas arredondadas.  
 
Caixas com Portas  
Serão de chapa de ferro n.º 16 BWG, com pintura anti-oxidante, com molduras e portas 
ajustáveis para permitir perfeito acabamento. Deverão ter trinco e fechadura 
reforçados,assim como as dobradiças. 
 
Conduletes  
Os conduletes serão em alumínio e serão usadas em instalações expostas e deverão 
oferecer resistência mecânica e estanqueidade compatíveis com as condições de uso, 
tendo as entradas e saídas rosqueáveis.  
 
Quadros de Distribuição  
Os quadros serão fabricados em chapa de aço nº 18 MSG, com flanges em chapa nº 14 
MSG e chassis, espelhos e portas em chapa de aço nº 16 MSG com grau de proteção IP-
54. Seu ponto de terra deve localizar-se no chassis, adotando-se barramento de cobre. 
Os quadros terão acabamento interno e externo em pintura eletrostática à base de epóxi, 
com fechadura movimentada por chave, ter os equipamentos instalados no interior 
montados em bandejas removíveis e terão espelhos metálicos com plaquetas 
identificando os circuitos. Todos os condutores no interior dos quadros deverão ser 
identificados com anilhas plásticas numeradas. Os barramentos serão de cobre eletrolítico 
de teor de pureza maior que 97%, com os pontos de ligação tratados à base de estanho 
ou prata. Na parte interna da tampa externa dos quadros deverá ser colocado um resumo 
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de cargas, diagrama trifilar contendo informações quanto às proteções gerais e parciais, 
distribuição de fases e número de circuitos.  
 
Disjuntores, Chaves e Fusíveis  
Os disjuntores serão do tipo Termomagnético de boa qualidade. As chaves serão de 
cobre e dimensionadas de maneira que resulte o mínimo aquecimento em funcionamento. 
As chaves do tipo faca deverão ter as garras de contato em barras inclinadas, as bases 
deverão ser de porcelana, mármore ou ardósia. Os portas fusíveis deverão satisfazer à 
NBR-6755 e NBR-6791. Para as chaves blindadas a caixa será de aço reforçado. Terão 
dispositivo de trava para alavanca de comando na posição desejada. As chaves terão a 
base única de mármore,barras de contato inclinadas, trava de segurança para 
impossibilitar a abertura da porta com a chave ligada. Os porta fusíveis deverão satisfazer 
a NBR-6755 e NBR-6791.  
 
Conectores  
Serão de latão ou bronze, cobre ou bimetálico, do tipo de pressão. Não é permitido usar o 
do tipo de aperto por alicate ou que emprega solda.  
 
Interruptores  
Os comuns serão tipo pesado com contatos de bronze, fosforoso, base de baquelite, uma 
só alavanca de funcionamento brusco, capacidade de 10A para 220V. Os de tecla serão 
com contatos móveis de prata e fixos de cobre prateado ou de prata,alavanca 
fosforescente, com capacidade de 10A para 220V. Os espelhos e placas serão de PVC 
Rígido com parafusos de latão cromado para fixação em conduletes.  
 
Tomadas  
As comuns serão universais para pinos chatos e redondos do tipo pesado e com contatos 
de bronze fosforoso de 15A para 220V. 
  
Condutores  
Serão de cobre eletrolítico de alta condutibilidade, pureza de 99%, têmpera mole com 
isolamento para 600v tipo pirastic-antiflam para instalações internas. Quando as 
instalações forem subterrâneas ou sujeitas a umidade e calor, deverão ser usados cabos 
especiais com isolamento para 1000V. Serão adotados condutores de fio singelo para as 
bitolas de 6 mm2 ou menores e cabos para os de seção superiores a 6 mm2. 
 
Luminárias, Lâmpadas e Reatores  
Os aparelhos para luminárias, sejam fluorecentes ou incandescentes, obedecerão, 
naquilo que lhes for aplicáveis à NBR-6854/81, sendo construídos de forma a apresentar 
resistência adequada e possuir espaço suficiente para permitir as ligações necessárias. 
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Todas as partes de aço serão protegidas contra corrosão, mediante pintura, esmaltação, 
zincagem ou outros produtos equivalentes. Os aparelhos destinados a funcionar expostos 
ao tempo ou em locais úmidos devem ser construídos de forma a impedir a penetração de 
umidade em eletroduto, porta-lâmpadas e demais partes elétricas. Todo aparelho deve 
apresentar marcado em local visível as seguintes informações: Nome do fabricante ou 
marca registrada; Tensão de alimentação; Potências máximas dos dispositivos que nele 
podem ser instalados (lâmpadas, reatores, etc.). As lâmpadas obedecerão aos requisitos 
gerais dispostos nas Normas ABNT. As lâmpadas apresentarão, pelo menos, as 
seguintes marcações legíveis no bulbo ou base: Tensão nominal; (V), Potência nominal; 
(W), Nome do fabricante ou marca registrada. Os reatores obedecerão aos seguintes 
requisitos: Integral respeito ao disposto na NBR-5114/77, “Reatores para Lâmpadas 
Fluorescentes”. Todo reator será provido de invólucro incombustível e resistente à 
umidade. O invólucro do reator será protegido, interna e externamente, contra a oxidação 
por meio de pintura, esmaltação, zincagem ou processo equivalente. As características de 
funcionamento, tais como tensão de saída, condições de aquecimento,fator de potência e 
outros não estabelecidos na NBR-5114/77.Outros acessórios para as luminárias, tais 
como “Startes”, receptáculos, soquetes, etc., serão da mesma linha de fabricação dos 
reatores e lâmpadas e satisfarão às normas da ABNT atinentes ao assunto. 
 
Generalidades  
Os serviços de instalações elétricas da obra, compreendendo as instalações de força e 
luz serão executados rigorosamente de acordo com o respectivo projeto e com as 
Especificações complementares e sempre obedecendo as Normas Técnicas de 
Concessionária para baixa e alta tensão. As instalações elétricas deverão satisfazer às 
prescrições expressas na NBR-5410 e ser executadas por mão-de-obra sempre de alto 
padrão técnico. A entrada de luz e força deverá obedecer aos padrões da concessionária 
e aos projetos.  
 
09 ) Instalações Hidráulicas  
 
09.01 ) Instalações de Combate a Incêndio e sinalização:  
Os materiais a serem usados deverão ser de boa qualidade e obedecer às especificações 
contidas no presente Caderno de Encargos, às Normas da ABNT, ao projeto aprovado 
pelo CONTRATANTE e às exigências do Corpo de Bombeiros. A execução dos serviços 
devem estar em acordo com as Normas da ABNT pertinentes ao assunto. Os materiais 
colocados na obra estarão sujeitos, em qualquer momento, à aprovação prévia da 
Fiscalização, independentemente de sua aplicação. Quando as circunstâncias ou 
condições peculiares do local assim o exigirem, poderá ser feita substituição de alguns 
materiais especificados por outros equivalentes, desde que tenham sido previamente 
aprovados.  



  
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 

Av. Cap. Messias Ribeiro, 625 - CEP 12.607-020 - LORENA – SP 
Tel: (12) 3185-3026 

 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA: Nº 01/2015                                           PROCESSO: Nº 047/2015                                                        
 
09.02 ) Instalações Hidráulicas de Água Fria:  
As instalações de água serão executadas de acordo com o projeto, com as 
especificações complementares e com as que se seguem: Todas as alterações feitas no 
decorrer da obra serão registradas e após o término da execução das instalações de água 
serão atualizados os desenhos do respectivo projeto. As colunas de canalização correrão 
embutidas nas alvenarias, salvo quando outros espaços forem previstos para tal fim, 
devendo, neste caso, serem fixadas por braçadeiras de 2 em 2 metros. As derivações 
correrão embutidas nas paredes, vazios ou lajes rebaixadas, evitando-se sua inclusão no 
concreto. Para facilidade de desmontagem das canalizações, serão colocadas uniões ou 
flanges nas sucções das bombas, recalques, barriletes ou onde convier. Nas canalizações 
de sucção ou recalque só será permitido o uso de curvas nas deflexões a 900 e 450, não 
sendo tolerado o emprego de joelhos. Com exclusão dos elementos niquelados, 
cromados ou de latão polido, todas as demais partes aparentes de instalações, tais como 
canalizações, conexões, acessórios, braçadeiras, suportes, tampas, etc., deverão ser 
pintadas, depois de prévia limpeza das superfícies com benzina. Havendo rede de 
distribuição pública de água a alimentação será feita diretamente desta, provida de 
hidrômetro, o qual deverá ser instalado depois de calculado e aferido pela entidade 
responsável pelo fornecimento de água. Nas ligações de aparelhos ou metais (torneiras 
de pia, engates, chuveiros, etc.), com tubulação em PVC, serão usadas conexões azul de 
PVC com bucha de latão. Nas uniões PVC - metais sanitários não serão usados sisal ou 
zarcão, mas sim fita para vedação de rosca de politetrafluoretileno, tipo veda-rosca.  
 
Tubos e conexões  
Deverão obedecer às normas da ABNT, atinentes a cada tipo. Para o recebimento dos 
materiais e equipamentos, a inspeção deverá basear-se na descrição constante da nota 
fiscal ou guia de remessa, pedido de compra e respectivas especificações de materiais e 
serviços. A inspeção visual para recebimento dos materiais e equipamentos constituir-se-
á, basicamente, no atendimento às observações descritas a seguir, quando procedentes: 
verificação da marcação existente conforme solicitada na especificação de materiais; 
verificação da quantidade da remessa; verificação do aspecto visual, constatando a 
inexistência de amassaduras, deformações, trincas, e outros defeitos possíveis; 
verificação de compatibilização entre os elementos componentes de um determinado 
material. Os tubos de deverão ser estocados em prateleiras ou leitos, separados por 
diâmetro e tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários 
para evitar deverão ser formadas de modo a alternar em cada camada a orientação das 
extremidades. Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem 
empilhados, de modo a verificar se o material localizado em camadas inferiores suportará 
o peso nele apoiado.  
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Tubos e Conexões de PVC  
Serão de cloreto de polivinila (PVC), rígido, do tipo pesado. Os tubos serão testados com 
a pressão mínima de 5,0 Mpa. Para instalações prediais de água fria, os tubos de PVC, 
serão da Série A – terão espessuras e peso determinados pelas normas da ABNT. As 
conexões para canalizações de plástico obedecerão, naquilo que lhes for aplicável, as 
características gerais dos tubos. Na execução das ligações devem ser observadas as 
seguintes diretrizes:  
 
Juntas Soldadas  
A solda será executada conforme segue: Lixa-se a ponta do tubo e a bolsa da conexão 
com lixa d’água até remover o brilho das superfícies. Limpam-se com solução própria as 
partes lixadas, (solução limpadora). Aplica-se o adesivo, uniformemente, nas duas partes 
a serem soldadas, encaixando-se rapidamente e removendo-se o excesso com a solução 
própria. Antes da solda é recomendável que se marque a profundidade da bolsa sobre a 
ponta do tubo objetivando-se, com essa medida, a perfeição do encaixe, que deve ser 
bastante justo, uma vez que a ausência de pressão não estabelece a soldagem.  
 
Juntas Rosqueadas  
Os tubos de PVC rígido, segundo a ABNT, serão conectados por meio de luvas 
rosqueadas de PVC rígido ou outro material adequado. A abertura de rosca será 
necessariamente efetuada com a utilização de ferramentas adequadas, sendo a tarraxa 
empregada na operação própria para esse fim, ou seja, exclusiva para tubos de PVC. O 
corte dos tubos será procedido rigorosamente em esquadro, o que evitará que as roscas 
se desenvolvam tortas. As roscas serão concêntricas à periferia do tubo. O número de 
filetes de rosca será tal que sejam os filetes integralmente cobertos pela luva. Para 
rosquear os tubos nas luvas será empregada a chave de cinta, evitando-se o uso de 
chave de grifo.  
 
Juntas com Anel de Borracha  
Antes da montagem da junta, verificar se a luva, a bolsa, os anéis de borracha e a 
extremidade dos tubos a conectar se encontram bem secos e limpos, ou seja, isentos de 
areia, terra, lama, óleo etc.  
Montada a junta, deve-se provocar uma folga de no mínimo, 1 (um) cm entre as 
extremidades, o que permitirá eventuais deformações. Essa folga será obtida imprimindo-
se, à extremidade livre do tubo recém-conectado, vários movimentos circulares. Verificar, 
em seguida, posição dos anéis, os quais devem localizar-se dentro das redes existentes 
para abrigá-los. Para facilitar a montagem, lubrifica - se o anel de borracha com glicerina 
e a ponta do tubo com produto específico para a finalidade, promovendo-se, então o 
encaixe. Havendo um desnível na tubulação de sucção, este deve ser contínuo e 
uniforme, a fim de evitar pontos altos e ocasionar efeitos de sifão ou bolsa de ar.  
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Válvulas e Registros  
As válvulas e registros serão dos seguintes tipos:  
 
Válvulas de Bóia  
Tipo reforçado, com flutuador de chapa de cobre, latão repuxado, latão inteiro, “balão 
oval”, “meio balão”, “balão chato” - válvula de vedação e hastes de metal fundido.  
 
Registros de Gaveta  
Serão inteiramente de bronze com volante de ferro fundido ou estampado, ou volante 
maciço com acabamento cromado. 
 
Válvula Globo  
De metal fundido ou forjado ou de ferro fundido.  
 
Válvulas de Retenção  
Com roscas: inteiramente de bronze ou de ferro fundido, vedação de metal contra metal, 
tipo vertical ou horizontal. Com Flanges: de ferro, vedação de borracha ou bronze.  
 
Válvulas de Redução de Pressão  
Para usos diversos, com regulagem ajustável.  
 
Execução dos Serviços  
Processo Executivo  
Antes do início da montagem das tubulações, a Contratada deverá examinar 
cuidadosamente o projeto e verificar a existência de todas as passagens e aberturas nas 
estruturas. A montagem deverá ser executada com as dimensões indicadas no desenho e 
confirmadas no local da obra.  
 
Tubulações Embutidas  
Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os blocos deverão 
ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos limites de 
corte. No caso de blocos de concreto, deverão ser utilizadas serras elétricas portáteis, 
apropriadas para essa finalidade. As tubulações embutidas em paredes de alvenaria 
serão fixadas pelo enchimento do vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e 
areia. Quando indicado em projeto, as tubulações, além do referido enchimento, levarão 
grapas de ferro redondo, em número e espaçamento adequados, para manter inalterada a 
posição do tubo. Não será permitida a concretagem de tubulações dentro de colunas, 
pilares ou outros elementos estruturais. As passagens previstas para as tubulações, 
através de elementos estruturais, deverão ser executadas antes da concretagem, 
conforme indicação no projeto.  
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Tubulações Aéreas  
As tubulações aparentes serão sempre fixadas nas alvenarias ou estrutura por meio de 
braçadeiras ou suportes, conforme detalhes do projeto.  
Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão paralelas às 
paredes dos prédios, devendo estar alinhadas. As tubulações serão contínuas entre as 
conexões, sendo os desvios de elementos estruturais e de outras instalações executadas 
por conexões. Na medida do possível, deverão ser evitadas tubulações sobre 
equipamentos elétricos. As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de 
preferência, perpendicularmente a elas.  
 
Tubulações Enterradas  
Todos os tubos serão assentados de acordo com o alinhamento, elevação e com a 
mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto. As tubulações enterradas 
poderão ser assentadas sem embasamento, desde que as condições de resistência e 
qualidade do terreno o permitam.  
As tubulações de PVC deverão ser envolvidas por camada de areia grossa, com 
espessura mínima de 10 cm, conforme os detalhes do projeto.  
 
Instalação de Equipamentos  
Todos os equipamentos com base ou fundações próprias deverão ser instalados antes de 
iniciada a montagem das tubulações diretamente conectadas aos mesmos. Os demais 
equipamentos poderão ser instalados durante a montagem das tubulações.  
Durante a instalação dos equipamentos deverão ser tomados cuidados especiais para o 
seu perfeito alinhamento e nivelamento. 
09.02 ) Instalações Hidráulicas de esgoto sanitário:  
 
Condições Gerais  
As instalações sanitárias serão executadas de acordo com o projeto, com as 
especificações complementares e com as que se seguem:  
 
Tubulações  
As colunas de esgoto correrão embutidas nas alvenarias, ou outros espaços previstos, 
devendo, serem fixadas por abraçadeiras, de 3 em 3 metros, no mínimo, quando não 
forem embutidas.  
As derivações que correrem embutidas nas paredes ou rebaixos de pisos, não poderão 
jamais estender-se embutidas no concreto da estrutura; quadro indispensável, serão 
alojadas em reentrâncias (encaixes) previamente na estrutura.  
Os furos, rasgos e aberturas, necessários em elementos da estrutura de concreto 
armado, para passagem de tubulações, serão locados e tomados com tacos, buchas ou 
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bainhas, antes da concretagem. Medidas devem ser tomadas para evitar que as ditas 
tubulações venham a sofrer esforços, não previstos, decorrentes de recalques ou 
deformações estruturais e para que fiquem assegurada a possibilidade de dilatações e 
contrações.  
As declividades indicadas no projeto serão consideradas como mínimas, devendo ser 
procedida uma verificação geral dos níveis, até a rede urbana, antes da instalação dos 
coletores. Serão observadas as seguintes declividades mínimas:  
Ramais de descarga 2% (dois por cento) para diâmetro nominal menor ou igual a 45 mm 
e 1% (um por cento) para diâmetro nominal menor ou igual a 100 mm. Ramais de esgoto 
e subcoletores: de acordo com o quadro abaixo: 
 

Diâmetro do 
Tubo (mm)  

Declividade 
(%)  

mm/m  

100 ou menos  2,0  20  
125  1,2  12  
150  0,7  7  
200  0,5  5  
200 ou mais  0,4  4  

 
Caixas e Ralos  
 
Caixas coletoras de esgoto  
Destinadas a receber despejos em nível inferior ao da via pública, terão as seguintes 
características:  
Fundo inclinado na direção do tubo de sucção, visando a impedir a deposição de 
materiais sólidos;  
Superfícies perfeitamente impermeabilizadas;  
Tampa hermética aos gases, quando a caixa coletora receber afluentes de vasos 
sanitários e mictórios;  
Dispositivos adequados para limpeza e inspeção; 
Profundidade mínima de 90cm, a contar do nível da canalização mais baixa, quando 
receber efluentes de vasos sanitários; nos demais casos, a profundidade mínima será de 
60cm;  
Sempre que a caixa coletora receber efluentes, de vasos sanitários ou mictórios, será 
ventilada por um tubo ventilador primário, de diâmetro não inferior ao da tubulação de 
recalque; o tubo ventilador será completamente independente de qualquer outra 
ventilação da instalação de esgoto do prédio;  
As caixas poderão ser de concreto pré-moldado, concreto armado ou alvenaria de blocos 
e serão providas de tampas que assegurem perfeita vedação hidráulica;  
Serão bombeados até a caixa de inspeção mais próxima.  



  
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 

Av. Cap. Messias Ribeiro, 625 - CEP 12.607-020 - LORENA – SP 
Tel: (12) 3185-3026 

 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA: Nº 01/2015                                           PROCESSO: Nº 047/2015                                                        
 
Caixas detentoras  
Poderão ser de concreto, alvenaria de bloco maciço, cerâmica ou ferro fundido, devendo 
permitir fácil inspeção e limpeza, bem como possuir tampa facilmente removível, 
assegurando perfeita vedação.  
 
Caixas de gordura  
As caixas de gordura terão as seguintes características:  
Separação situada a 200mm, no mínimo, abaixo a superfície do líquido;  
Sem septo removível;  
Fecho hídrico não sifonável;  
Fechamento hermético, com tampa de ferro removível e tampa falsa, que permita receber 
pavimentação igual à do piso circundante;  
Em áreas externas, serão usadas tampa de ferro fundido articuladas. 
 
Caixas de areia  
Serão de alvenaria de bloco maciço, de concreto ou constituídas de anéis de concreto 
pré-moldado. Quando de alvenaria, os blocos serão assentes na massa de cimento e 
areia no traço 1:3, com adição de impermeabilizante, estas serão revestidas com 
argamassa de cimento e areia no traço 1:3 com adição de impermeabilizante, inclusive o 
fundo das mesmas.  
Serão quadradas de 0,60x0,60m ou circular de 0,60m, até a profundidade de 0,70, para 
profundidades acima de 0,70m serão quadradas e 1,10x1,10m ou de diâmetro de 1,10m 
(medidas internas), sendo dotadas de escada de ferro tipo marinheiro para facilitar a 
inspeção. As tampas serão de concreto com grelha e porta grelha de ferro de 0,50m; 
quando no interior da obra a tampa será de concreto com revestimento igual ao piso 
circundante.  
 
Caixa de óleo  
As caixas separadoras de óleo, e seção circular, serão de concreto pré-moldado e 
conjugadas a uma caixa receptora lateral.  
A ligação da caixa receptora com a caixa separadora de óleo, será feita através de 
tubulação, via de regra de ferro galvanizado, provido de registro e metal de 75 (setenta e 
cinco) mm.  
Pelo sistema dos vasos comunicantes, o óleo será recolhido na caixa receptora de onde, 
posteriormente, será retirado.  
 
Caixas de inspeção  
Serão circulares, retangulares ou quadradas sendo construídas em anéis de concreto 
armado pré-moldado, com fundo do mesmo material ou de alvenaria, de blocos maciço ou 
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blocos de concreto com paredes no mínimo de 15cm de espessura ; para profundidades 
superiores a 100cm as paredes de alvenaria deverão ser no mínimo de 25cm de 
espessura ou tubo de concreto circulares.  
Para profundidade máxima de 100cm, as caixas de inspeção de forma quadrada terão 
60cm de lado interno, no mínimo, e, as de forma circular, 60cm de diâmetro interno no 
mínimo.  
Para profundidades superiores a 100cm, as caixas de inspeção de forma quadrada terão 
110cm de lado interno no mínimo, e, as de forma circular, 110cm de diâmetro interno no 
mínimo.  
Na hipótese prevista no item anterior, as caixas de inspeção que passam a denominar-se 
“poços de visita” serão dotadas de degraus de ferro de 0,20mm com espaçamento 
mínimo de 40cm, para facilitar o acesso ao seu interior.  
Fundo construído de modo a assegurar rápido escoamento e a evitar formação de 
depósitos.  
Tampa facilmente removível com alça a ser embutida no perímetro interno da caixa 
permitindo composição com o piso circundante, quando a caixa for interna. Deverão ter 
alças e serem embutidas no perímetro interno da caixa.  
 
Caixas sifonadas  
Serão do tipo aprovado pela concessionária, de PVC, com bujão para limpeza, devendo 
satisfazer as seguintes características:  
Fecho hídrico com altura mínima de 100mm;  
Quando a seção horizontal for circular, o diâmetro interno será de 15cm, no mínimo, e 
quando poligonal, deverá permitir a inscrição de um círculo de 15cm de diâmetro no 
mínimo;  
Tampa removível de ferro fundido metálica ou de PVC;  
Orifício de saída com diâmetro de 50 ou 75mm. 
 
Ralos  
Os ralos deverão ser de PVC.  
 
Sifonados  
Fecho hídrico com altura mínima de 40mm.  
Orifício de saída com diâmetro mínimo de 40mm.  
 
Secos  
Quando de seção horizontal circular terão diâmetro mínimo de 10cm e quando de seção 
poligonal, permitirão a inscrição de um círculo de diâmetro mínimo de 10cm.  
 
Tubos e Conexões  
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Generalidades  
Deverão obedecer às normas da ABNT, atinentes a cada tipo.  
Para o recebimento dos materiais e equipamentos, a inspeção deverá basear-se na 
descrição constante da nota fiscal ou guia de remessa, pedido de compra e respectivas 
especificações de materiais e serviços.  
A inspeção visual para recebimento dos materiais e equipamentos constituir-se-á, 
basicamente, no atendimento às observações descritas a seguir, quando procedentes:  
verificação da marcação existente conforme solicitada na especificação de materiais;  
verificação da quantidade da remessa;  
verificação do aspecto visual, constatando a inexistência de amassaduras, deformações, 
trincas, e outros defeitos possíveis;  
verificação de compatibilização entre os elementos componentes de um determinado 
material.  
Os materiais ou equipamentos que não atenderem às condições exigidas serão 
rejeitados. 
Os tubos de deverão ser estocados em prateleiras ou leitos, separados por diâmetro e 
tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários para evitar 
deformações causadas pelo peso próprio. As pilhas com tubos com bolsas ou flanges 
deverão ser formadas de modo a alternar em cada camada a orientação das 
extremidades.  
Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, de 
modo a verificar se o material localizado em camadas inferiores suportará o peso nele 
apoiado.  
 
Tubos e Conexões de PVC  
Serão de cloreto de polivinila (PVC), rígido, do tipo pesado.  
Os tubos serão testados com a pressão mínima de 5,0 Mpa.  
Para instalações prediais de esgoto primário e secundário os tubos de PVC terão as 
espessuras e pesos, determinados pelas normas da ABNT.  
Na execução das ligações devem ser observadas as seguintes diretrizes:  
 
Rosqueadas  
Para a execução das juntas rosqueadas de tubulação de PVC rígido, dever-se-á:  
cortar o tubo em seção reta, removendo as rebarbas;  
usar tarraxas e cossinetes apropriados ao material;  
limpar o tubo e aplicar sobre os fios da rosca o material vedante adequado;  
para juntas com possibilidade de futura desmontagem, usar fita de vedação à base de 
resina sintética;  
para junta sem possibilidade de futura desmontagem, usar resina epóxi.  
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Soldadas  
Para a execução das juntas soldadas de tubulações de PVC rígido, dever-se-á:  
limpar a bolsa da conexão e a ponta do tubo e retirar o brilho das superfícies a serem 
soldadas com o auxílio de lixa adequada; 
limpar as superfícies lixadas com solução apropriada;  
distribuir adequadamente, em quantidade uniforme, com um pincel ou com a própria 
bisnaga, o adesivo nas superfícies a serem soldadas;  
encaixar as extremidades e remover o excesso de adesivo.  
 
Com Juntas Elásticas  
Para a execução das juntas elásticas de tubulações de PVC rígido, dever-se-á:  
limpar a bolsa do tubo e a ponta do outro tubo das superfícies a serem encaixadas, com 
auxílio de estopa comum;  
introduzir o anel de borracha no sulco da bolsa do tubo;  
aplicar pasta lubrificante adequada na parte visível do anel de borracha e na parte da 
ponta do tubo a ser encaixada;  
introduzir a ponta do tubo até o fundo do anel e depois recuar aproximadamente 1 cm.  
 
Execução dos Serviços  
Tubulações Embutidas  
Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os blocos deverão 
ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos limites de 
corte. No caso de blocos de concreto, deverão ser utilizadas serras elétricas portáteis, 
apropriadas para essa finalidade.  
As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do 
vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia.  
Quando indicado em projeto, as tubulações, além do referido enchimento, levarão grapas 
de ferro redondo, em número e espaçamento adequados, para manter inalterada a 
posição do tubo. Não será permitida a concretagem de tubulações dentro de colunas, 
pilares ou outros elementos estruturais. As passagens previstas para as tubulações, 
através de elementos estruturais, deverão ser executadas antes da concretagem, 
conforme indicação no projeto.  
 
Tubulações Aéreas  
As tubulações aparentes serão sempre fixadas nas alvenarias ou estrutura por meio de 
braçadeiras ou suportes, conforme detalhes do projeto. Todas as linhas verticais deverão 
estar no prumo e as horizontais correrão paralelas às paredes dos prédios, devendo estar 
alinhadas e com as inclinações mínimas indicadas no projeto. As tubulações serão 
contínuas entre as conexões, sendo os desvios de elementos estruturais e de outras 
instalações executadas por conexões. Na medida do possível, deverão ser evitadas 
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tubulações sobre equipamentos elétricos. As travessias de tubos em paredes deverão ser 
feitas, de preferência, perpendicularmente a elas.  
 
Tubulações Enterradas  
Todos os tubos serão assentados de acordo com o alinhamento, elevação e com a 
mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto. As tubulações enterradas 
poderão ser assentadas sem embasamento, desde que as condições de resistência e 
qualidade do terreno o permitam. As tubulações de PVC deverão ser envolvidas por 
camada de areia grossa, com espessura mínima de 10 cm, conforme os detalhes do 
projeto. A critério da Fiscalização, a tubulação poderá ser assentada sobre embasamento 
contínuo (berço), constituído por camada de concreto simples ou areia. O reaterro da vala 
deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos e pedras, em camadas 
sucessivas e compactadas conforme as especificações do projeto. As redes 
pressurizadas de tubulações com juntas elásticas serão providas de ancoragens em todas 
as mudanças de direção, derivações, registros e outros pontos singulares, conforme os 
detalhes de projeto. 
 
Instalação de Equipamentos  
Todos os equipamentos com base ou fundações próprias deverão ser instalados antes de 
iniciada a montagem das tubulações diretamente conectadas aos mesmos. Os demais 
equipamentos poderão ser instalados durante a montagem das tubulações. Durante a 
instalação dos equipamentos deverão ser tomados cuidados especiais para o seu perfeito 
alinhamento e nivelamento.  
 
Proteção  
As extremidades das tubulações de esgoto serão vedadas, até a montagem dos 
aparelhos sanitários, com bujões de rosca ou plugues, convenientemente apertados, não 
sendo permitido o emprego de buchas de papel ou madeira para tal fim.  
Durante a execução da obra serão tomadas especiais precauções para evitar-se a 
entrada de detritos nos condutores de águas pluviais.  
 
Elementos de Inspeção  
A instalação será dotada de todos os elementos de inspeção necessários e obedecer, 
rigorosamente, ao disposto a respeito nas normas da ABNT. Toda instalação será 
executada tendo em vista as possíveis e futuras operações de inspeção e desobstrução. 
Os tubos de queda apresentarão opérculos, tubos radiais com inspeção nos seus trechos 
inferiores.  
As tampas das caixas de inspeção na instalação de esgotos e das caixas de areia na 
instalação de águas pluviais, localizadas no interior das edificações, receberão sobre-
tampa de material idêntico ao das pavimentações adjacentes. 
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Ventilação  
O sistema de ventilação da instalação de esgoto, constituído por colunas de ventilação, 
tubos ventiladores e ramais de ventilação será executado de forma a não permitir que os 
gases emanados dos coletores entrem no ambiente interno dos prédios. Os tubos de 
queda serão, sempre, ventilados na cobertura. A ligação de um tubo ventilador a uma 
canalização horizontal, será feita acima do eixo da tubulação, elevando-se o tubo 
ventilador até 15cm, pelo menos, acima do nível máximo de água, no mais alto dos 
aparelhos servidos, antes de desenvolver-se horizontalmente ou de ligar-se a outro tubo 
ventilador. A extremidade superior dos tubos ventiladores individuais poderá ser ligada a 
um tuboventilador primário, a uma coluna de ventilação ou a um ramal de ventilação, 
sempre a 15cm, pelo menos, acima do nível máximo da água no aparelho 
correspondente. Os tubos ventiladores primários e as colunas de ventilação serão 
verticais e, sempre que possível, instalados em um único alinhamento reto: quando for 
impossível evitar mudanças de direção, estas serão feitas mediante curvas de ângulo 
central menor de 90º. O trecho de um tubo ventilador primário, ou coluna de ventilação, 
situado acima da cobertura do edifício, medirá, no mínimo, 30cm, no caso de telhado ou 
simples laje utilizada para outros fins, sendo, neste último caso, devidamente protegido 
contra choques ou acidentes que possam danificá-lo. A extremidade aberta de um tubo 
ventilador primário ou coluna de ventilação, situada a menos de 4,00m de distância de 
qualquer janela ou porta, deverá elevar-se, pelo menos, 1,00m acima da respectiva verga.  
 
10 ) Esquadrias  
 
10.01 ) Esquadrias de madeira:  
Todos os serviços de marcenaria e carpintaria serão executados segundo técnica para 
trabalhos deste gênero e obedecerão rigorosamente as indicações constantes nos 
projetos, detalhes especiais e especificações gerais. Os tipos e dimensões básicas 
obedecerão rigorosamente o projeto de arquitetura, devendo todos os vãos ser 
confirmados na obra antes da fabricação. A madeira deverá ser de lei, bem seca, isenta 
de partes brancas, carunchos e brocas, sem nós ou fendas, que comprometam a sua 
durabilidade e aparência. O revestimento das portas está especificado nos quadros de 
esquadrias constantes dos desenhos. Os marcos de madeira serão de madeira de lei, 
com aduelas de largura idêntica as espessuras das paredes acabadas, com jabres de 3,5 
cm., com espessuras condizentes com os vãos. As aduelas verticais dos marcos terão 
chumbadores metálicos rígidos, executados com ferro chato de 1” x 1/4” , tipo rabo de 
andorinha e solidamente ligados às aduelas por parafusos resistentes. As faces das 
aduelas em contato com as alvenarias, serão providas de pregos de taco (15 x 1), para a 
aderência da argamassa de chumbação, na proporção de 30 pregos por metro linear de 
aduela. Durante os serviços de acabamento as arestas dos marcos deverão ser 
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protegidas contra colisões de ferramentas e equipamentos, de modo a se apresentarem 
perfeitamente vivas no término da obra. Os marcos deverão ser instalados em perfeito 
esquadro, no prumo e no alinhamento das paredes. Não serão tolerados desvios nos 
respectivos planos que prejudiquem o enquadramento ajustado da folha da porta. Em 
batentes, os parafusos devem ter cabeças embutidas na madeira. Os furos de 
embutimento devem ser tapados com tarugos da mesma madeira do batente. A 
continuidade da superfície da madeira dever ser restabelecida por método adequado. As 
guarnições serão da mesma qualidade da madeira dos marcos e pregadas aos batentes 
de madeira ao longo e próximo da junta destes com as paredes. Os pregos devem ser do 
tipo sem cabeça, convenientemente espaçados. Os alizares deverão ser bem 
aparelhados, perfeitamente lixados e alinhados, para uma perfeita justaposição ao 
revestimento das paredes e obedecerão aos detalhes do projeto quanto às dimensões e 
seções. Nas esquadrias internas dos sanitários, as folhas, batentes e guarnições não 
devem ter contato com o piso lavável.  
A colocação das folhas deve ser sempre posterior à execução dos pisos não podendo as 
mesmas serem forçadas no quadro formado pelo batente. Devem ser previstas folgas 
suficientes para livre movimentação das folhas no batente. As folgas devem ser mínimas 
e constantes na sua uniformidade dentro do conjunto. As variações das folgas devem ser 
imperceptíveis no conjunto. As ferragens, devem ser colocadas de preferência, pelo 
fabricante das esquadrias, de forma cuidadosa, não sendo admitidas folgas ou remendos. 
Para as ferragens não destinadas à pintura, devem ser adotadas precauções tais como 
isolamento com tiras de papel ou fita de celulose, para evitar escorrimento ou salpicos de 
tinta e verniz. As dobradiças, em número mínimo de três por folha, devem ser encaixadas 
em rebaixos feitos nos batentes e no enquadramento das folhas. Devem ser fixadas ao 
batente e à folha em perfeita conexão, de modo a evitar folgas ou apertos que exijam 
posterior correção. As distâncias entre as dobradiças devem ser adequadas para perfeito 
desempenho da esquadria e à estética do conjunto. As distâncias das dobradiças 
externas aos limites superior e inferior das folhas devem ser iguais. A relação entre essas 
distâncias deve ser mantida invariável no conjunto arquitetônico. Os parafusos das 
dobradiças devem ser de latão e acompanhar o acabamento das mesmas. O 
armazenamento, manuseio e aplicação do laminado fenólico melamínimo deverão seguir 
estritamente as recomendações do fabricante.  
 
10.02 ) Esquadrias de alumínio:  
As esquadrias serão do tipo especificado em projeto. As esquadrias serão equipadas com 
guias de alumínio extrudado anodizado, onde correrão patins de náilon dotadas de 
dispositivos que regula seu atrito contra as ranhuras das guias. Os rebites das 
articulações serão de aço inoxidável. Deverá ser considerado no preço das esquadrias o 
assentamento de vidro, bem como, baguetes e assessórios de fixação. Haverá particular 
atenção para o disposto na NBR-7199, com relação ao cálculo da espessura do vidro. As 
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esquadrias deverão ser fornecidas com roldanas deslizantes, pinos, freios etc fabricados 
em derlim ou nylon, escovas com felpas de polipropileno, gaxetas de vedação em 
neoprene, EPDM, ou outro método de mesma eficácia, desde que aprovado pela 
Fiscalização. Os fechos, comandos, puxadores etc serão do mesmo material das 
esquadrias. Os perfis de alumínio serão dimensionados adequadamente, de forma a 
resistir às cargas verticais resultantes de seu próprio peso e do peso dos vidros, bem 
como de maneira a suportar cargas equivalentes à pressão de ventos para a região. As 
esquadrias serão assentadas com a maior perfeição em contra-marcos de alumínio 
extrudado, anodizado e com características idênticas das esquadrias, de forma a garantir 
a fixação eficiente das mesmas.  
 
Materiais  
Perfis, Barras e Chapas  
Todos os materiais utilizados nas esquadrias de alumínio deverão respeitar as indicações 
e detalhes do projeto, isentos de defeitos de fabricação. Os perfis, barras e chapas de 
alumínio utilizados na fabricação das esquadrias serão isentos de empenamentos, 
defeitos de superfície e diferenças de espessura, serão no mínimo da linha 25 (quando 
não especificado em projeto), com anodização Classe A13 (camada anódica de 11 a 15 
micras). As dimensões deverão atender às exigências de resistência pertinentes ao uso, 
bem como aos requisitos estéticos indicados no projeto. O projeto das esquadrias deverá 
prever a absorção de flechas decorrentes de eventuais movimentos da estrutura, a fim de 
assegurar a indeformabilidade e o perfeito funcionamento das partes móveis das 
esquadrias. Todas as partes móveis serão providas de pingadeiras ou dispositivos que 
garantam a perfeita estanqueidade do conjunto, impedindo a penetração de águas 
pluviais. Todas as ligações de esquadrias que possam ser transportadas inteiras da 
oficina para o local de assentamento serão realizadas por soldagem autógena, encaixe ou 
auto- rebitagem. Na zona de solda não será tolerada qualquer irregularidade no aspecto 
da superfície ou alteração das características químicas e de resistência mecânica das 
peças. A costura de solda não deverá apresentar poros ou rachadura capazes de 
prejudicar a perfeita uniformidade da superfície, mesmo no caso de anterior processo de 
anodização. Sempre que possível, deverá ser evitada a utilização de parafusos nas 
ligações de peças de alumínio. Se a sua utilização for estritamente necessária, os 
parafusos serão da mesma liga metálica das peças de alumínio, endurecidos a alta 
temperatura. Os parafusos ou rebites para ligações de peças de alumínio e aço serão de 
aço cadmiado cromado. Antes da ligação, as peças de aço serão pintadas com tinta à 
base de cromato de zinco. As emendas realizadas através de rebites ou parafusos 
deverão ser perfeitamente ajustadas, sem folgas, diferenças de nível ou rebarbas. Todas 
as juntas serão vedadas com material plástico antivibratório e contra penetração de águas 
pluviais. O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de 
modo a evitar choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, 
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como o aço, zinco ou cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas. Após a fabricação e até o 
momento de montagem, as esquadrias de alumínio serão recobertas com papel crepe, a 
fim de evitar danos nas superfícies das peças, especialmente na fase de montagem.  
 
Fita Vedadora  
Deve atender à Norma AAMA 701/1992. Para cumprir realmente a sua função, a Fita 
Vedadora deve ter os fios semiflexíveis, com hidrorepelência comprovada. Sua 
composição é 100% de polipropileno, com fios semiflexíveis estabilizados contra raios 
ultra violeta, que permitem total resistência às intempéries, água, maresias e pó. Por 
possuir baixo coeficiente de atrito, sua base rígida desliza suavemente no encaixe do 
perfil de alumínio. O conceito de vedação utilizado mundialmente é duplo e contínuo para 
que não ocorra infiltração de água no interior do caixilho. As Fitas Vedadoras Poly Bond 
são formadas exclusivamente por fios de polipropileno e o grau de compressão 
recomendado é de 20 à 25%. As Fitas Vedadoras Fin-Seal, são formadas por fios e uma 
sólida barreira de polipropileno e o grau de vedação recomendado é de 15%. Ambos 
possuem alturas que variam de 2 a 12mm, bases convencionais e especiais e cores de 
acordo com as exigências de cada projeto. 
 
Perfis de Vedação  
Os Elastômeros de EPDM devem atender às especificações da Norma NBR 13756. O 
EPDM é um polímero sintético constituído por Etileno. Propileno. Dieno, Monomero, 
material que apresenta como característica principal uma excelente resistência à ação 
das intempéries, ao ozônio e altas e baixas temperaturas. É o único produto que está 
normatizado pela ABNT, e possui uma performance superior ao PVC, SBR e outros, que 
são incompatíveis com as grandes variações térmicas de nosso País. Produtos como 
vaselina, combustíveis em geral, solventes, querosene, tiner, gasolina, lubrificantes, 
tolueno, toluol, atacam as características físico químicas do EPDM.  
 
Características Físico-Químicas  
Condições específicas - Guarnições para esquadrias - Material - EDPM de acordo com a 
Norma NBR 13.756.  
Tipos de Selantes  
Em cada aplicação, os selantes devem atender satisfatoriamente às solicitações de 
dilatação e contração dos materiais suportes, sem romper ou descolar. As garantias de 
adesão e de dilatação compatíveis com os suportes determinam o tipo de selante ideal 
em cada caso. Ambas as características dependem do módulo de deformação do selante. 
Módulos de deformação correspondem à tensão necessária para provocar uma 
deformação (permanente ou não) de 100% num corpo-de-prova de selante. Juntas de 
muita movimentação requerem selantes de baixo módulo para reduzir o nível de tensão 
nos materiais e nas superfícies de contato, devido aos deslocamentos dos suportes. 
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Assim, evita-se a fadiga precoce na área de adesão. O caso inverso, ou seja, juntas de 
pouca movimentação, pedem selantes de médio ou alto módulos, e as aplicações típicas 
deste caso são as juntas de aquários e a colagem de vidros do tipo "Structural Glazing. 
 
Processo Executivo  
O início dos trabalhos de instalação das esquadrias deverá ser precedido por uma 
inspeção conjunta com o fabricante contratado, visando verificar condições de dimensões, 
prumo, nível e taliscas dos vãos. Não ocorrência de trabalhos adjacentes que possam 
prejudicar a qualidade das esquadrias, principalmente jato de areia, lavagens com 
produtos ácidos ou básicos, fatores que prejudicarão o acabamento e o desempenho 
estrutural. Na ocorrência de deflexões nas vigas e lajes, devidas a cargas acidentais 
durante a construção, principalmente por material estocado e equipamentos de obra.  
Presença de vigas ou lajes ainda descimbradas e que poderão gerar deflexões 
posteriores. Acabamentos perimetrais, soleiras, peitoris, rejuntamentos etc, quanto à sua 
forma, interface com o alumínio e qualidade da impermeabilização.  
Durante O chumbamento do contramarco é o processo do qual dependerá o bom 
desempenho da esquadria em relação à estanqueidade à água e à segurança estrutural 
do conjunto. Toda superfície do perfil deve ser preenchida com argamassa de areia e 
cimento (traço em volume de 3:1), qualquer fresta ou falha será ponto de infiltração. A 
folga razoável que permite "chapar" a argamassa é de 30mm entre o contramarco e a 
alvenaria, ou seja, o vão deve estar 60mm maior que as dimensões do contramarco. A 
folga poderá variar conforme a necessidade e a conveniência da obra, sendo importante 
apenas manter a boa qualidade do chumbamento. Devido à forma de fabricação do contra 
marco de alumínio, é necessária, no momento da instalação do caixilho propriamente dito, 
a vedação com mástique nestes cantos inferiores, impedindo assim qualquer 
possibilidade de infiltração por estes pontos. A patologia de maior ocorrência é a da 
infiltração pela parte inferior do contramarco, causada pela falha no chumbamento, 
resultando em contramarco "oco" no peitoril.  
O embarrigamento pode se manifestar como ondulações ao longo dos perfis ou como 
torção no eixo transversal de cada perfil do conjunto do contramarco. A própria atividade 
de chumbamento do contramarco, "chapando" a argamassa entre o perfil de alumínio e a 
alvenaria, é uma situação propícia para o embarrigamento dos perfis perimetrais do 
contramarco. Esta patologia a princípio dificulta a instalação do caixilho no contramarco e, 
por conseqüência, prejudica o funcionamento e o desempenho quanto à estanqueidade. 
Para evitar este problema, devemos utilizar réguas de alumínio ou gabarito, amarrados 
nos perfis do contramarco, reforçando a peça para a execução do chumbamento. Nas 
portas de correr de sacada é importante manter o desnível mínimo entre o trilho inferior e 
o piso interno do ambiente para se obter o desempenho de estanqueidade necessário. O 
desnível é resultante das características climáticas da localização da edificação. Nas 
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posições de máxima abertura, o funcionamento da trava de segurança e a ausência de 
vibrações;  
Na posição fechada, o ajuste e funcionamento do trinco ou fechadura bem como a 
ocorrência de movimento ou vibração e se foram instalados batedores de borracha nos 
montantes. A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e 
nivelamento indicados no projeto. Na colocação, não serão forçadas a se acomodarem 
em vãos fora de esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no projeto. As 
esquadrias serão instaladas através de contramarcos ou chumbadores de aço, 
rigidamente fixados na alvenaria ou concreto, de modo a assegurar a rigidez e 
estabilidade do conjunto, e adequadamente isolados do contato direto com as peças de 
alumínio por metalização ou pintura, conforme especificação para cada caso particular. As 
armações não deverão ser distorcidas quando aparafusadas aos chumbadores ou 
marcos. Para combater a particular vulnerabilidade das esquadrias nas juntas entre os 
quadros ou marcos e a alvenaria ou concreto, desde que a abertura do vão não seja 
superior a 5 mm, deverá ser utilizado um calafetador de composição adequada, que lhe 
assegure plasticidade permanente. Após a instalação, as esquadrias de alumínio deverão 
ser protegidas com aplicação de vaselina industrial ou óleo, que será removido ao final da 
execução dos serviços e obras, por ocasião da limpeza final e recebimento. As 
esquadrias de vãos envidraçados, sujeitos à ação de intempéries, serão submetidas a 
testes específicos de estanqueidade, utilizando-se jato de mangueira d’água sob pressão, 
de conformidade com as especificações de projeto. 
 
10.03 ) Esquadrias de aço:  
Todos os materiais utilizados nos corrimãos deverão respeitar as indicações e detalhes do 
projeto, isentos de falhas de laminação e defeitos de fabricação. Os perfis, barras, tubos e 
chapas de ferro (galvanizado ou não) utilizados na fabricação dos corrimãos serão isentos 
de empenamentos, defeitos de superfície e diferenças de espessura. As dimensões 
deverão atender às exigências de resistência pertinentes ao uso, bem como aos 
requisitos estéticos indicados no projeto. Sempre que possível, a junção dos elementos 
do corrimão será realizada por solda, evitando-se rebites e parafusos. Todas as juntas 
aparentes serão esmerilhadas e aparelhadas com lixas de grana fina. Se a sua utilização 
for estritamente necessária, a disposição dos rebites ou parafusos deverá torná-los tão 
invisíveis quanto possível. Os cortes, furações e ajustes serão realizados com a máxima 
precisão. Os furos para rebites ou parafusos com porcas deverão liberar folgas suficientes 
para o ajuste das peças de junção, a fim de não serem introduzidos esforços não 
previstos no projeto. Estes furos serão escariados e as asperezas limadas ou 
esmerilhadas. Se executados no canteiro de serviço, serão realizados com brocas ou 
furadeiras mecânicas, vedado a utilização de furador manual (punção). Todos os ângulos 
ou linhas de emenda serão esmerilhados ou limados, de modo a serem removidas as 
saliências e asperezas da solda. As superfícies das chapas ou perfis de ferro destinados 
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aos corrimãos deverão ser submetidos a um tratamento preliminar antioxidante adequado. 
O projeto dos corrimãos deverá prever a absorção de flechas decorrentes de eventuais 
movimentos da estrutura e da utilização usual, a fim de assegurar a indeformabilidade. O 
transporte, armazenamento e manuseio dos corrimãos serão realizados de modo a evitar 
choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço, zinco 
e cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas. A instalação dos corrimãos deverá obedecer 
ao alinhamento, prumo e nivelamento indicados no projeto. Na colocação, não serão 
forçadas a se acomodarem em vãos fora de esquadro ou dimensões diferentes das 
indicadas no projeto. Os corrimãos serão rigidamente fixados na alvenaria, concreto ou 
elemento metálico, por processo adequado a cada caso particular, como grapas, buchas 
e pinos, de modo a assegurar a rigidez e estabilidade do conjunto. As armações não 
deverão ser torcidas quando aparafusadas aos chumbadores. Após a execução, as 
esquadrias serão cuidadosamente limpas, removendo-se manchas e quaisquer resíduos 
de tintas, argamassas e gorduras.  
 
11 ) Vidros  
 
11.01 ) Esquadrias de vidro:  
As portas de vidro temperado deverão ser fornecidas em conformidade com as 
dimensões, espessuras e ferragens especificadas nos desenhos respectivos.  
 
11.02 ) Vidraçaria:  
A colocação dos vidros será executada de acordo com as especificações e os desenhos 
de detalhes das esquadrias constantes do Projeto de Arquitetura, seguindo os detalhes de 
fabricação das esquadrias. Os vidros a serem empregados não poderão apresentar 
bolhas, lentes, ondulações, ranhuras, de vitrificação, empenos ou quaisquer outros 
defeitos. As espessuras dos vidros serão em função das áreas das aberturas, níveis das 
mesmas em relação ao solo, exposição a ventos fortes, tipos de esquadrias (móveis ou 
fixas), atendendo à NBR-7199/82. A fixação das chapas de vidro será sempre efetuada 
com o emprego de baguetes e guarnições de neoprene ou equivalente, de acordo com o 
projeto de execução das esquadrias, elaborado pelo fabricante das mesmas. Entre a 
chapa de vidro e o baguete terá um leito elástico para assentamento, garantidas as folgas 
necessárias para que os vidros não sofram com as contrações e/ou dilatações térmicas 
de outros materiais (caixilhos e estrutura). Os vidros serão fornecidos nas dimensões 
respectivas, evitando-se cortes e perfurações na obra. As bordas de corte serão 
esmerilhadas de forma a se apresentarem lisas e sem irregularidades, sendo 
terminantemente vedado o emprego de chapas de vidro que apresentem arestas sem 
polimento. Vidros lisos e impressos  
Serão empregados em conformidade com o quadro de esquadrias constante do projeto 
arquitetônico, obedecendo as condições gerais deste item.  
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12 ) Marcenaria  
 
12.01 ) Armarios:  
Os armários serão fabricados em MDF respeitando as dimensões, especificações, cores, 
espessuras e modulações definidas no projeto respectivo. Deverão ser montados 
observando alinhamento, prumo e esquadro e as especificações de ferragens indicadas 
nos projetos.  
 
13) Pisos e pavimentação interna  
 
13.01) Serviços complementares ao piso  
13.01.01 ) Camada de regularização  
O piso liso cimentado ou “queimado”, como é popularmente conhecido, é um acabamento 
dado a um piso de concreto quando ainda não endurecido. Inicialmente, deve ser 
executado um contrapiso de concreto magro. Sobre este contrapiso endurecido e que 
deve estar nivelado, e com as declividades recomendadas no projeto, é que será 
construído o piso de concreto com a espessura e características especificadas no projeto. 
A sua superfície deverá ser sarrafeada utilizando-se desempenadeira de madeira ou uma 
régua metálica que “cortará” a superfície até ser atingido o nível do piso. O acabamento 
final da superfície do piso deve ser feito enquanto ele ainda estiver úmido, procedendo-se 
como indicado a seguir:  
 
1º) Polvilhar cimento em pequenas quantidades (0,5 Kg/m2) o que pode ser feito com a 
mão (protegida com luvas) ou com o auxílio de uma peneira de arroz. 
2º) Alisar (queimar) a superfície com a colher de pedreiro ou uma desempenadeira de 
aço, com movimentos em uma única direção.  
 
Caso a superfície se apresentar seca, jogar um pouco de água com uma brocha.  
Concluindo o serviço, a área deve ficar isolada por 2 a 3 dias. A cura do piso deve 
prosseguir até, no mínimo 10 dias.  
 
13.02) Pisos internos  
13.02.01 ) Pisos cerâmicos  
 
Materiais  
Será executado com cerâmica padrão PEI 5 (quando não especificado em projeto), 
conforme especificações de projeto, perfeitamente aparelhadas, de formas regulares com 
faces planas e arestas perfeitamente retas, obedecendo as dimensões e detalhes 
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constantes do projeto de arquitetura. Deverá ser empregada argamassa do tipo AC-II para 
assentamento das placas cerâmicas.  
 
Serviços Preliminares  
Antes de iniciar o assentamento propriamente dito, os seguintes serviços devem ser 
realizados:  
Verificar o esquadro e as dimensões da base a ser revestida para definição da largura das 
juntas entre as peças (respeitando as especificações do fabricante), buscando reduzir o 
número de recortes e o melhor posicionamento destes.  
Locar, sobre a superfície a ser revestida, as juntas horizontais e verticais entre as peças 
cerâmicas. 
Marcar os alinhamentos das primeiras fiadas, nos dois sentidos, com linhas de náilon, 
servindo então de referência para as demais fiadas, ou então a partir da fixação de uma 
régua de alumínio junto à base.  
Arranjar as peças de forma que sejam feitos cortes iguais nos lados opostos à superfície a 
ser revestida.  
Planejar a colocação das peças com relação: à decoração das peças, ao encaixe preciso 
dos desenhos, à colocação em diagonais e perpendiculares. Para o caso de 
assentamento de paisagens ou mosaicos, desenhar com giz as figuras a serem formadas, 
colocando entre as linhas desenhadas o formato e a cor das peças que fazem parte do 
desenho.  
 
Aplicação da Argamassa colante  
Preparar a argamassa manualmente ou em misturador mecânico limpo, adicionando-se a 
água, na quantidade recomendada na embalagem do produto, até que seja verificada 
homogeneidade da mistura. A quantidade a ser preparada deve ser suficiente para um 
período de trabalho máximo exigido pelo fabricante, levando-se em consideração a 
habilidade do assentador e as condições climáticas. Após a mistura, a argamassa deve 
ficar em repouso pelo período de tempo indicado na embalagem, para que ocorram as 
reações dos aditivos, sendo a seguir re-amassada. No caso de preparo manual, utilizar 
um recipiente plástico ou metálico limpo, para fazer a mistura. Durante a aplicação do 
revestimento, nunca se deve adicionar água à argamassa já preparada.  
 
Aplicando a Argamassa  
O método de aplicação da argamassa colante depende da área da placa cerâmica a ser 
assentada. Para peças cerâmicas com área igual ou menor do que 400 cm², a aplicação 
da argamassa pode ser feita pelo método convencional, ou seja, a aplicação da 
argamassa é somente na parede, estando a peça cerâmica limpa e seca para o 
assentamento. O posicionamento da peça deve ser tal que garanta contato pleno entre 
seu tardoz e a argamassa. Para áreas maiores do que 400 cm², a argamassa deve ser 
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aplicada tanto no piso quanto na própria peça (método da dupla colagem). Os cordões 
formados nessas duas superfícies devem se cruzar em ângulo de 90º, e a cerâmica deve 
ser assentada de tal forma que os cordões estejam perpendiculares entre si. Se for usada 
desempenadeira metálica com dentes semicirculares, o assentamento pode ser feito pelo 
método convencional. A argamassa deve ser espalhada com o lado liso da 
desempenadeira, comprimindo-a contra a base num ângulo de 450, formando uma 
camada uniforme. A seguir, utilizar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada 
de argamassa, para formar cordões que facilitarão o nivelamento e a fixação das peças 
cerâmicas. Durante a colocação das peças os cordões de cola devem ser totalmente 
esmagados, formando uma camada uniforme, e garantindo o contato pleno da argamassa 
com todo o verso da peça. A espessura da camada final de argamassa colante deve ser 
de 5 a 6 mm, podendo chegar a 12 mm em pequenas áreas isoladas, onde existam 
irregularidades superficiais na base. As reentrâncias de altura maior que 1 mm, 
eventualmente presentes no tardoz das peças cerâmicas, devem ser preenchidas com 
argamassa colante no momento do assentamento. Devem sempre ser respeitados os 
tempos de uso, tempo em aberto e tempo de ajuste, indicados na embalagem do produto, 
levando-se em conta que em dias secos, quentes e com muito vento, estes tempos são 
diminuídos. O final do tempo em aberto da argamassa é indicado pela formação de uma 
película esbranquiçada sobre os cordões de cola. A partir deste momento as condições 
de assentamento ficam prejudicadas, podendo favorecer o descolamento precoce da 
peça cerâmica. Periodicamente durante o assentamento, devem-se arrancar peças 
aleatoriamente (1% das peças), verificando se estão com o verso totalmente preenchido 
com argamassa. Este procedimento é denominado de Teste de Arrancamento e se 
destina a avaliar a qualidade do assentamento, e fazer ajustes caso seja necessário.  
 
Colocação das peças cerâmicas  
O tardoz das placas cerâmicas a serem assentadas deve estar limpo, isento de pó, 
gorduras, ou partículas secas e não deve ser molhado antes do assentamento. As placas 
cerâmicas devem ser colocadas, ligeiramente fora de posição, sobre os cordões de cola. 
O posicionamento da peça é então ajustado e o piso cerâmico é fixado através de um 
ligeiro movimento de rotação. Para a retirada do excesso de argamassa, devem ser 
dadas leves batidas com um martelo de borracha sobre a face da cerâmica, ou mesmo 
batidas com cabos de madeira de martelos comuns e colher de pedreiro. A argamassa 
em excesso deve ser limpa antes do seu endurecimento, evitando que esta prejudique a 
junta de assentamento (rejunte).  
Não será permitida a passagem por sobre a pavimentação de cerâmica por de cinco dias 
do seu assentamento, devendo ainda a mesma ser protegida convenientemente, tábuas 
ou outro processo, durante a construção.  
 
14) Pisos e pavimentação externa  
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14.01) Passeios  
Será constituído de concreto simples traço 1:3:5 (cimento, areia, brita 1 e brita 2), com 
superfície sarrafeada e espessura de 6cm para passeios, lançado sobre o solo já 
compactado conforme orientações anteriores, e com aditivo impermeabilizante SIKA 1 ou 
VEDACIT. Serão previamente colocadas juntas de dilatação de ripas de madeira de lei de 
6x1,2cm, impermeabilizadas. Cuidados especiais serão observados no adensamento do 
concreto junto às ripas, as quais terão espaçamento formando quadros de no máximo 4 
m², sendo sua maior dimensão igual ou inferior a 2 metros, ou igual a modulação do piso 
final, sendo concretados quadros intercalados, e retiradas as ripas formando juntas secas. 
O acabamento final dos pisos cimentados rústicos desempenados, dos passeios e demais 
locais onde houver será feito com argamassa de cimento e areia lavada média peneirada 
no traço A-3 ou 1:3, espessura de 1,50 cm sobre os quadros do contra piso, sendo que 
antes do lançamento da argamassa, proceder o chumbamento de junta de dilatação 
plástica 15x4 mm à cada 2,00 metros, lavagem da laje de contrapiso, espalhando-se nata 
de cimento e cola Bianco ou Viafix com vassoura, e posteriormente a massa sarrafeada e 
desempenada.  
 
15) Revestimento de paredes internas  
 
15.01) Revestimentos internos  
 
15.01.01) Argamassas  
Todas as alvenarias revestidas com acabamento final em pintura acrílica receberão 
reboco camurçado (reboco paulista). O reboco camurçado é o revestimento executado 
com argamassa industrial constituído por uma só camada de argamassa, devidamente 
sarrafeada, desempenada e acabada com desempenadeira de feltro ou espuma de 
borracha. A espessura de argamassa para este tipo de revestimento deverá ficar entre 2 e 
2,5 cm. O reboco só será iniciado depois da completa pega da argamassa das alvenarias 
e do embutimento das canalizações, bem como após a colocação de marcos de 
esquadrias e antes da colocação de peitoris, alizares e rodapés. Após a aplicação a feltro 
do revestimento e imediatamente após os sinais de início de endurecimento da 
argamassa, toda a superfície revestida deverá ser escovada com escova de pelo macio, 
para retirada dos grãos de areia soltos.  
 
15.01.03) Revestimentos cerâmicos  
Considerações Iniciais  
Antes de iniciar o assentamento propriamente dito, os seguintes serviços devem ser 
realizados: Verificar o esquadro e as dimensões da base a ser revestida para definição da 
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largura das juntas entre as peças (respeitando as especificações do fabricante), buscando 
reduzir o número de recortes e o melhor posicionamento destes.  
Locar, sobre a superfície a ser revestida, as juntas horizontais e verticais entre as peças 
cerâmicas.  
Marcar os alinhamentos das primeiras fiadas, nos dois sentidos, com linhas de náilon, 
servindo então de referência para as demais fiadas, ou então a partir da fixação de uma 
régua de alumínio junto à base.  
Arranjar as peças de forma que sejam feitos cortes iguais nos lados opostos à superfície a 
ser revestida.  
Planejar a colocação das peças com relação: à decoração das peças, ao encaixe preciso 
dos desenhos, à colocação em diagonais e perpendiculares. Para o caso de 
assentamento de paisagens ou mosaicos, desenhar com giz as figuras a serem formadas, 
colocando entre as linhas desenhadas o formato e a cor das peças que fazem parte do 
desenho.  
 
Método Executivo  
Serão utilizados revestimentos cerâmicos em conformidade com as especificações e 
detalhamentos constantes no projeto arquitetônico. O revestimento cerâmico deverá ser 
perfeitamente plano, de cor uniforme, sem nenhuma irregularidade na sua superfície e 
com dimensões padronizadas. Para tanto, deverão passar por uma triagem de aferição de 
dimensões e qualidade, no canteiro de obra. Não serão aceitas peças que apresentarem 
defeitos de superfície, discrepância de bitola ou empeno. O sistema de aplicação deverá 
ser verificado no projeto arquitetônico, mantendo a espessura mínima constante, 
conforme recomendada pelo fabricante. No assentamento deverão ser empregados os 
espaçadores e seguidas todas as recomendações do fabricante, quanto ao preparo da 
superfície, manuseio das peças, aplicação e rejuntamento. As juntas verticais deverão ser 
perfeitamente aprumadas e as horizontais perfeitamente niveladas, para que haja 
coincidência de níveis em todas as paredes do perímetro da dependência. O 
assentamento deverá ser feito, considerando o arremate final junto ao rodapé, com altura 
de 10 cm, ou seguindo o detalhamento constante do projeto arquitetônico. Para o 
revestimento cerâmico, a superfície dos mesmos deverá estar no mesmo plano ou 
alinhamento dos marcos de madeira, para permitir um perfeito assentamento dos alizares. 
Na aplicação do revestimento cerâmico, deverão ser obedecidas as seguintes 
prescrições:  
O revestimento cerâmico será assentado sobre a superfície perfeitamente emboçada, 
com argamassa pré-fabricada flexível, específica para o serviço, seguindo as 
recomendações do fabricante.  
O revestimento cerâmico receberá acabamento em rejunte elástico impermeável, lavável, 
e anti-mofo, e selador.  



  
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 

Av. Cap. Messias Ribeiro, 625 - CEP 12.607-020 - LORENA – SP 
Tel: (12) 3185-3026 

 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA: Nº 01/2015                                           PROCESSO: Nº 047/2015                                                        
O revestimento cerâmico para o arremate em peças de instalações sanitárias ou elétricas 
deverá ser cortado com equipamento adequado. As bordas dos cortes ou furos devem ser 
esmerilhadas de forma a se apresentarem lisas, sem irregularidades e com arestas vivas. 
Não serão aceitas emendas ou ranhuras.  
O assentamento do revestimento cerâmico nas paredes só poderá ser iniciado depois de 
efetuados todos os testes de vazamentos das instalações hidro-sanitárias.  
 
16) Revestimento de paredes externas  
 
16.01) Argamassas  
Todas as alvenarias revestidas com acabamento final em pintura acrílica receberão 
reboco camurçado (reboco paulista). O reboco camurçado é o revestimento executado 
com argamassa industrial constituído por uma só camada de argamassa, devidamente 
sarrafeada, desempenada e acabada com desempenadeira de feltro ou espuma de 
borracha. A espessura de argamassa para este tipo de revestimento deverá ficar entre 2 e 
2,5 cm. O reboco só será iniciado depois da completa pega da argamassa das alvenarias 
e do embutimento das canalizações, bem como após a colocação de marcos de 
esquadrias e antes da colocação de peitoris, alizares e rodapés. Após a aplicação a feltro 
do revestimento e imediatamente após os sinais de início de endurecimento da 
argamassa, toda a superfície revestida deverá ser escovada com escova de pelo macio, 
para retirada dos grãos de areia soltos. 
  
16.02) Revestimentos cerâmicos  
Considerações Iniciais  
Antes de iniciar o assentamento propriamente dito, os seguintes serviços devem ser 
realizados:  
Verificar o esquadro e as dimensões da base a ser revestida para definição da largura das 
juntas entre as peças (respeitando as especificações do fabricante), buscando reduzir o 
número de recortes e o melhor posicionamento destes.  
Locar, sobre a superfície a ser revestida, as juntas horizontais e verticais entre as peças 
cerâmicas.  
Marcar os alinhamentos das primeiras fiadas, nos dois sentidos, com linhas de náilon, 
servindo então de referência para as demais fiadas, ou então a partir da fixação de uma 
régua de alumínio junto à base.  
Arranjar as peças de forma que sejam feitos cortes iguais nos lados opostos à superfície a 
ser revestida.  
Planejar a colocação das peças com relação: à decoração das peças, ao encaixe preciso 
dos desenhos, à colocação em diagonais e perpendiculares. Para o caso de 
assentamento de paisagens ou mosaicos, desenhar com giz as figuras a serem formadas, 
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colocando entre as linhas desenhadas o formato e a cor das peças que fazem parte do 
desenho. 
 
Método Executivo  
Serão utilizados revestimentos cerâmicos em conformidade com as especificações e 
detalhamentos constantes no projeto arquitetônico. O revestimento cerâmico deverá ser 
perfeitamente plano, de cor uniforme, sem nenhuma irregularidade na sua superfície e 
com dimensões padronizadas. Para tanto, deverão passar por uma triagem de aferição de 
dimensões e qualidade, no canteiro de obra. Não serão aceitas peças que apresentarem 
defeitos de superfície, discrepância de bitola ou empeno. O sistema de aplicação deverá 
ser verificado no projeto arquitetônico, mantendo a espessura mínima constante, 
conforme recomendada pelo fabricante. No assentamento deverão ser empregados os 
espaçadores e seguidas todas as recomendações do fabricante, quanto ao preparo da 
superfície, manuseio das peças, aplicação e rejuntamento. As juntas verticais deverão ser 
perfeitamente aprumadas e as horizontais perfeitamente niveladas, para que haja 
coincidência de níveis em todas as paredes do perímetro da dependência. O 
assentamento deverá ser feito, considerando o arremate final junto ao rodapé, com altura 
de 10 cm, ou seguindo o detalhamento constante do projeto arquitetônico. Para o 
revestimento cerâmico, a superfície dos mesmos deverá estar no mesmo plano ou 
alinhamento dos marcos de madeira, para permitir um perfeito assentamento dos alizares.  
 
17) Forros 
 
17.01 ) Forro de gesso  
Os forros de gesso serão constituídos por placas de gesso acartonado 120 cm x 200 cm, 
lisas sustentadas por estrutura em canaleta em aço perfil F530 (placostil ou similar) e 
fixados às placas por parafusos próprios. A fixação à laje será feita por pinos projetados 
por carga explosiva, ou em tirantes ajustados a um conjunto de presilhas reguláveis ( 
F530 – tipo placostil ou similar). As placas serão tipo N placoplatre Normal com bordas 
rebaixadas. As placas de gesso serão de procedência conhecida e idônea e deverão se 
apresentar perfeitamente planas, de espessura e cor uniforme, arestas vivas, bordas 
rebaixadas e retas. As peças serão isentas de defeitos, como trincas, fissuras, cantos 
quebrados, depressões e manchas.  
Deverão ser recebidas em embalagens adequadas e armazenadas em local protegido, 
seco e sem contato com o solo, de modo a evitar o contato com substâncias nocivas, 
danos e outras condições prejudiciais. A estrutura de fixação obedecerá aos detalhes do 
projeto e às recomendações do fabricante. O tratamento das juntas será executado de 
modo a resultar uma superfície lisa e uniforme. Para tanto, as chapas deverão estar 
perfeitamente colocadas e niveladas entre si. Para o tratamento da junta invisível 
recomenda-se o emprego de gesso calcinado com sisal e fita perfurada. O forro será 
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executado com junta perimetral de dilatação, para garantir que a movimentação da 
estrutura não provoque trincas indesejáveis ao forro.  
 
18 ) Louças e metais  
 
Louças  
Compreende os aparelhos sanitários e seus respectivos pertences e acessórios, a serem 
instalados em observância às indicações do projeto aprovado e às recomendações do 
fabricante. Todos os aparelhos sanitários e seus respectivos pertences e acessórios, 
serão instalados com maior esmero e em restrita observância às indicações do projeto 
aprovado, às especificações do memorial descritivo dos serviços e às recomendações do 
fabricante. O encanador devera proceder a locação das louças de acordo com pontos de 
tomada de água e esgoto. Nessa atividade, deverá ser garantido que nenhuma tubulação 
se conecte à peça de maneira forçada, visando impedir futuros rompimentos e 
vazamentos. Após a locação, devera ser executada a fixação da peça. Todas as louças 
deverão ser fixadas utilizando parafusos S10, acabamento cromado, com buchas. A 
seguir, deverá ser efetuado o rejuntamento entre a peça e a superfície à qual foi fixada 
com a utilização de argamassa pré-fabricada. Todos os aparelhos serão instalados de 
forma a permitir a sua fácil limpeza e/ou substituição. 
  
Metais e Acessórios  
Os Metais e acessórios deverão, para sua colocação, obedecer às especificações do 
projeto. O encanador deverá proceder a remoção de todos os resíduos de argamassa, 
concreto ou outros materiais que porventura estejam presentes nas roscas e conexões 
das tubulações às quais serão conectadas os metais sanitários. Deverá também, 
proceder uma verificação visual quanto a possíveis obstruções nas tubulações e removê-
las quando for o acaso. Nas conexões de água deverá ser utilizada a fita veda-rosca. Sua 
aplicação deverá ser efetuada com no mínimo de 2 voltas na conexão que possuir a rosca 
externa, sempre no mesmo sentido de giro para acoplamento. Nas conexões de esgoto 
deverá ser utilizado o anel de borracha, fornecido pelo fabricante das peça visando a 
estanqueidade da ligação.  
 
19 ) Bancadas e pedras  
Os materiais deverão satisfazer às normas da ABNT pertinentes ao assunto. Serão em 
granito polido da espécie especificada em projeto. Serão executados rigorosamente 
conforme especificações, dimensões e detalhes constantes do projeto de arquitetura em 
granito. As placas deverão ser protegidas durante a fase da obra, contra avarias e 
manchas.  
Para instalação das bancadas e balcões deverão ser instalados tubos de metalon de 
dimensões 30x50mm (Chapa 18) fixados na parede. 
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20 ) Pintura  
 
20.01 ) Pintura Latex Acrílico  
 
Considerações Gerais  
Além de seguir as normas da ABNT e as prescrições do fabricante da tinta quanto ao 
preparo das superfícies e aplicação, o processo de pintura deverá se realizar nas 
seguintes etapas: 
 

 Preparação das superfícies.  

 Aplicação eventual de fundos.  

 Aplicação da tinta de acabamento.  
 
Toda superfície a ser pintada deverá estar seca, limpa, lisa e isenta de impurezas que 
possam danificar a pintura (óleos, ceras, resinas, sais solúveis, etc.). Deverão ser 
corrigidos quaisquer defeitos presentes no revestimento. Devem ser usados somente 
tintas, selantes, massas e outros coadjuvantes de qualidade comprovada indicada para a 
base a ser pintada. No preparo da superfície, será feitos aplicação prévia de selantes, 
vedante de poros e fissuras, e outros produtos, quando indicado no projeto ou 
especificado pela Fiscalização. A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se 
precauções especiais durante os trabalhos, até que as tintas sequem inteiramente. Serão 
dadas tantas demãos quanto forem necessárias à obtenção de coloração uniforme para 
as tonalidades especificadas no projeto, não devendo nunca ser inferior a duas. A 
segunda demão e as subseqüentes só poderão ser aplicadas quando a precedente 
estiver inteiramente seca, observando-se um intervalo especificado pelo fabricante. A 
aparência da pintura acabada deverá ser perfeita, sem nível de bolhas de ar, rastros de 
rolo de aplicação ou quaisquer outras imperfeições. Serão adotadas precauções especiais 
no sentido de evitar salpicos de tinta em superfícies não destinadas a pintura (vidros, 
ferragens de esquadrias, pisos, louças, etc.), devido à dificuldade de posterior remoção de 
tinta aderida a superfícies rugosas ou porosas. Com a finalidade de proteger as 
superfícies acima referidas, serão tomadas precauções especiais tais como o isolamento 
das guarnições das esquadrias com tiras de papel, cartolina, pano, etc., e a separação 
com tapumes. Os salpicos que não puderem ser evitados deverão ser removidos 
enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se removedor adequado, sempre que 
necessário. Antes da execução de qualquer pintura, será submetida à aprovação da 
Fiscalização uma amostra com dimensões mínimas de 0,50 x 1,00 m, sob iluminação 
equivalente e em superfície idêntica à do local a que se destina. A indicação exata dos 
locais a receber os diversos tipos de pintura e respectivas cores está determinada no 
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projeto arquitetônico e especificações. Salvo autorização expressa da Fiscalização, serão 
empregadas, exclusivamente, tintas já preparadas em fábrica, entregues na obra com sua 
embalagem original intacta. A pintura em superfícies externas não poderá ser realizada 
em dias chuvosos.  
 
Métodos de Aplicação  
Para aplicação das tintas será utilizado pincel, rolo manual, conforme o tipo de tinta e o 
local. Para aplicação a pincel e a rolo manual, é essencial que a película não endureça 
antes que a operação esteja completada, isto é, a tinta deverá permanecer úmida o tempo 
suficiente para permitir a ligação das áreas separadas sem deixar marcas ou manchas 
que indiquem a descontinuidade ou interrupção da operação de aplicação da tinta. A tinta 
será considerada boa para ser aplicada a pincel ou rolo manual quando obedecer aos 
seguintes requisitos: Espalhamento efetuado com pequeno esforço (tinta não 
excessivamente viscosa ou espessa). Permanência da fluidez o tempo suficiente para que 
as marcas do pincel ou rolo manual desapareçam e evitem o escorrimento pelas 
superfícies verticais. Para reduzir a porosidade, uniformizar as superfícies e melhorar a 
textura facilitando a adesão da tinta de acabamento deve-se fazer uso de fundos, 
conforme recomendado a seguir: Para paredes e tetos com reboco ou gesso, usar fundo 
selador apropriado a base (composição líquida que visa a reduzir e uniformizar a 
absorção inútil e excessiva da superfície).  
 
Etapas de Aplicação  
Preparo do revestimento pela limpeza do pó, gorduras, etc.  
Aplicação de fundo selador, selador acrílico ou produto apropriado diretamente sobre o 
revestimento após 30 dias da execução.  
Aplicação de massa PVA acrílica a espátula larga e lixa nº 40, adaptada à 
desempenadeira, nas áreas rebocadas.  
Aplicação de lixa nº 120, nos pontos onde se fizer necessário uma terceira demão de 
massa, aplicar, lavando todo o pó.  
Aplicar tinta, mínimo duas demãos.  
Referência de tinta e cor constante da especificação básica.  
 
20.02 ) Pintura esmalte sintético  
 
Considerações Gerais  
Além de seguir as normas da ABNT e as prescrições do fabricante da tinta quanto ao 
preparo das superfícies e aplicação, o processo de pintura deverá se realizar nas 
seguintes etapas:  
Preparação das superfícies.  
Aplicação eventual de fundos.  
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Aplicação da tinta de acabamento.  
Toda superfície a ser pintada deverá estar seca, limpa, lisa e isenta de impurezas que 
possam danificar a pintura (óleos, ceras, resinas, sais solúveis, etc.). Deverão ser 
corrigidos quaisquer defeitos presentes no revestimento. 
Devem ser usados somente tintas, selantes, massas e outros coadjuvantes de qualidade 
comprovada indicada para a base a ser pintada. No preparo da superfície, será feitos 
aplicação prévia de selantes, vedante de poros e fissuras, e outros produtos, quando 
indicado no projeto ou especificado pela Fiscalização. As superfícies de madeira serão 
preparadas com emprego de lixas, sucessivamente mais finas, até se obterem superfícies 
planas e lisas. A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções 
especiais durante os trabalhos, até que as tintas sequem inteiramente. Serão dadas 
tantas demãos quanto forem necessárias à obtenção de coloração uniforme para as 
tonalidades especificadas no projeto, não devendo nunca ser inferior a duas. A segunda 
demão e as subseqüentes só poderão ser aplicadas quando a precedente estiver 
inteiramente seca, observando-se um intervalo especificado pelo fabricante. A aparência 
da pintura acabada deverá ser perfeita, sem nível de bolhas de ar, rastros de rolo de 
aplicação ou quaisquer outras imperfeições. Serão adotadas precauções especiais no 
sentido de evitar salpicos de tinta em superfícies não destinadas a pintura (vidros, 
ferragens de esquadrias, pisos, louças, etc.), devido à dificuldade de posterior remoção de 
tinta aderida a superfícies rugosas ou porosas.  
Com a finalidade de proteger as superfícies acima referidas, serão tomadas precauções 
especiais tais como o isolamento das guarnições das esquadrias com tiras de papel, 
cartolina, pano, etc., e a separação com tapumes. Os salpicos que não puderem ser 
evitados deverão ser removidos enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se 
removedor adequado, sempre que necessário. Antes da execução de qualquer pintura, 
será submetida à aprovação da Fiscalização uma amostra com dimensões mínimas de 
0,50 x 1,00 m, sob iluminação equivalente e em superfície idêntica à do local a que se 
destina.  
A indicação exata dos locais a receber os diversos tipos de pintura e respectivas cores 
está determinada no projeto arquitetônico e especificações. Salvo autorização expressa 
da Fiscalização, serão empregadas, exclusivamente, tintas já preparadas em fábrica, 
entregues na obra com sua embalagem original intacta. A pintura em superfícies externas 
não poderá ser realizada em dias chuvosos.  
 
Métodos de Aplicação  
Para aplicação das tintas será utilizado pincel, rolo manual, conforme o tipo de tinta e o 
local. Para aplicação a pincel e a rolo manual, é essencial que a película não endureça 
antes que a operação esteja completada, isto é, a tinta deverá permanecer úmida o tempo 
suficiente para permitir a ligação das áreas separadas sem deixar marcas ou manchas 
que indiquem a descontinuidade ou interrupção da operação de aplicação da tinta. A tinta 
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será considerada boa para ser aplicada a pincel ou rolo manual quando obedecer aos 
seguintes requisitos:  
Espalhamento efetuado com pequeno esforço (tinta não excessivamente viscosa ou 
espessa).  
Permanência da fluidez o tempo suficiente para que as marcas do pincel ou rolo manual 
desapareçam e evitem o escorrimento pelas superfícies verticais.  
Para reduzir a porosidade, uniformizar as superfícies e melhorar a textura facilitando a 
adesão da tinta de acabamento deve-se fazer uso de fundos, conforme recomendado a 
seguir:  
Para madeira, usar também o fundo selador. Convém lembrar que as madeiras naturais 
contêm um grande número de substâncias inclusive materiais fenólicos, alguns dos quais 
poderão interferir na secagem das tintas.  
 
Etapas de Aplicação  
Lixamento com lixas sucessivamente mais finas até a obtenção de superfícies planas e 
lisas.  
Aplicação de 2 demãos de cupinicida.  
Aplicação de 3 demãos de 30 µ/demão de esmalte sintético. 
Seguir as recomendações do 3º, 5º, 6º, 7º e 8º parágrafos do item anterior.  
Pintura em estrutura ou elementos metálicos de ferro ou galvanizados  
Definição  
Compreende a execução de pinturas em estruturas ou elementos metálicos que 
requeiram tratamento especial.  
 
Método Executivo  
Uma vez que alguns ambientes apresentam características agressivas, torna se 
necessária uma preparação adequada das superfícies a serem pintadas. A eficiência dos 
revestimentos depende principalmente desta preparação.  
Uma superfície limpa, livre de ferrugem, graxa sujeira e umidade é o melhor substrato 
para um bom revestimento protetor.  
A preparação para a pintura poderá ser feita através de um dos seguintes métodos:  
Limpeza Mecânica - consiste na remoção das cascas de laminação e de outras impurezas 
através da utilização de ferramentas manuais ou mecânicas de raspagem, escovamento e 
lixamento.  
Jateamento - consiste na projeção de um abrasivo, sobre a superfície metálica propelido 
pela ação de ar comprimido para a remoção das cascas de laminação e de outras 
impurezas.  
Antes de preparar a superfície por qualquer método de jateamento, deverão ser 
removidas todas as sujeiras, óleos ou graxas, utilizando-se pano limpo embebecido em 
solventes apropriados. As rebarbas e resíduos de solda devem ser tirados com talhadeira. 
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Concluído o jateamento, toda a poeira da superfície deverá ser eliminada com aspirador 
de pó, ar comprimido ou escovamento, sendo protegida, até quatro horas após, com a 
primeira demão do sistema de pintura indicado. 
 
22 ) Despesas Finais  
 
22.01 ) Limpeza de final de obra  
 
Os serviços de limpeza geral deverão ser executados da seguinte forma: Será removido 
todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos e varridos os acessos. Todas as 
pavimentações, revestimentos, cimentados, cerâmicas, azulejos, vidros, aparelhos 
sanitários, etc., serão limpos e cuidadosamente lavados, de modo a não serem 
danificadas outras partes da obra por estes serviços de limpeza. Haverá particular 
cuidado em remover quaisquer detritos ou salpicos de argamassa endurecida nas 
superfícies dos azulejos e de outros materiais. Todas as manchas e salpicos de tinta 
serão cuidadosamente removidos, dando-se especial atenção à perfeita execução dessa 
limpeza nos vidros e ferragens das esquadrias.  
Limpeza de revestimentos e pisos  
Os revestimentos e pisos devem ser lavados, para se remover qualquer vestígio de tintas, 
manchas e argamassa. A limpeza de revestimentos cerâmicos, azulejos e granito devem 
ser executados com água e sabão. Sendo insuficiente, deverá ser consultado o 
fabricante. O laminado melamínico deve ser limpo com pano umedecido em detergente 
doméstico ou em água e sabão, de preferência.  
 
Limpeza de aparelhos sanitários, metais e ferragens  
Os aparelhos sanitários devem ser limpos com palha de aço fina, sabão e água, sendo 
proibido o emprego de ácido em qualquer diluição. Nos aparelhos de iluminação devem 
ser usada palha de aço fina e água com sabão neutro, observando o tipo de acabamento. 
Os metais e ferragens devem ser limpos com removedor adequado, assegurando-se de 
que não contenha qualquer substância capaz de provocar alteração na superfície 
cromada. O polimento deve ser executado com flanela seca.  
 
Limpeza de vidros  
Os vidros devem ser limpos de manchas e respingos de tinta com removedor adequado e 
palha de aço fina, com o cuidado de evitar danos aos vidros e à esquadria. Após a 
remoção de manchas, deve-se utilizar água e sabão neutro para completar a limpeza. 
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ANEXO II 
 

CREDENCIAMENTO 

À 

PREFEITURA DE LORENA 

Avenida Capitão Messias Ribeiro, n° 625, Olaria, Lorena/SP  

 

REFERÊNCIA: CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 01/2015. 

PROCESSO N° 047/2015 

 

OBJETO: CONCORRÊNCIA PÚBLICA para contratação de empresa especializada em 

construção civil para a contrução de um CER III – Centro Especializado em Reabilitação 

(Fisico + Visual + Auditivo) sito a rua Projetada “D” s/nº Bairro Santa Rita, Lorena/SP, com 

fornecimento de mão de obra, materiais e equipamentos, a qual será processada e 

julgada em conformidade com a Lei nº. 8666/93 e suas alterações posteriores, pelas 

condições e especificações deste Edital e seus Anexos e demais documentos que o 

integram. 

 

CREDENCIAMENTO 

PREZADOS SENHORES: 

 

Na qualidade de responsável legal por nossa empresa, 

credenciamos o Sr. _________, portador da Cédula de Identidade R.G. n° ___________ 

para nos representar na licitação em referência, conferindo ao mesmo ilimitados poderes 

relacionados com a licitação.  

 

CARIMBO, NOME E ASSINATURA DO RESPONSÁVEL 

 

(Conforme inciso VII do art. 4° da Lei 10.520 de 17 de julho de 2002) 
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ANEXO III 

CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 01/2015 

 

DECLARAÇÃO DE QUE NÃO UTILIZA MÃO DE OBRA DE MENORES DE 18 ANOS 

  

Ref.: CONCORRÊNCIA PÚBLICA n º 01/2015 - PML 

 

..................................................., inscrito no CNPJ nº ............................, por 

intermédio de seu representante legal o (a) Sr(a) ........................................ portador(a) da 

Carteira de Identidade nº ........................... e do CPF nº .............................., DECLARA, 

para fins do disposto no inciso V do art 27 da lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, 

acrescido pela Lei nº 9.854, de 27 de outubro de 1999, que não emprega menor de 

dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de 

dezesseis anos. 

 

Ressalva: Emprega menor, a partir de quatorze anos, na condição de aprendiz (    ). 

               

         ............................., ......  de ............................. de  2015 

 

................................................................................................ 

(Representante Legal) 

 

(Observação: em caso afirmativo, assinalar a ressalva acima)
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ANEXO IV 

CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 01/2015 

TERMO DE CIÊNCIA E DE NOTIFICAÇÃO 
 
ÓRGÃO OU ENTIDADE: PREFEITURA DE LORENA 

 
OBJETO: Contratação de empresa especializada em construção civil para a contrução de 

um CER III – Centro Especializado em Reabilitação (Fisico + Visual + Auditivo) sito a rua 

Projetada “D” s/nº Bairro Santa Rita, Lorena/SP, com fornecimento de mão de obra, 

materiais e equipamentos, a qual será processada e julgada em conformidade com a Lei 

nº. 8666/93 e suas alterações posteriores, pelas condições e especificações deste Edital 

e seus Anexos e demais documentos que o integram. 

 
CONTRATANTE: PREFEITURA DE LORENA 
 
CONTRATADA: 

 
 Na qualidade de CONTRATANTE e CONTRATADA, respectivamente, do Termo 

acima identificado, e cientes do seu encaminhamento ao TRIBUNAL DE CONTAS DO 
ESTADO, para fins de instrução e julgamento, damo-nos por CIENTES e NOTIFICADOS 

para acompanhar todos os atos da tramitação processual, até julgamento final e sua 

publicação e, se for o caso e de nosso interesse, para, nos prazos e nas formas legais e 

regimentais, exercer o direito da defesa, interpor recursos e o mais que couber. 

 Outrossim, declaramos estar cientes, doravante, de que todos os despachos e 

decisões que vierem a ser tomados, relativamente ao aludido processo, serão publicados 

no Diário Oficial do Estado, Caderno do Poder Legislativo, parte do Tribunal de Contas do 

Estado de São Paulo, de conformidade com o artigo 90 da Lei Complementar n° 709, de 

14 de janeiro de 1993, iniciando-se, a partir de então, a contagem dos prazos 

processuais. 

Lorena/SP, 
CONTRATADA                                                         FÁBIO MARCONDES                                                                 

PREFEITO MUNICIPAL 
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ANEXO V 
 

CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 01/2015 
 

DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE FATOS IMPEDITIVOS E OUTRAS 

 

À 

PREFEITURA DE LORENA 

Avenida Capitão Messias Ribeiro, n° 625, Olaria, Lorena/SP  

 

REF.:  CONCORRÊNCIA PÚBLICA n° 01/2015 

PROCESSO  nº 047/2015 

 

OBJETO: CONCORRÊNCIA PÚBLICA para contratação de empresa especializada em 

construção civil para a contrução de um CER III – Centro Especializado em Reabilitação 

(Fisico + Visual + Auditivo) sito a rua Projetada “D” s/nº Bairro Santa Rita, Lorena/SP, com 

fornecimento de mão de obra, materiais e equipamentos, a qual será processada e 

julgada em conformidade com a Lei nº. 8666/93 e suas alterações posteriores, pelas 

condições e especificações deste Edital e seus Anexos e demais documentos que o 

integram. 

 
DECLARAÇÃO 

 

DECLARAMOS, para fins de participação na CONCORRÊNCIA PÚBLICA 

acima, que nossa empresa: 

1) Não está impedida de contratar com a Administração Pública, direta e indireta; 

2) Não foi declarada inidônea pelo Poder Público, de nenhuma esfera; 

3) Não existe fato impeditivo à nossa habilitação; 

4) Não possui entre nossos proprietários, nenhum titular de cargo público, de 

mandato eletivo; 
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5) Não possui funcionários, dirigentes ou acionistas detentores do controle do 

estabelecimento participante desta licitação, com qualquer vínculo direto ou indireto 

com a Prefeitura de Lorena, nos termos do art. 9º, da Lei Federal nº 8.666/93 e 

suas alterações, sob pena de exclusão do certame; 

6) Recebeu todos os documentos e tomou conhecimento de todas as informações 

necessárias para participar do presente certame e das condições para entrega dos 

materiais; 

7) Aceita e concorda com todas as condições do presente Edital e das especificações 

que fazem parte integrante do mesmo e farão parte da Ata de Registro de Preços, 

independentemente de transcrição. 

 

Por ser expressão da verdade, eu _________________, representante legal desta 

empresa, firmo a presente. 

 

Local e data. 

 

Carimbo, nome e assinatura do representante legal.  
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ANEXO VI 

 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 01/2015 

MODELO DE PROPOSTA COMERCIAL 

Fornecedor: 

CNPJ:     Inscrição Estadual: 

Endereço:    Bairro: 

CEP:                                             Cidade:                                        Estado: 

Telefone:    Fax: 

e-mail: 

 

Pelo presente formulamos proposta comercial para prestação de serviços de contratação de empresa especializada em construção civil 

para a contrução de um CER III – Centro Especializado em Reabilitação (Fisico + Visual + Auditivo) sito a rua Projetada “D” s/nº Bairro 

Santa Rita, Lorena/SP, com fornecimento de mão de obra, materiais e equipamentos, conforme condições e especificações deste Edital e 

seus Anexos e demais documentos que o integram. 

       PLANILHA ORÇAMENTÁRIA PRÉVIA 

OBRA: Construção do Centro Especializado em Reabilitação - CER III Tipo 5 (Físico - Visual - Auditivo) 
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LOCAL: Rua Projetada "D", S/N - Bairro Santa Rita - Lorena/SP 

PROPRIETÁRIO: Prefeitura Municipal de Lorena 
  

REFERÊNCIAS: SINAPI - AGOSTO/2014 (SP) - Com desoneração    DATA: 26/09/2014 

 
*SIURB - EDIFICAÇÕES - JANEIRO/2013 - COM 
DESONERAÇÃO    BDI: 25,22% 

 
              

CÓDIGO ITEM DESCRIÇÃO DO SERVIÇO UNID QUANT. CUSTO 
UNITÁRIO 

CUSTO 
UNITÁRIO COM 

BDI 
PREÇO  % 

  01 SERVIÇOS PRELIMINARES             

74210/001 01.01 

BARRACAO PARA DEPOSITO EM TABUAS 
DE MADEIRA, COBERTURA EM 
FIBROCIMENTO 4 MM, INCLUSO PISO 
ARGAMASSA TRAÇO 1:6 (CIMENTO E 
AREIA) 

M2 12,00    

  

74242/001 01.02 

BARRACAO DE OBRA EM CHAPA DE 
MADEIRA COMPENSADA COM BANHEIRO, 
COBERTURA EM FIBROCIMENTO 4 MM, 
INCLUSO INSTALACOES HIDRO-
SANITARIAS E ELETRICAS 

M2 12,00    

  

74209/001 01.03 PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO 
GALVANIZADO M2 6,00      

           
   SUB-TOTAL 01     R$   
           
  02 INFRAESTRUTURA             
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  02.01 FUNDAÇÃO PROFUNDA (ESTACAS 
ESCAVADAS)             

72819 02.01.01 
ESTACA A TRADO (BROCA) DIAMETRO 
30CM EM CONCRETO ARMADO MOLDADA 
IN-LOCO, 20 MPA 

M 1750,00      

72896 02.01.02 CARGA MANUAL DE TERRA EM 
CAMINHAO BASCULANTE 6 M3 M3 124,00      

           

       
SUB-TOTAL 

02.01: R$    
           
  02.02 FUNDAÇÕES SUPERFICIAIS (BLOCOS, VIGAS BALDRAMES E ARRANQUES)     

73447 02.02.01 ESCAVACAO MANUAL DE VALAS EM 
TERRA COMPACTA, PROF. 2 M < H <= 3 M M3 97,00      

5622 02.02.02 REGULARIZACAO E COMPACTACAO 
MANUAL DE TERRENO COM SOQUETE M2 227,00      

5970 02.02.03 FORMA TABUA PARA CONCRETO EM 
FUNDACAO, C/ REAPROVEITAMENTO 2X. M2 921,00      

74254/002 02.02.04 

ARMACAO ACO CA-50, DIAM. 6,3 (1/4) À 
12,5MM(1/2) -FORNECIMENTO/ 
CORTE(PERDA DE 10%) / DOBRA / 
COLOCAÇÃO. 

KG  8.723,00     
  

74115/001 02.02.05 EXECUÇÃO DE LASTRO EM CONCRETO 
(1:2,5:6), PREPARO MANUAL M3 8,00      

74138/004 02.02.06 
CONCRETO USINADO BOMBEADO 
FCK=30MPA, INCLUSIVE LANCAMENTO E 
ADENSAMENTO 

M3 97,00      
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73998/002 02.02.07 

ALVENARIA DE BLOCOS DE CONCRETO 
VEDACAO TIPO CANALETA 14X19X19CM, 
ASSENTADOS COM ARGAMASSA TRACO 
1:0,5:11 (CIMENTO, CAL E AREIA) - 
PREENCHIDA COM CONCRETO 
FCK=30MPA 

M2 326,00    

  

73964/006 02.02.08 REATERRO DE VALA COM 
COMPACTAÇÃO MANUAL M3 49,00      

72209 02.02.09 
CARGA MANUAL E REMOCAO E ENTULHO 
COM TRANSPORTE ATE 1KM EM 
CAMINHAO BASCULANTE 6M3 

M3 97,00      

74106/001 02.02.10 IMPERMEABILIZACAO COM TINTA 
ASFALTICA, DUAS DEMAOS. M2 621,68      

           

       
SUB-TOTAL 

02.02: R$    
           
   SUB-TOTAL 02     R$   
           

  03 SUPERESTRUTURA (PILARES, VIGAS E 
LAJES)             

84222 03.01 

FORMA PARA ESTRUTURAS DE 
CONCRETO (PILAR, VIGA E LAJE) EM 
CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA 
PLASTIFICADA, DE 1,10 X 2,20, 
ESPESSURA = 18 MM, 03 UTILIZACOES. 
(FABRICACAO, MONTAGEM E 
DESMONTAGEM - EXCLUSIVE 
ESCORAMENTO) 

M2 2415,00    
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73685 03.02 

EXECUCAO DE CIMBRAMENTO PARA 
ESCORAMENTO DE FORMAS ELEVADAS 
DE MADEIRA (LAJES E VIGAS), ACIMA DE 
3,30 M DE PE DIREITO, COM 
PONTALETES (8,0 X 8,0 CM) DE MADEIRA 
DE LEI 1A QUALIDADE E PECAS DE 
MADEIRA DE 2,5 X 10,0 CM DE 2A 
QUALIDADE, NAO APARELHADA. 

M3 6037,00    

  

74254/002 03.03 

ARMACAO ACO CA-50, DIAM. 6,3 (1/4) À 
12,5MM(1/2) -FORNECIMENTO/ 
CORTE(PERDA DE 10%) / DOBRA / 
COLOCAÇÃO. 

KG 17032,00    
  

74138/004 03.04 
CONCRETO USINADO BOMBEADO 
FCK=30MPA, INCLUSIVE LANCAMENTO E 
ADENSAMENTO 

M3 218,00      
        

 
  

   SUB-TOTAL 03     R$   
        

 
  

  04 ALVENARIA DE VEDAÇÃO (ESPESSURA 
ACABADA 14 CM)             

73935/002 04.01 

ALVENARIA EM TIJOLO CERAMICO 
FURADO 9X19X19CM, 1 VEZ (ESPESSURA 
19 CM), ASSENTADO EM ARGAMASSA 
TRACO 1:4 (CIMENTO E AREIA MEDIA 
NAO PENEIRADA), PREPARO MANUAL, 
JUNTA1 CM 

M2 1458,25    

  

73988/002 04.02 

ENCUNHAMENTO (APERTO DE 
ALVENARIA) EM TIJOLOS CERAMICOS 
MACICO 5,7X9X19CM 1/2 VEZ 
(ESPESSURA 9CM) COM ARGAMASSA 
TRACO 1:2:8 (CIMENTO, CAL E AREIA) 

M 706,77    
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83901 04.03 
VERGAS PREMOLDADAS C/ CONCRETO 
FCK=15 MPA (PREPARO MECANICO), ACO 
CA-50 COM FORMAS TABUA DE PINHO 3A 

M 800,00      
         
   SUB-TOTAL 04     R$   
         
  05 COBERTURA             

06-02-41* 05.01 TELHAS DE ALUMÍNIO, PERFIL 
ONDULADO - ESPESSURA 0,8MM M2 878,58      

06-02-46* 05.02 

TELHA TRAPEZOIDAL DUP. AÇO 
GALVANIZADO ESPESSURA DE 0,5MM, 
REVESTIMENTO B, H=40MM, COM MIOLO 
POLIURETANO E=30MM 

M2 486,57    
  

72107 05.03 
RUFO EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO 
NUMERO 24, DESENVOLVIMENTO DE 
25CM 

M 361,57      

72105 05.04 
CALHA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO 
NUMERO 24, DESENVOLVIMENTO DE 
50CM 

M 86,05      

72112 05.05 ESTRUTURA METALICA PARA 
COBERTURA M2 1793,45      

          
   SUB-TOTAL 05     R$   
                  
  06 IMPERMEABILIZAÇÕES             
        

 
  

84171 06.01 CAMADA DE REGULARIZAÇÃO COM 
ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA M2 23,44      
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83744 06.02 
PROTECAO MECANICA DE SUPERFICIE 
COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA, 
TRACO 1:7 CM, E=3 CM 

M2 23,44      

73753/001 06.03 

IMPERMEABILIZACAO DE SUPERFICIE 
COM MANTA ASFALTICA PROTEGIDA 
COM FILME DE ALUMINIO GOFRADO (DE 
ESPESSURA 0,8MM), INCLUSA 
APLICACAO DE EMULSAO ASFALTICA, 
E=3MM. 

M2 23,44    

  
74097/001 X 

50% 06.04 IMPERMEABILIZAÇÃO DE RALOS UNID. 4,00      
          
   SUB-TOTAL 06     R$   
          
  07 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS PREDIAIS             
           
  07.01 ALIMENTAÇÃO E ILUMINAÇÃO             

73614 07.01.01 
ELETRODUTO DE PVC RIGIDO ROSCAVEL 
DN 15MM (1/2") INCL CONEXOES, 
FORNECIMENTO E INSTALACAO (TETO) 

M 4,00      

73614 07.01.02 

ELETRODUTO DE PVC RIGIDO ROSCAVEL 
DN 15MM (1/2") INCL CONEXOES, 
FORNECIMENTO E INSTALACAO 
(PAREDE) 

M 4,00      

73614 07.01.03 
ELETRODUTO DE PVC RIGIDO ROSCAVEL 
DN 15MM (1/2") INCL CONEXOES, 
FORNECIMENTO E INSTALACAO (PISO) 

M 6,00      

73613 07.01.04 
ELETRODUTO DE PVC RIGIDO ROSCAVEL 
DN 20MM (3/4") INCL CONEXOES, 
FORNECIMENTO E INSTALACAO (TETO) 

M  1.042,00       
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73613 07.01.05 

ELETRODUTO DE PVC RIGIDO ROSCAVEL 
DN 20MM (3/4") INCL CONEXOES, 
FORNECIMENTO E INSTALACAO 
(PAREDE) 

M 521,00      

73613 07.01.06 
ELETRODUTO DE PVC RIGIDO ROSCAVEL 
DN 20MM (3/4") INCL CONEXOES, 
FORNECIMENTO E INSTALACAO (PISO) 

M 773,00      

74252/001 07.01.07 
ELETRODUTO DE PVC RIGIDO ROSCAVEL 
DN 25MM (1") INCL CONEXOES, 
FORNECIMENTO E INSTALACAO (TETO) 

M 22,00      

74252/001 07.01.08 

ELETRODUTO DE PVC RIGIDO ROSCAVEL 
DN 25MM (1") INCL CONEXOES, 
FORNECIMENTO E INSTALACAO 
(PAREDE) 

M 5,00      

83407 07.01.09 

ELETRODUTO DE PVC RIGIDO ROSCAVEL 
DN 32MM (1 1/4") INCL CONEXOES, 
FORNECIMENTO E INSTALACAO 
(PAREDE) 

M 48,00      

83387 07.01.10 CAIXA EM CHAPA DE FERRO 
ESTAMPADO 4X2 - RETANGULAR PEÇA 463,00      

83438 07.01.11 CAIXA EM CHAPA DE FERRO 
ESTAMPADO 4X4X2 - OCTOGONAL PEÇA 248,00      

83387 07.01.12 CAIXA P/ TOMADA DE PISO 4"X4" C/ ANEL 
DE REGULAGEM PEÇA 7,00      

09-82-12* 07.01.13 CAIXA DE PISO EM ALUMINIO C/ TAMPA 
ANTIDERRAPANTE 20X20CM PEÇA 22,00      

72335 07.01.14 ESPELHO PLASTICO 4X2" - 
FORNECIMENTO E INSTALACAO PEÇA 7,00      

73860/008 07.01.15 
CABO DE COBRE ISOLADO PVC 450/750V 
2,5MM2 RESISTENTE A CHAMA - 
FORNECIMENTO E INSTALACAO (F) 

M  6.870,00       
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73860/008 07.01.16 
CABO DE COBRE ISOLADO PVC 450/750V 
2,5MM2 RESISTENTE A CHAMA - 
FORNECIMENTO E INSTALACAO (N) 

M  7.049,00       

73860/008 07.01.17 
CABO DE COBRE ISOLADO PVC 450/750V 
2,5MM2 RESISTENTE A CHAMA - 
FORNECIMENTO E INSTALACAO ( R ) 

M 758,00      

73860/008 07.01.18 
CABO DE COBRE ISOLADO PVC 450/750V 
2,5MM2 RESISTENTE A CHAMA - 
FORNECIMENTO E INSTALACAO (T) 

M  5.500,00       

73860/010 07.01.19 
CABO DE COBRE ISOLADO PVC 450/750V 
6MM2 RESISTENTE A CHAMA - 
FORNECIMENTO E INSTALACAO (F) 

M 42,00      

73860/010 07.01.20 
CABO DE COBRE ISOLADO PVC 450/750V 
6MM2 RESISTENTE A CHAMA - 
FORNECIMENTO E INSTALACAO (N) 

M 83,00      

73860/010 07.01.21 
CABO DE COBRE ISOLADO PVC 450/750V 
6MM2 RESISTENTE A CHAMA - 
FORNECIMENTO E INSTALACAO ( R ) 

M 92,00      

72332 07.01.22 
INTERRUPTOR SIMPLES DE EMBUTIR 
10A/250V 1 TECLA, SEM PLACA - 
FORNECIMENTO E INSTALACAO 

PEÇA 72,00      

72333 07.01.23 
INTERRUPTOR BIPOLAR DE EMBUTIR 
20A/250V, TECLA DUPLA C/ PLACA- 
FORNECIMENTO E INSTALACAO 

PEÇA 2,00      

09-09-88* 07.01.24 LUM. DE SOBREPOR COM CAIXA 
REDONDA 1X250W COMPLETA PEÇA 24,00     

74082/001 07.01.25 PROJETOR ORIENTÁVEL DE SOBREPOR 
70W COMPLETA PEÇA 10,00     

73953/001 07.01.26 LUMINÁRIA DE EMBUTIR CLASSE 
A/500LUX X 26W COMPLETA PEÇA 18,00     

73953/002 07.01.27 LUMINÁRIA DE EMBUTIR, CHAPA EM AÇO 
EPOXI 2X26W COMPLETA PEÇA 71,00   
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09-10-20* 07.01.28 LUMINÁRIA DE EMERGÊNCIA COMPLETA PEÇA 17,00   
 

  

73953/002 07.01.29 

LUMINARIA TIPO CALHA, DE SOBREPOR, 
COM REATOR DE PARTIDA RAPIDA E 
LAMPADA FLUORESCENTE 2X20W, 
COMPLETA, FORNECIMENTO E 
INSTALACAO 

PEÇA 113,00      

09-09-41* 07.01.30 LUMINÁRIA TIPO ARANDELA P/ USO 
EXTERNO 60W COMPLETA PEÇA 33,00      

74131/005 07.01.31 

QUADRO DE DISTRIBUICAO DE ENERGIA 
DE EMBUTIR, EM CHAPA METALICA, 
PARA 24 DISJUNTORES 
TERMOMAGNETICOS MONOPOLARES, 
COM BARRAMENTO TRIFASICO E 
NEUTRO, FORNECIMENTO E 
INSTALACAO 

PEÇA 2,00      

83540 07.01.32 TOMADA DE EMBUTIR 2P+T 10A/250V C/ 
PLACA - FORNECIMENTO E INSTALACAO PEÇA 357,00      

61.12.12 (CPOS 
163) 07.01.33 SISTEMA DE VENTILAÇÃO/EXAUSTÃO PEÇA 7,00      

36.08.10 (CPOS 
163) 07.01.34 GERADOR CABINADO COMPLETO 

CAPACIDADE 60KVA CJ. 1,00      

09-01-60* 07.01.35 ENTRADA AÉREA DE ENERGIA E 
TELEFONE - 55 À 62KVA UNID. 1,00      

        
 

  
  07.02 QGBT 1             

74130/001 07.02.01 DISJUNTOR 1X16A PEÇA 8,00      
74130/001 07.02.02 DISJUNTOR 1X20A PEÇA 13,00      
74130/001 07.02.03 DISJUNTOR 1X25A PEÇA 1,00      
74130/002 07.02.04 DISJUNTOR 1X32A PEÇA 1,00      
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74130/006 07.02.05 DISJUNTOR 3X125A PEÇA 1,00      

74131/006 07.02.06 

QUADRO DE DISTRIBUICAO DE ENERGIA 
DE EMBUTIR, EM CHAPA METALICA, 
PARA 30 POSIÇÕES COM BARRAMENTO 
TRIFÁSICO 

PEÇA 1,00      

          
  07.03 QGBT 2             

74130/001 07.03.01 DISJUNTOR 1X16A PEÇA 9,00     
74130/001 07.03.02 DISJUNTOR 1X20A PEÇA 19,00     
74130/001 07.03.03 DISJUNTOR 1X25A PEÇA 1,00     
74130/007 07.03.04 DISJUNTOR 3X150A PEÇA 1,00     

74131/006 07.03.05 

QUADRO DE DISTRIBUICAO DE ENERGIA 
DE EMBUTIR, EM CHAPA METALICA, 
PARA 32 DISJUNTORES 
TERMOMAGNETICOS MONOPOLARES, 
COM BARRAMENTO TRIFASICO E 
NEUTRO, FORNECIMENTO E 
INSTALACAO 

PEÇA 1,00     

          
  07.04 QDBT 1             

74130/006 07.04.01 DISJUNTOR 3X125A PEÇA 2,00      
74130/003 07.04.02 DISJUNTOR 2X16A PEÇA 4,00      
4130/007 07.04.03 DISJUNTOR 3X250A PEÇA 1,00      

74131/004 07.04.04 

QUADRO DE DISTRIBUICAO DE ENERGIA 
DE EMBUTIR, EM CHAPA METALICA, 
PARA 18 DISJUNTORES 
TERMOMAGNETICOS MONOPOLARES, 
COM BARRAMENTO TRIFASICO E 
NEUTRO, FORNECIMENTO E 

PEÇA 1,00      
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INSTALACAOCHAPA PARA 10 POSIÇÕES 
COM BARRAMENTO TRIFÁSICO 

  07.05 SONORIZAÇÃO             

73613 07.05.01 
ELETRODUTO DE PVC RIGIDO ROSCAVEL 
DN 20MM (3/4") INCL CONEXOES, 
FORNECIMENTO E INSTALACAO 

M 125,00      

COTAÇÃO 07.05.02 CAIXA ACUSTICA, PARA SISTEMA DE 
SOM AMBIENTE UNID. 13,00      

COTAÇÃO 07.05.03 TRANSFORMADORES DE LINHA UNID. 13,00      
09-05-22* 07.05.04 CAIXA DE PVC REDONDA PARA LIGAÇÃO. UNID. 13,00      

73860/008 07.05.05 
CABO DE COBRE ISOLADO PVC 450/750V 
2,5MM2 RESISTENTE A CHAMA - 
FORNECIMENTO E INSTALACAO 

M 250,00      

COTAÇÃO 07.05.06 AMPLIFICADOR DE SOM UNID. 1,00      
                  
  07.06 REDE DE DADOS             
          

COTAÇÃO 07.06.01 BLOCO CONEXÃO 110 IDC - 100 PARES PEÇA 6,00      
09-90-31* 07.06.02 CONECTOR RJ45 (CM8V) PEÇA 90,00      

COTAÇÃO 07.06.03 PABX 50/300 PEÇA 1,00      
09-90-15* 07.06.04 PATCH PANEL 24 POSIÇÕES PEÇA 4,00      
09-90-31* 07.06.06 RJ45 (CM8V) PEÇA 175,00      
09-90-17* 07.06.07 SWITH (10/100) BASE TX 32 PORTAS PEÇA 4,00      

    CABEAMENTO - RACK             
09-90-21* 07.06.09 GUIA DE CABOS VERTICAL FECHADO PEÇA 1,00      

    GABINETE PADRÃO 19''             
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COTAÇÃO 07.06.14 UNIDADE DE VENTILAÇÃO PEÇA 1,00      
    RACK          

09-90-11* 07.06.15 
RACK 8U'S COM VENTILAÇÃO, BANDEJA 
FIXA E RÉGUA DE TOMADAS - 
INSTALADO 

PEÇA 1,00      

    CABEAMENTO - ACESSÓRIOS PARA 
ELETRODUTOS          

83387 07.06.24 CAIXA PVC 4X2" - FORNECIMENTO E 
INSTALACAO PEÇA 46,00      

    CABEAMENTO - ACESSÓRIOS USO 
GERAL          

73543 07.06.26 BUCHA/ARRUELA ALUMINIO 1/2" - P PEÇA 79,00      
73543 07.06.27 BUCHA/ARRUELA ALUMINIO 1/2" - P PEÇA 217,00      

73542 07.06.28 PARAFUSO FENDA GALVANIZADA CAB. 
PANELA 2,9X25MM AUTOTARRACHANTE PEÇA 79,00      

73542 07.06.29 PARAFUSO FENDA GALVANIZADA CAB. 
PANELA 4,2X32MM AUTOTARRACHANTE PEÇA 217,00      

    CABEAMENTO ESTRUTURADO - 
METÁLICO             

09-90-33* 07.06.31 Cabp UTP-6 (24AWG)-4 M 2850,00      
09-90-33* 07.06.32 UTP-5e (24AWG) 4 PARES M 525,00      

09-05-40* 07.06.33 CAIXA DE PASSAGEM - EMBUTIR AÇO 
PINTADA PEÇA 8,00      

    CABEAMENTO - DISPOSITIVO DE 
CABEAMENTO - EMBUTIR             

72335 07.06.35 PLACA 2X4'' - BRANCA 1 MÓDULO - RJ45 PEÇA 2,00      
72335 07.06.36 PLACA 2X4'' - BRANCA 2 MÓDULOS - RJ45 PEÇA 44,00      

    CABEAMENTO - ELETRODUTO PVC 
ROSCA          
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74252/001 07.06.43 
ELETRODUTO DE PVC RIGIDO ROSCAVEL 
DN 25MM (1") INCL CONEXOES, 
FORNECIMENTO E INSTALACAO 

M 101,00      

55865 07.06.44 
ELETRODUTO DE PVC RIGIDO ROSCAVEL 
DN 40MM (1 1/2") INCL CONEXOES, 
FORNECIMENTO E INSTALACAO 

M 28,00      

83407 07.06.45 
ELETRODUTO DE PVC RIGIDO ROSCAVEL 
DN 32MM (1 1/4") INCL CONEXOES, 
FORNECIMENTO E INSTALACAO 

M 75,00      

55866 07.06.46 
ELETRODUTO DE PVC RIGIDO ROSCAVEL 
DN 50MM (2"), INCL CONEXOES, 
FORNECIMENTO E INSTALACAO 

M 31,00      

73613 07.06.47 
ELETRODUTO DE PVC RIGIDO ROSCAVEL 
DN 20MM (3/4") INCL CONEXOES, 
FORNECIMENTO E INSTALACAO 

M 88,00      

    TV CABO - ACESSÓRIOS P/ 
ELETRODUTOS          

83387 07.06.48 CAIXA DE PASSAGEM PVC 4X2" - 
FORNECIMENTO E INSTALACAO PEÇA 5,00      

    TV CABO - DISPOSITIVO LÓGICA - 
EMBUTIR             

83386 07.06.49 PLACA REDONDA 3X3'' TOMADA 
RETANGULAR RJ45 PEÇA 5,00     

    TV CABO - DISPOSITIVO TV/SOM         
72335 07.06.50 PLACA 2X4 TOMADA TV 9,5MM PEÇA 5,00     

    TV CABO - ELETRODUTO PVC FLEXIVEL         

73613 07.06.51 
ELETRODUTO DE PVC RIGIDO ROSCAVEL 
DN 20MM (3/4") INCL CONEXOES, 
FORNECIMENTO E INSTALACAO 

M 68,00      

        
 

  
  07.07 SPDA          
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72929 07.07.01 
CORDOALHA DE COBRE NU, INCLUSIVE 
ISOLADORES - 35,00 MM2 - 
FORNECIMENTO E INSTALACAO 

M 616,00      

72930 07.07.02 
CORDOALHA DE COBRE NU, INCLUSIVE 
ISOLADORES - 50,00 MM2 - 
FORNECIMENTO E INSTALACAO 

M 268,00      

09-14-13* 07.07.03 FERRO ADICIONAL AÇO CA 25 ∅ 3/8" M 61,00      
42.05.38 (CPOS 

163) 07.07.04 CAIXA DE EQUALIZAÇÃO 20x20x10 UNID. 1,00      

09/11/2015 07.07.05 CAIXA DE INSPEÇÃO PARA 
ATERRAMENTO EM PVC UNID. 16,00      

68069 07.07.06 HASTE COPPERWELD 5/8'' X 2,40M COM 
CONECTOR UNID. 16,00      

72262 07.07.07 CONECTOR DE PRESSÃO PARA 
TRAVAMENTO UNID. 99,00      

72262 07.07.08 CONECTOR DE PRESSÃO PARA AÇO CA-
25 UNID. 31,00      

72262 07.07.09 PRESILHAS PARA FIXAÇÃO DE CABOS 
NAS TELHAS UNID. 625,00      

73543 07.07.10 ARRUELA DE BORRACHA PARA 
PRESILHAS UNID. 625,00      

38.22.66 (CPOS 
163) 07.07.13 TAMPA GALVANIZADA PARA CAIXA DE 

PVC REDONDA UNID. 16,00      

09-14-14* 07.07.14 
TERMINAL OU CONECTOR DE PRESSAO - 
PARA CABO 35MM2 - FORNECIMENTO E 
INSTALACAO 

UNID. 16,00      

          
  07.08 DETEÇÃO DE FUMAÇA             

73613 07.08.01 
ELETRODUTO DE PVC RIGIDO ROSCAVEL 
DN 20MM (3/4") INCL CONEXOES, 
FORNECIMENTO E INSTALACAO 

M 299,00      
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09-10-66* 07.08.02 DETECTOR DE FUMAÇA UNID. 72,00      

09-10-55* 07.08.03 ACIONADOR MANUAL DO SISTEMA DE 
ALARME. UNID. 3,00      

09-10-53* 07.08.04 CENTRAL DE ALARME. UNID. 1,00      
09-10-62* 07.08.05 AVISADOR SONORO TIPO SIRENE. UNID. 3,00      
09-04-03* 07.08.06 AVISADOR LUMINOSO UNID. 3,00      

09-10-36* 07.08.07 BATERIAS DE ALIMENTAÇÃO DO 
SISTEMA DE ALARME. UNID. 1,00      

09-05-21* 07.08.08 CAIXA DE PVC REDONDA PARA LIGAÇÃO. UNID. 72,00      
           
   SUB-TOTAL 07     R$   
          
  09 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS PREDIAIS             
        

 
  

  09.01 COMBATE A INCÊNDIO E SINALIZAÇÃO             

72283 09.01.01 

CAIXA DE INCÊNDIO PARA 1 MANGUEIRA 
INCLUINDO MANGUEIRA DE INCÊNDIO 
DIAMETRO 38MM X 30M, ESGUICHO 
CÔNICO E REGISTRO GLOBO ANGULAR 

UN. 3,00    
  

73775/002 09.01.02 EXTINTOR DE ÁGUA PRESSURIZADA AP-
10L, CLASSE A UN. 6,00      

72554 09.01.03 EXTINTOR DE GÁS CARBÔNICO CO2-6KG, 
CLASSE ABC UN. 5,00      

73775/001 09.01.04 EXTINTOR DE PÓ QUÍMICO PQS-4KG, 
CLASSE BC UN. 1,00      

09-10-23* 09.01.05 LUMINÁRIA DE EMERGÊNCIA TIPO 
BLOCO AUTÔNOMO LE UN. 20,00      
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75027/002 09.01.06 

TUBO DE AÇO PRETO 2.1/2" SEM 
COSTURA SCHEDULE 40/NBR 5590, 
INCLUSIVE CONEXOES - FORNECIMENTO 
E INSTALACAO 

M 90,00    
  

         
  09.02 INSTALAÇÕES PREDIAS DE ÁGUA FRIA             

74175/001 09.02.11 
REGISTRO GAVETA 1" COM CANOPLA 
ACABAMENTO CROMADO SIMPLES - 
FORNECIMENTO E INSTALACAO 

UN. 2,00      

74181/001 09.02.12 REGISTRO GAVETA 2" BRUTO LATAO - 
FORNECIMENTO E INSTALACAO UN. 3,00      

74176/001 09.02.13 
REGISTRO GAVETA 3/4" COM CANOPLA 
ACABAMENTO CROMADO SIMPLES - 
FORNECIMENTO E INSTALACAO 

UN. 59,00      
10-05-51* 09.02.14 REGISTRO DE PRESSÃO 3/4'' UN. 7,00      

75030/001 09.02.26 
TUBO PVC SOLDAVEL AGUA FRIA DN 
25MM, INCLUSIVE CONEXOES - 
FORNECIMENTO E INSTALACAO 

M 323,00      

75030/002 09.02.27 
TUBO PVC SOLDAVEL AGUA FRIA DN 
32MM, INCLUSIVE CONEXOES - 
FORNECIMENTO E INSTALACAO 

M 22,00      

75030/003 09.02.28 
TUBO PVC SOLDAVEL AGUA FRIA DN 
40MM, INCLUSIVE CONEXOES - 
FORNECIMENTO E INSTALACAO 

M 92,00      

75030/004 09.02.29 
TUBO PVC SOLDAVEL AGUA FRIA DN 
50MM, INCLUSIVE CONEXOES - 
FORNECIMENTO E INSTALACAO 

M 3,00      

75030/005 09.02.30 
TUBO PVC SOLDAVEL AGUA FRIA DN 
60MM, INCLUSIVE CONEXOES - 
FORNECIMENTO E INSTALACAO 

M 58,00      
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    RESERVATÓRIO / RECALQUE             

75030/002 09.02.31 
TUBO PVC SOLDAVEL MAROM DN 32MM, 
INCLUSIVE CONEXOES - FORNECIMENTO 
E INSTALACAO 

M 45,00      

75030/003 09.02.32 
TUBO PVC SOLDAVEL MARROM DN 
40MM, INCLUSIVE CONEXOES - 
FORNECIMENTO E INSTALACAO 

M 65,00      

74175/001 09.02.33 
REGISTRO GAVETA 1" COM CANOPLA 
ACABAMENTO CROMADO SIMPLES - 
FORNECIMENTO E INSTALACAO 

UN. 8,00      

74181/001 09.02.34 REGISTRO GAVETA 2" BRUTO LATAO - 
FORNECIMENTO E INSTALACAO UN. 7,00      

73796/003 09.02.35 
VÁLVULA DE BLOQUEIO COM CRIVO Ø 
40MM (1.1/2") - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO 

UN. R$ 2,00      

73795/004 09.02.36 
VÁLVULA DE RETENÇÃO VERTICAL Ø 
40MM (1.1/2") - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO 

UN. R$ 2,00      
73796/003 09.02.37 VÁLVULA DE GOVERNO UN. R$ 1,00      

73835/001 09.02.38 
(BOMBA PARA RECALQUE) INSTALACAO 
DE CONJ.MOTO BOMBA VERTICAL POT 
<= 100 CV 

UN. R$ 4,00      

73834/003 09.02.39 
(BOMBA JOCKEY) INSTALACAO DE 
CONJ.MOTO BOMBA SUBMERSIVEL DE 26 
A 50 CV 

UN. R$ 1,00      
47.11.11 (CPOS 

163) 09.02.40 PRESSOSTATO UN. 2,00      
47.11.10 (CPOS 

163) 09.02.41 MANÔMETRO UN. 2,00      

10-02-12* 09.02.43 RESERVATÓRIO DE FIBRA DE VIDRO 
CAP. 1500L UN. 2,00      
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  09.03 INSTALAÇÕES SANITÁRIAS PREDIAIS             

40777 09.03.02 
CAIXA SIFONADA PVC 150X150X50MM 
COM GRELHA REDONDA BRANCA - 
FORNECIMENTO E INSTALACAO 

UN. 25,00      

74165/001 09.03.26 
TUBO PVC ESGOTO JS PREDIAL DN 
40MM, INCLUSIVE CONEXOES - 
FORNECIMENTO E INSTALACAO 

M 107,00      

74165/002 09.03.27 
TUBO PVC ESGOTO PREDIAL DN 50MM, 
INCLUSIVE CONEXOES - FORNECIMENTO 
E INSTALACAO 

M 161,00      

74165/003 09.03.28 
TUBO PVC ESGOTO PREDIAL DN 75MM, 
INCLUSIVE CONEXOES - FORNECIMENTO 
E INSTALACAO 

M 90,00      

74165/004 09.03.29 
TUBO PVC ESGOTO PREDIAL DN 100MM, 
INCLUSIVE CONEXOES - FORNECIMENTO 
E INSTALACAO 

M 104,00      

74168/001 09.03.30 
TUBO PVC ESGOTO SERIE R DN 150MM 
C/ ANEL DE BORRACHA - 
FORNECIMENTO E INSTALACAO 

M 62,00      

83450 09.03.31 CAIXA DE PASSAGEM 80X80X62 FUNDO 
BRITA COM TAMPA UN. 16,00      

          
  09.04 INSTALAÇÕES PLUVIAIS             

74165/004 09.04.01 
TUBO PVC RIGIDO DN 100MM, INCLUSIVE 
CONEXOES - FORNECIMENTO E 
INSTALACAO 

M 115,73      

74168/001 09.04.02 
TUBO PVC RIGIDO DN 150MM C/ ANEL DE 
BORRACHA - FORNECIMENTO E 
INSTALACAO 

M 69,13      
83450 09.04.03 CAIXA DE PASSAGEM 80X80X62 FUNDO UN. 12,00      
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BRITA COM TAMPA 

  09.05 INSTALAÇÕES GLP             

74061/001 09.05.01 TUBULAÇÃO DE COBRE DIÂMETRO 1/2'' 
INCLUINDO CONEXÕES M 27,50      

73447 09.05.02 ESCAVAÇÃO MANUAL M3 4,97      
5622 09.05.03 APILOAMENTO M2 7,65      

74115/001 09.05.04 ENVELOPAMENTO COM CONCRETO 
MAGRO M3 1,15      

73692 09.05.05 LASTRO DE AREIA M3 1,76      

55835 09.05.06 ATERRO MANUAL COMPACTADO COM 
MATERIAL ESCAVADO M3 2,07      

72209 09.05.07 CARGA MANUAL E REMOÇÃO DE 
ENTULHO M3 3,92      

          
   SUB-TOTAL 09     R$   
          
  09 ESQUADRIAS             
           
  09.01 PORTAS DE MADEIRA             

74139/002 09.01.01 

PA1 - PORTA DE MADEIRA PARA 
BANHEIRO, EM CHAPA DE MADEIRA 
COMPENSADA, REVESTIDA COM 
LAMINADO TEXTURIZADO, 60X160CM, 
INCLUSO MARCO E DOBRADICAS 

UN. 4,00    

  

73934/001 09.01.02 

PC1 - PORTA EM CHAPA DE FIBRA DE 
EUCALIPTO LISA PARA PINTURA, 
80X210X3,5CM, INCLUSO ADUELA 2A, 
ALIZAR 2A E DOBRADICAS 

UN. 35,00    
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73934/001 09.01.03 

PC2 - PORTA EM CHAPA DE FIBRA DE 
EUCALIPTO LISA PARA PINTURA, 
80X210X3,5CM, INCLUSO ADUELA 2A, 
ALIZAR 2A E DOBRADICAS PARA 
RECEBER VISOR DE VIDRO 

UN. 11,00    

  

07-01-75* 09.01.04 PC2 - VISOR FIXO COM VIDRO E 
REQUADRO DE MADEIRA PARA PORTA UN. 11,00      

07-01-03* 09.01.05 

PC3 - PORTA DE MADEIRA PARA 
BANHEIRO, EM CHAPA DE MADEIRA 
COMPENSADA, REVESTIDA COM 
LAMINADO TEXTURIZADO, 80X160CM, 
INCLUSO MARCO E DOBRADICAS, COM 
BARRAS P/DEFICIENTES 

UN. 4,00    

  

07-01-04* 09.01.06 

PC4 - PORTA VAI-E-VEM CHAPEADA EM 
MADEIRA, PINTURA ESMALTE SINTÉTICO 
ACETINADO, COM BARRAS P/ 
DEFICIENTES 80X210 CM 

UN. 9,00    
  

07-01-39* 09.01.07 
PD1 - PORTA DE MADEIRA LISA COMUM/ 
ENCABEÇADA DE CORRER, TRILHO DE 
ALUMÍNIO, 90X210 CM 

M2 1,89      

73934/002 09.01.08 

PH2 - PORTA CHAPEADA MADEIRA COM 
VISOR, 2 FOLHAS (70+70), PINTURA 
ESMALTE SINTÉTICO ACETINADO 
140X210CM 

UN. 3,00    
  

07-01-75* 09.01.04 PC2 - VISOR FIXO COM VIDRO E 
REQUADRO DE MADEIRA PARA PORTA UN. 3,00      

73934/002 09.01.10 

PH4 - PORTA VAI E VEM 2 FOLHAS (70+70 
CM) CHAPEADA MADEIRA COM VISOR, 
PINTURA ESMALTE, SINTÉTICO 
ACETINADO 140X210 CM 

UN. 4,00    
  

07-01-75* 09.01.04 PC2 - VISOR FIXO COM VIDRO E 
REQUADRO DE MADEIRA PARA PORTA UN. 4,00      
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SUB-TOTAL 

09.01: R$    
           
  09.02 FERRAGENS E COMPLEMENTOS             

74047/005 09.02.01 DOBRADIÇA CROMADA 3'' UN. 183,00      

73736/001 09.02.02 DOBRADICA TIPO VAI E VEM EM LATAO 
POLIDO 3" UN. 51,00      

74068/003 09.02.03 
FECHADURA DE EMBUTIR COMPLETA, 
PARA PORTAS EXTERNAS, PADRAO DE 
ACABAMENTO SUPERIOR 

UN. 71,00      

74068/001 09.02.04 
CONJUNTO DE FERRAGENS PARA 
PORTA DE CORRER COM MONTAGEM 
POR FORA DA ALVENARIA 

CJ 1,00      
          

       
SUB-TOTAL 

09.02: R$    
          
  09.03 PORTAS E JANELAS DE ALUMINIO             

08-01-40* 09.03.01 

PH3 - PORTA 2 FOLHAS (70+70CM) EM 
QUADRO DE ALUMÍNIO ANODIZADO 
FOSCO E VIDRO INCOLOR 6MM 140X210 
CM 

M2 8,82    
  

08-01-40* 09.03.02 

PJ1 - PORTA 2 FOLHAS (80+80CM), EM 
QUADRO DE ALUMÍNIO ANODIZADO 
FOSCO E VIDRO INCOLOR 6MM 
160X250CM 

M2 8,00    
  

08-01-41* 09.03.03 
PJ2 - PORTA 2 FOLHAS (80+80CM) DE 
CORRER, EM QUADRO DE ALUMÍNIO 
ANODIZADO FOSCO E VIDRO INCOLOR 

M2 23,52      
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6MM 160X210 CM 

74067/001 09.03.04 
D4 - ESQUADRIA EM ALUMÍNIO 
ANODIZADO FOSCO, PERFIL EXTRUDADO 
E VIDRO INCOLOR 

M2 70,73      

73809/001 09.03.05 

JAN 01 - ESQUADRIA TIPO MAXIMO AR 
COM BANDEIRA FIXA, EM ALUMÍNIO 
ANODIZADO FOSCO, PERFIL EXTRUDADO 
E VIDRO LAMINADO 6MM INCOLOR 
220X100CM 

M2 8,80    

  

73809/001 09.03.06 

JAN 02 - ESQUADRIA TIPO MAXIMO AR, 
EM ALUMÍNIO ANODIZADO FOSCO, 
PERFIL EXTRUDADO E VIDRO LAMINADO 
6MM INCOLOR 160X70CM 

M2 4,48    
  

74067/002 09.03.07 

JAN 03 - ESQUADRIS DE CORRER, EM 
ALUMÍNIO ANODIZADO FOSCO, PERFIL 
EXTRUDADO E VIDRO LAMINADO 6MM 
INCOLOR 200X100CM 

M2 2,00    
  

68052 09.03.08 

JAN 04 - ESQUADRIA TIPO BASCULANTE, 
EM ALUMÍNIO ANODIZADO FOSCO, 
PERFIL EXTRUDADO E VIDRO LAMINADO 
6MM INCOLOR 180X190CM 

M2 6,84    

 

73809/001 09.03.09 

JAN 01 - ESQUADRIA TIPO MAXIMO AR 
COM BANDEIRA FIXA, EM ALUMÍNIO 
ANODIZADO FOSCO, PERFIL EXTRUDADO 
E VIDRO LAMINADO 6MM INCOLOR 
200X100CM 

M2 68,00    

73809/001 09.03.10 

JAN 02 - ESQUADRIA TIPO MAXIMO AR, 
EM ALUMÍNIO ANODIZADO FOSCO, 
PERFIL EXTRUDADO E VIDRO LAMINADO 
6MM INCOLOR 100X50CM 

M2 4,00    
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73809/001 09.03.11 

JAN 02 - ESQUADRIA TIPO MAXIMO AR, 
EM ALUMÍNIO ANODIZADO FOSCO, 
PERFIL EXTRUDADO E VIDRO LAMINADO 
6MM INCOLOR 200X50CM 

M2 1,00    
  

68052 09.03.13 

JAN 04 - ESQUADRIA TIPO BASCULANTE, 
EM ALUMÍNIO ANODIZADO FOSCO, 
PERFIL EXTRUDADO E VIDRO LAMINADO 
6MM INCOLOR 210X190CM 

M2 3,99    
  

68052 09.03.14 

JAN 04 - ESQUADRIA TIPO BASCULANTE, 
EM ALUMÍNIO ANODIZADO FOSCO, 
PERFIL EXTRUDADO E VIDRO LAMINADO 
6MM INCOLOR 450X190CM 

M2 17,10    
  

68052 09.03.15 

JAN 04 - ESQUADRIA TIPO BASCULANTE, 
EM ALUMÍNIO ANODIZADO FOSCO, 
PERFIL EXTRUDADO E VIDRO LAMINADO 
6MM INCOLOR 150X190CM 

M2 2,85    
  

73809/001 09.03.16 

JAN 01 - ESQUADRIA TIPO MAXIMO AR 
COM BANDEIRA FIXA, EM ALUMÍNIO 
ANODIZADO FOSCO, PERFIL EXTRUDADO 
E VIDRO LAMINADO 6MM INCOLOR 
70X100CM 

M2 0,70    

  

68052 09.03.17 

JAN 04 - ESQUADRIA TIPO BASCULANTE, 
EM ALUMÍNIO ANODIZADO FOSCO, 
PERFIL EXTRUDADO E VIDRO LAMINADO 
6MM INCOLOR 720X220CM 

M2 15,84    
  

68052 09.03.18 

JAN 04 - ESQUADRIA TIPO BASCULANTE, 
EM ALUMÍNIO ANODIZADO FOSCO, 
PERFIL EXTRUDADO E VIDRO LAMINADO 
6MM INCOLOR 150X220CM 

M2 6,60    
  

73809/001 09.03.19 

JAN 01 - ESQUADRIA TIPO MAXIMO AR 
COM BANDEIRA FIXA, EM ALUMÍNIO 
ANODIZADO FOSCO, PERFIL EXTRUDADO 
E VIDRO LAMINADO 6MM INCOLOR 

M2 2,00    
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100X100CM 

73809/001 09.03.20 

JAN 01 - ESQUADRIA TIPO MAXIMO AR 
COM BANDEIRA FIXA, EM ALUMÍNIO 
ANODIZADO FOSCO, PERFIL EXTRUDADO 
E VIDRO LAMINADO 6MM INCOLOR 
200X50CM 

M2 1,00    

  

73809/001 09.03.21 

JAN 02 - ESQUADRIA TIPO MAXIMO AR, 
EM ALUMÍNIO ANODIZADO FOSCO, 
PERFIL EXTRUDADO E VIDRO LAMINADO 
6MM INCOLOR 70X70CM 

M2 0,49    
  

           
        R$    
           
  09.04 ESQUADRIAS DE AÇO           

74072/001 09.04.01 CO - CORRIMÃO TUBULAR (DIAM. 1X1/4'') 
EM AÇO COM PINTURA AUTOMOTIVA 

M 176,49      

74195/001 09.04.02 
GC - GUARDA-CORPO COM CORRIMAO 
TUBULAR + MONTANTES VIGAS ''i'' E 
CABO DE AÇO 

M 41,97      
   

  
   

 
  

   
  

   R$    
         
   SUB-TOTAL 09     R$   
        
  10 VIDROS           
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  10.01 ESQUADRIAS DE VIDRO           

73838/001 10.01.01 
PC5 - PORTA EM VIDRO TEMPERADO 
10MM, COM PUXADOR EM AÇO 
INOXIDÁVEL, E MOLA NO PISO 80X210CM 

UN. 3,00      

72120 10.01.02 
PEI 1 - PORTA DE CORRER, EM VIDRO 
TEMPERADO 10MM, COM PUXADOR EM 
AÇO INOXIDÁVEL 100X210CM 

M2 2,10      

84898 10.01.03 
TRILHO "U" DE ALUMINIO, 40X40MM E 
ROLDANA FIXA DUPLA DE LATAO COM 
ROLAMENTO PARA PORTA DE CORRER 

UN. 1,00      

84880 10.01.04 

FECHADURA BICO DE PAPAGAIO PARA 
PORTA DE CORRER INTERNA, CHAVE 
BIPARTIDA, ACABAMENTO PADRAO 
MEDIO 

UN. 1,00      

           
        R$   
           
  10.02 VIDRAÇARIA           

84959 10.02.01 VIDRO INCOLOR LAMINADO ESPESSURA 
6MM M2 256,27     

72120 10.02.02 D2 - DIVISÓRIA EM VIDRO TEMPERADO 
12MM M2 43,65     

   
 

    
         R$    

         
   SUB-TOTAL 10     R$   
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  11 MARCENARIA           

23.08.04 (CPOS 
163) 11.01 

A1 - ARMÁRIO MODULADO SOB BANCADA 
EM MDF, COM REVESTIMENTO EM 
LAMINADO TEXTURIZADO BRANCO E 
PUXADOR TIPO "ALÇA" EM AÇO 
ESCOVADO 235X55CM 

M2 5,17    

  

23.08.04 (CPOS 
163) 11.02 

A2 - ARMÁRIO MODULADO DE PAREDE 
EM MDF, COM REVESTIMENTO EM 
LAMINADO TEXTURIZADO BRANCO E 
PUXADOR TIPO "ALÇA" EM AÇO 
ESCOVADO 244X70CM 

M2 6,84    

  

23.08.06 (CPOS 
163) 11.03 

T3 - TAMPO (H=75CM) EM MDF (20MM) 
REVESTIDO COM LAMINADO 
MELAMÍNICO POST-FORMING NA COR 
BRANCA 

M2 6,58    
  

           
   SUB-TOTAL 11     R$   
           
  12 PISO E PAVIMENTAÇÃO INTERNA           

87650 12.02.01 CAMADA DE REGULARIZAÇÃO COM 
ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA M2  1.668,33     

87251 12.02.02 P01 - PISO CERÂMICO 45X45 CM COM 
CHAMPAGNE MATTE M2 72,67    

73764/004 12.02.03 PISO INTERTRAVADO PARA PÁTIO/ÁREA 
CONVIVÊNCIA EXTERNA M2 227,00    

 
85181 12.02.04 PASSEIO EM CONCRETO DESEMPENADO 

PARA ÁREA DE ACESSO AO PRÉDIO M2 25,22    

72188 12.02.05 PISO EMBORRACHADO PARA 
PLAYGROUND M2 26,00    
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87258 12.02.06 
P02 - PISO PORCELANATO NATURAL 
RETIFICADO 60X60CM NA COR CINZA 
CONCRETO 

M2  1.125,00       

72185 12.02.07 

P03 - PISO VINÍLICO (2MM), HOMOGÊNEO, 
COM IQ PUR (POLIURETANO 
REFORÇADO), EM MANTA, COM JUNTAS 
SOLDADAS, GRUPO DE ABRASÃO "T", 
CLASSIFICAÇÃO PARA USO COMERCIAL 
34, REVESTIMENTO BACTERIOSTÁTICO E 
FUNGISTÁTICO 

M2 192,44    

  

87258 12.02.08 

RODAPÉ PARA PISO PORCELANATO 1, 
H=10CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA 
COLANTE EM PÓ ACIII (909 METROS 
LINEARES) 

M2 90,90    
  

72190 12.02.09 RODAPÉ PARA PISO LAMINADO VINÍLICO M 91,00      
          
   SUB-TOTAL 12     R$  
        

 
  

  13 PISO E PAVIMENTAÇÃO EXTERNA           

85181 13.01 
CALÇADA EM CONCRETO MAGRO 
ESPESSURA 10 CM + CIMENTADO 
ESPESSURA 3 CM 

M2 418,23      

74223/001 13.02 

MEIO-FIO DE CONCRETO PRE-MOLDADO, 
REJUNTADO C/ARGAMASSA 1:4 
CIMENTO:AREIA, INCLUINDO 
ESCAVAÇÃO E REATERRO. 

M 193,03    
  

74012/001 13.03 SARJETA M 193,03      

17-02-07* 13.04 LADRÍLHO HIDRÁULICO 
ANTIDERRAPANTE M2 92,02      
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73764/005 13.05 

PAVIMENTACAO EM BLOCOS DE 
CONCRETO SEXTAVADO, ESPESSURA 
8CM, FCK 35MPA, ASSENTADOS SOBRE 
COLCHAO DE AREIA 

M2 2811,82   R$  

  
          
   SUB-TOTAL 13     R$   
                
  14 REVESTIMENTO DE PAREDES INTERNA           
        

 
  

87873 14.01 CHAPISCO M2  3.153,47       
5997 14.02 EMBOÇO M2  3.153,47       

87533 14.03 EMBOÇO PAULISTA (MASSA ÚNICA) - 
PARA ESPALAS DE ATÉ 40 CM M2 262,40      

87273 14.04 R02 - REVESTIMENTO CERÂMICO 
32X45CM COR OFF WHITE MATTE M2 150,60      

88722 14.05 R03 - REVESTIMENTO PASTILHA DE 
VIDRO 2X2CM BRANCO M2  1.054,85       

88722 14.06 PASTILHA 5X5CM (MARQUISE) M2 23,44      
          
   SUB-TOTAL 14     R$   
          
  15 REVESTIMENTO DE PAREDES EXTERNA           

87873 15.01 CHAPISCO M2 604,27      
5997 15.02 EMBOÇO M2 604,27      

87533 15.03 EMBOÇO PAULISTA (MASSA ÚNICA) - 
PARA ESPALAS DE ATÉ 40 CM M2 138,00      
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88722 15.04 PASTILHA 5X5CM COR CARAMELO M2 604,27      
73908/001 15.05 PERFIS DE ALUMÍNIO PARA FACHADA M 289,60      

          
   SUB-TOTAL 15     R$   
          
  16 FORRO           

87412 16.01 GESSO CORRIDO EM TETOS M2  1.144,55       
72201 16.02 FORRO DE PVC M2 145,20      

          
   SUB-TOTAL 16     R$   
          
  17 LOUÇAS E METAIS           

86888 17.01 
VASO SANITÁRIO DE LOUÇA BRANCA 
COM CAIXA ACOPLADA PADRÃO 
CONVENCIONAL 

UN. 2,00      

30.08.06 (CPOS 
163) 17.02 

VASO SANITÁRIO DE LOUÇA BRANCA 
PARA CAIXA DE DESCARGA EMBUTIDA 
NA PAREDE PADRÃO PNE 

UN. 11,00      
44.03.67 (CPOS 

163) 17.03 CAIXA DE DESCARGA EMBUTIDA NA 
PAREDE PARA VASO PADRÃO PNE UN. 11,00      

86886 17.04 LIGAÇÃO FLEXÍVEL CROMADA 40 CM UN. 2,00      

COTAÇÃO 17.05 ASSENTO POLIÉSTER PARA VASO 
SANITÁRIO CONVENCIONAL UN. 2,00      

COTAÇÃO 17.06 
ASSENTO POLIÉSTER PARA VASO 
SANITÁRIO PNE COM ABERTURA 
FRONTAL 

UN. 11,00      
9535 17.07 DUCHA HIGIÊNICA CROMAADA UN. 13,00      
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86942 17.08 
LT - LAVATÓRIO PEQUENO COM COLUNA 
SUSPENSA NA COR BRANCA (MEDIDAS: 
LXPXH 44,5X33,5X46,5) 

UN. 48,00      

86901 17.09 CS - CUBA DE SOBREPOR OVAL DE 
44X31CM NA COR BRANCA UN. 3,00      

86906 17.10 
CS - TORNEIRA PARA LAVATÓRIO BICA 
ALTA MESA COM FECHAMENTO 
AUTOMÁTICO, CROMADA 

UN. 3,00      

86905 17.11 
LT - TORNEIRA PARA LAVATÓRIO BICA 
ALTA MESA COM FECHAMENTO 
AUTOMÁTICO, CROMADA 

UN. 48,00      
86886 17.12 LIGAÇÃO FLEXÍVEL CROMADA 40 CM UN. 51,00      

86880 17.13 VÁLVULA CROMADA PARA LAVATÓRIO UN. 51,00      
86881 17.14 SIFÃO CROMADO PARA LAVATÓRIO UN. 51,00      

86935 17.15 CI - CUBA EM AÇO INOX (MEDIDAS PXLXH 
30X47X17CM) UN. 4,00      

86909 17.16 CI - TORNEIRA COZINHA MESA BICA 
MÓVEL, ACIONAMENTO POR ALAVANCA UN. 4,00      

86886 17.17 LIGAÇÃO FLEXÍVEL CROMADA 40 CM UN. 4,00      

86878 17.18 VÁLVULA DE AÇO INOX PARA PIA 
AMERICANA UN. 4,00      

86881 17.19 SIFÃO CROMADO PARA PIA DE COZINHA UN. 4,00      

86920 17.20 TQ - TANQUE EM LOUÇA, COM COLUNA, 
30 LITROS, NA COR BRANCA UN. 3,00      

86914 17.21 TQ - TORNEIRA COZINHA PAREDE BICA 
MÓVEL, ACIONAMENTO POR ALAVANCA UN. 3,00      

10-14-40* 17.24 CH - CHUVEIRO DE PAREDE CROMADO UN. 3,00      
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86912 17.25 TORNEIRA DE LIMPEZA COM BICO 
ROSQUEADO UN. 5,00      

17-05-27* 17.26 
BL - BARRA PARA LAVATÓRIO DE CANTO 
EM AÇO GALVANIZADO REVESTIDO COM 
NYLON/PVC (PXL 52X67CM) 

CJ. 8,00      

17-05-19* 17.27 
BU - BARRA PARA LAVATÓRIO, FORMATO 
"U", EM AÇO GALVANIZADO REVESTIDO 
COM NYLON/PVC (PXL 52X67CM) 

CJ. 1,00      

17-05-21* 17.28 
BA - BARRA DE APOIO ARTICULADA DE 
80 CM EM AÇO GALVANIZADO 
REVESTIDO COM NYLON/PVC 

CJ. 10,00      
17-03-30* 17.29 CA - CADEIRA ARTICULADA PARA BANHO  CJ. 4,00      

17-05-27* 17.30 
BARRA DE APOIO "L" EM AÇO 
GALVANIZADO E REVESTIMENTO EM 
NYLON/PVC  

CJ. 4,00      

17-05-21* 17.31 
BARRA DE APOIO DE 70CM EM AÇO 
GALVANIZADO REVESTIDO COM 
NYLON/PVC  

CJ. 4,00      
10-14-40* 17.32 CHUVEIRO DE PAREDE CROMADO CJ. 4,00      

           
   SUB-TOTAL 17       
          

  18 BANCADAS E PEDRAS           
          

86889 18.01 BANCADAS DE GRANITO - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. M2 7,98      

10-14-86* 18.02 

T4 - TAMPO EM AÇO INOXIDÁVEL COM 
BORDAS ELEVADAS PARA RETENÇÃO DE 
LÍQUIDOS, COM TESTEIRA (H=5CM) E 
RODA BANCADA (H=10CM) 

M2 1,50    
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79627 18.03 DIVISÓRIAS M2 23,38      
84089 18.04 PEITORIS M 127,00      
84161 18.05 SOLEIRAS M 154,00      

74111/001 18.06 SOLEIRAS TENTO M 8,66      
         
   SUB-TOTAL 18     R$   
         
  19 PINTURA           
          
  19.01 LATEX ACRILICO           

88495 19.01.01 EMASSAMENTO ACRÍLICO (1 DEMÃO + 
RETOQUES) M2  3.092,57       

88485 19.01.02 APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR 
ACRÍLICO SOBRE PAREDES M2  1.984,02       

88489 19.01.03 PINTURA ACRÍLICA SOBRE PAREDES - 
GESSO (2 DEMÃOS LÁTEX ACRÍLICO) 

M2  1.984,02       

88484 19.01.04 APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR 
ACRÍLICO SOBRE TETO M2  1.144,55       

88488 19.01.05 PINTURA ACRÍLICA SOBRE TETOS (2 
DEMÃOS LÁTEX ACRÍLICO) M2  1.144,55       

         
       R$    
         
  19.02 ESMALTE SINTÉTICO           

74133/001 19.02.01 
EMASSAMENTO A ÓLEO SOBRE 
ESQUADRIAS DE MADEIRA (1 DEMÃO + 
RETOQUES) 

M2 384,00      
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74065/001 19.02.02 
PINTURA ESMALTE SOBRE ESQUADRIAS 
DE MADEIRA (1 DEMÃO FUNDO BRANCO 
FOSCO + 2 DEMÃOS ESMALTE) 

M2 384,00      

6067 19.02.03 PINTURA ESMALTE SOBRE ESTRUTURA 
METÁLICA DE COBERTURA M2 245,55      

        
      R$    
        
   SUB-TOTAL 19     R$   
                
  20 PAISAGISMO           
        

85180 20.01 PLANTIO DE GRAMA ESMERALDA M2 276,00   R$    
   

  
   

 
  

   SUB-TOTAL 20     R$   
   

  
   

 
  

  21 FECHAMENTO           
        

  21.01 MURO DE DIVISA (EXTENSÃO 82,74M + 
82,52M)           

87455 21.01.01 
ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS 
VAZADOS DE CONCRETO DE 
14X19X39CM (ESPESSURA 14CM) 

M2 321,72      

74007/002 21.01.02 
FORMA TABUAS MADEIRA 3A P/ PECAS 
CONCRETO ARM, REAPR 2X, INCL 
MONTAGEM E DESMONTAGEM 

M2 250,17      
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73942/002 21.01.03 

ARMACAO DE ACO CA-60 DIAM. 3,4 A 
6,0MM.- FORNECIMENTO / CORTE 
(C/PERDA ,DE 10%) / DOBRA / 
COLOCAÇÃO 

KG 576,60    
  

74254/002 21.01.04 
ARMACAO ACO CA-50, DIAM. 6,3 (1/4) À 
12,5MM(1/2) -FORNECIMENTO/ CORTE 
(PERDA DE 10%) / DOBRA / COLOCAÇÃO 

KG 976,33      

79478 21.01.05 ESCAVACAO MANUAL, CAMPO ABERTO, 
EM SOLO EXCETO ROCHA, DE 1,50M 

M3 4,16      

73972/002 21.01.06 CONCRETO FCK=20MPA, VIRADO EM 
BETONEIRA, SEM LANCAMENTO M3 18,31      

74157/003 21.01.07 
LANCAMENTO/APLICACAO MANUAL DE 
CONCRETO EM ESTRUTURAS E 
FUNDAÇÕES 

M3 18,31      
87873 21.01.08 CHAPISCO M2 991,56      
5997 21.01.09 EMBOÇO M2 991,56      

88485 21.01.10 APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR 
ACRÍLICO SOBRE PAREDES M2     495,78       

88489 21.01.11 PINTURA ACRÍLICA SOBRE PAREDES (2 
DEMÃOS LÁTEX ACRÍLICO) M2     495,78       

        
      R$    
   

  
   

 
  

  21.02 GRADIL E PORTÕES           
34.05.36 (CPOS 

163) 21.02.01 GRADIL TELA ELETROSOLDADO, MALHA 
DE 5 X 15CM, GALVANIZADO M2 354,77      

17-01-43* 21.02.02 PORTÃO EM FERRO PERFILADO COM 
TELA, 2 FOLHAS M2 10,00      
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74007/002 21.02.03 
FORMA TABUAS MADEIRA 3A P/ PECAS 
CONCRETO ARM, REAPR 2X, INCL 
MONTAGEM E DESMONTAGEM 

M2 99,16      

73942/002 21.02.04 

ARMACAO DE ACO CA-60 DIAM. 3,4 A 
6,0MM.- FORNECIMENTO / CORTE 
(C/PERDA ,DE 10%) / DOBRA / 
COLOCAÇÃO 

KG 187,30    
  

74254/002 21.02.05 
ARMACAO ACO CA-50, DIAM. 6,3 (1/4) À 
12,5MM(1/2) -FORNECIMENTO/ CORTE 
(PERDA DE 10%) / DOBRA / COLOCAÇÃO 

KG 370,18      

73972/002 21.02.06 CONCRETO FCK=20MPA, VIRADO EM 
BETONEIRA, SEM LANCAMENTO M3 6,94      

74157/003 21.02.07 
LANCAMENTO/APLICACAO MANUAL DE 
CONCRETO EM ESTRUTURAS E 
FUNDAÇÕES 

M3 6,94      
87873 21.02.08 CHAPISCO M2 122,29      
5997 21.02.09 EMBOÇO M2 122,29      

88489 21.02.11 PINTURA ACRÍLICA (2 DEMÃOS LÁTEX 
ACRÍLICO) M2 122,29      

          
          
      R$    
        
   SUB-TOTAL 21     R$   
   

  
   

 
  

  22 PÓRTICO           
   

  
   

 
  

74156/001 22.01 BROCA DE CONCRETO (FCK=15MPA) + 20 
KG AÇO/M³ MOLDADO IN LOCO  M 7,00      



  
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 

Av. Cap. Messias Ribeiro, 625 - CEP 12.607-020 - LORENA – SP 
Tel: (12) 3185-3026 

 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA: Nº 01/2015                                           PROCESSO: Nº 047/2015                                                         

84216 22.02 

FORMA PARA ESTRUTURAS DE 
CONCRETO (PILAR, VIGA E LAJE) EM 
CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA E 
RESINADA, DE 1,10 X 1,20, ESPESSURA 
12 MM, 05 UTILIZAÇÕES. (FABRICAÇÃO, 
MONTAGEM E DESMONTAGEM) 

M2 11,33    

  

74254/002 22.03 ARMAÇÃO (FORNECIMENTO, CORTE, 
DOBRA E COLOCAÇÃO) AÇO CA-50 KG 55,16      

74138/002 22.04 
CONCRETO USINADO BOMBEADO 
FCK=20MPA, INCLUSIVE LANCAMENTO E 
ADENSAMENTO  

M3 1,44      

88489 22.05 
APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM 
TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM PAREDES, 
DUAS DEMÃOS 

M2 18,48      

6067 22.06 

PINTURA ESMALTE BRILHANTE (2 
DEMAOS) SOBRE SUPERFICIE METALICA, 
INCLUSIVE PROTECAO COM ZARCAO (1 
DEMAO) 

M2 15,90    
  

06-02-50* 22.07 
TELHAS EM POLICARBONATO ALVEOLAR 
6MM COM ESTRUTURA METÁLICA 
GALVANIZADA INSTALADA 

M2 10,84      

06-01-30* 22.08 FORNECIMENTO DE ESTRUTURA 
METÁLICA PARA COBERTURA M2 139,90      

88485 22.09 APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR 
ACRÍLICO EM PAREDES, UMA DEMÃO M2 18,48      

87456 22.10 

ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS 
VAZADOS DE CONCRETO DE 
14X19X39CM (ESPESSURA 14CM) DE 
PAREDES COM ÁREA LÍQUIDA MAIOR OU 
IGUAL A 6M² SEM VÃOS E ARGAMASSA 
DE ASSENTAMENTO COM PREPARO 
MANUAL 

M2 7,40    
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87873 21.02.08 CHAPISCO M2 18,48      
5997 21.02.09 EMBOÇO M2 18,48      

84121 22.14 
PLACA IDENTIFICACAO ACRILICO 
25X8CM BORDA POLIDA - 
FORNECIMENTO E COLOCACAO  

UNID. 1,00      

84122 22.15 
PLACA INAUGURACAO EM ALUMINIO 
0,40X0,60M FORNECIMENTO E 
COLOCACAO  

UNID. 1,00      
        
   SUB-TOTAL 22     R$   
        
  23 SERVIÇOS FINAIS           
        

9537 23.01 LIMPEZA DE OBRA M2 1451,21      
        
   SUB-TOTAL 22     R$  % 
   

  
   

 
  

                  

            TOTAL  100,00% 
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           Cronograma Físico-Financeiro 
                          
               

OBRA: Construção do Centro Especializado em 
Reabilitação 

   LOCAL: Rua Projetada "D", S/N  
   

 Bairro Santa Rita - Lorena/SP  

   
PROP.: Prefeitura Municipal de Lorena        

 
DATA:      

      Item Discriminação dos Serviços Vl. Obras/ Mês 01 % Mês 02 % Mês 03 % Mês 04 % Mês 05 % Mês 06 % 
1 SERVIÇOS PRELIMINARES               
2 INFRAESTRUTURA               
3 SUPERESTRUTURA               
4 ALVENARIA DE VEDAÇÃO               

5 COBERTURA              
6 IMPERMEABILIZAÇÕES              
7 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS              
8 INSTALAÇÕES 

HIDRÁULICAS              
9 ESQUADRIAS              

10 VIDROS              
11 MARCENARIA              
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12 PISO E PAVIMENTAÇÃO 
INTERNA              

13 PISO E PAVIMENTAÇÃO 
EXTERNA              

14 REVESTIMENTO DE 
PAREDES INTERNAS              

15 REVESTIMENTO DE 
PAREDES EXTERNAS              

16 FORRO              
17 LOUÇAS E METAIS              
18 BANCADAS E PEDRAS              
19 PINTURA               

20 PAISAGISMO               

21 FECHAMENTO               

22 PÓRTICO               

23 SERVIÇOS FINAIS               

  TOTAL SIMPLES              
  TOTAL ACUMULADO              
 

 

Item Discriminação dos Serviços Vl. Obras/ Mês 07 % Mês 08 % Mês 09 % Mês 10 % Mês 11 % Mês 12 % TOTAL 
(%) 

1 SERVIÇOS PRELIMINARES                           
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2 INFRAESTRUTURA                  
3 SUPERESTRUTURA                  
4 ALVENARIA DE VEDAÇÃO                  
5 COBERTURA                  
6 IMPERMEABILIZAÇÕES                  
7 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS                  
8 INSTALAÇÕES 

HIDRÁULICAS                  
9 ESQUADRIAS                  

10 VIDROS               
11 MARCENARIA               
12 PISO E PAVIMENTAÇÃO 

INTERNA               
13 PISO E PAVIMENTAÇÃO 

EXTERNA               
14 REVESTIMENTO DE 

PAREDES INTERNAS               
15 REVESTIMENTO DE 

PAREDES EXTERNAS               
16 FORRO               
17 LOUÇAS E METAIS               
18 BANCADAS E PEDRAS               
19 PINTURA               
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20 PAISAGISMO               
21 FECHAMENTO               
22 PÓRTICO               
23 SERVIÇOS FINAIS               

  TOTAL SIMPLES                
  TOTAL ACUMULADO                
 

 Valor total por extenso: 

Validade da Proposta: 60 (sessenta) dias, contados da data da sessão pública da CONCORRÊNCIA PÚBLICA. 

Prazo de execução: 12 (doze) meses, a partir da emissão da Ordem de Serviço pela Secretaria Municipal de Obras e Planejamento 

Urbano e conforme Cronograma Físico Financeiro, Anexo XI do Edital. 

Condições de pagamento: mensal, até o 10° dia útil do mês subsequente ao da execução da etapa, conforme definido no Cronograma 

Físico Financeiro, Anexo XI do Edital e após a emissão de nota fiscal, devidamente atestado pela Secretaria requisitante e anexada à 

medição. 

Data 

_________________________________  

(assinatura do representante legal/carimbo) 
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Declaro que nos preços propostos estão incluídos todos os tributos, encargos sociais e quaisquer outros ônus que por ventura possam 

recair sobre o fornecimento do objeto da presente licitação e que estou de acordo com todas as normas da solicitação de propostas e seus 

anexos.  

 

Data 

__________________________________  

(assinatura do representante legal/carimbo) 
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ANEXO VII 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 01/2015 

MODELO DE DECLARAÇÃO DE ENQUADRAMENTO – ME OU EPP 

 

 
DECLARAÇÃO 

 

DECLARO, sob as penas da lei, sem prejuízo das sanções e multas previstas neste ato 

convocatório, que a empresa ________________________, inscrita no CNPJ/MF sob nº 

_______________________ é MICROEMPRESA OU EMPRESA DE PEQUENO PORTE, 

nos termos do enquadramento previsto na Lei Complementar nº 123, de 14 de dezembro 

de 2006, cujos termos, declaro, conhecer na íntegra, estando apta, portanto, a exercer o 

direito de preferência como critério de desempate no procedimento licitatório da 

CONCORRÊNCIA PÚBLICA nº 01/2015, realizada pela Prefeitura de Lorena/SP. 

 

Lorena, ....... de ................. de 2015. 

................................................ 

(representante legal) 
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ANEXO VIII 
 

CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 01/2015 
 

DECLARAÇÃO DE VISTORIA PARA OBRA 
 
 
 

Declaro, em atendimento ao previsto no Edital do(a) [Identificação da 

Licitação], que eu, [Nome completo do Responsável Técnico pela Empresa], [Profissão], 

portador(a) do CREA/CAU nº [Número do CREA/CAU] e do CPF nº [Número do CPF], 

responsável técnico pela empresa [Nome da Empresa Licitante], estabelecida no(a) 

[Endereço constante dos documentos de constituição da empresa] como responsável 

técnico para os fins da presente declaração, vistoriei todos os locais onde serão 

executados os serviços objeto da licitação em consideração. 

 

 

Local e data  

 

Assinatura e carimbo  

(Responsável Técnico pela Empresa)  

(CREA/CAU No.:____________________) 
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ANEXO IX 
 

MINUTA DO CONTRATO 

 
CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS QUE 
ENTRE SI CELEBRAM A PREFEITURA DE 
LORENA E A                           

 
Pelo presente Instrumento, de um lado a Prefeitura de Lorena, localizada na Avenida 
Capitão Messias Ribeiro, n°.625, Olaria, Lorena - São Paulo, CEP 12.607-020 doravante 
denominada simplesmente CONTRATANTE, neste ato representado pelo Prefeito 
Municipal, Fábio Marcondes, e, de outro lado, .......................sociedade ............, com sede 
na cidade de .............., Estado de .........., à Rua ................... n.º ..., inscrita no CNPJ/MF 
sob o n.º ......................, inscrição estadual nº .........................................e inscrição 
municipal nº..................................., doravante denominado simplesmente CONTRATADO, 
neste ato representada por seu .........................., têm entre si justo e acertado a 
celebração do presente Contrato, decorrente da CONCORRÊNCIA PÚBLICA nº __/2015 
– PML, Processo N° __/2015, que se regerá pela Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993 e 
suas alterações, e pelas seguintes cláusulas e condições: 
 
CLÁUSULA PRIMEIRA - OBJETO 
 
1.1 – A CONTRATADA, conforme proposta apresentada na supramencionada licitação 
promovida pela CONTRATANTE, se compromete para a prestação de serviços em 
construção civil para a obra de 
 
, a qual será processada e julgada em conformidade com a Lei nº. 8666/93 e suas 
alterações posteriores, pelas condições e especificações deste Edital e seus Anexos e 
demais documentos que o integram. 
 
1.2 – As obras/serviços relacionados no subitem anterior, constam de projeto, memorial 
descritivo, planilha orçamentária e cronograma físico financeiro, elaborados pela 
Secretaria de Obras e Planejamento Urbano da Municipalidade e demais condições 
específicas constantes do Edital e seus Anexos de licitação pública na modalidade 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA nº. 01/2015. 
 
1.3 – A CONTRATADA fica obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os 
acréscimos ou supressões que se fizerem necessários nos fornecimentos e/ou prestações 
de serviços, até o limite de 25% (vinte e cinco por cento) dos valores contratados, sendo 
facultada ainda a supressão além dos limites, mediante acordo entre os contratantes, em 
forma de Termo Aditivo, consoante disposições do parágrafo 1º do artigo 65 da Lei 
Federal nº. 8.666/93 e suas atualizações nos termos da Lei Federal nº. 9.648, de 27 de 
maio de 1998. 
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1.4  – As obras e serviços contratados, materiais utilizados deverão obedecer as normas 
da ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas e as especificações e/ou anexos 
constantes do Edital. Eventuais divergências serão resolvidas pela Assessoria Técnica de 
Engenharia da Prefeitura de Lorena. 
 
CLÁUSULA SEGUNDA – DA DOCUMENTAÇÃO CONTRATUAL 
 
2.1 – Ficam integrados a este Contrato, independente de transcrição, os seguintes 
documentos cujos teores são de conhecimento da CONTRATADA:  
 
2.1.1 - Edital de licitação na modalidade CONCORRÊNCIA PÚBLICA nº. 01/ 2015 e seus 
Anexos,  
 
2.1.2 - Proposta do CONTRATADO, sob referência nº ........., datada de .. de ...... de 2015. 
 
2.1.3 - Homologação e adjudicação do objeto da licitação pelo Prefeito. 
 
2.2 – Será incorporada a este Contrato, mediante TERMOS ADITIVOS, qualquer 
modificação  que venha a ser necessária durante a sua vigência, decorrentes das 
obrigações assumidas pela CONTRATADA, alterações nos projetos, especificações, 
prazos, ou normas gerais de serviços da CONTRATANTE. 
 
PARÁGRAFO PRIMEIRO - Em caso de divergência entre as disposições do presente 
Contrato e as dos documentos anexos listados no “caput” desta Cláusula, prevalecerá o 
disposto no Edital. 
 
PARÁGRAFO SEGUNDO - Em sendo omisso o Edital, caso haja divergência entre as 
disposições da proposta do CONTRATADO e o disposto no Contrato, prevalecerá o 
disposto neste último. 
 
CLÁUSULA TERCEIRA – DAS PRERROGATIVAS DA CONTRATANTE 
 
3.1 – Compete à CONTRATANTE/Setor de Engenharia a inspeção dos serviços a serem 
realizados a fim de verificar a sua boa execução, fornecendo as instruções e orientações 
que julgar necessárias e fazer cumprir todos os detalhes constantes dos projetos, 
planilhas e memoriais descritivos. 
 
3.2 – A CONTRATANTE se reserva o direito de poder executar, no mesmo local, obras e 
serviços distintos dos abrangido no presente contrato, sem qualquer interferência na obra 
e serviços objeto desta licitação. 
 
3.3 – A CONTRATANTE poderá exigir a substituição de qualquer empregado da 
CONTRATADA julgado incompetente, inábil ou prejudicial à disciplina, sem 
responsabilidade ou ônus para a CONTRATANTE. 
 
CLÁUSULA QUARTA – DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 
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4.1 – Compete à CONTRATADA, o fornecimento de todos os materiais necessários, que 
serão colocados no canteiro de obras, segundo as necessidades da construção e de 
acordo com os cronogramas das obras/serviços. 
 
4.2 – A CONTRATADA se obriga, ainda, de conformidade com o referido projeto e 
memorial descritivo, a executar todos os detalhes da obra, fornecendo toda a mão de obra 
necessária, transportes de máquinas e equipamentos. 
 
4.3 – A CONTRATADA vencedora providenciará os Equipamentos de Proteção Individual 
(EPI) necessários para garantir a segurança da obra e dos trabalhadores envolvidos, bem 
como, adotará providências para proporcionar as condições de higiene necessárias. 
 
4.4 – A CONTRATADA ficará responsável pelo pagamento integral dos encargos fiscais, 
comerciais, trabalhistas, previdenciários e outros que decorrerem dos compromissos 
assumidos com o Município, não se obrigando o mesmo a fazer restituições ou 
reembolsos de valores principais e ou acessórios despendidos com esses pagamentos, 
nos termos do artigo 71 da Lei Federal nº. 8.666/93. 
 
4.5 – A CONTRATADA, dentro do prazo de vigência do presente contrato, 
responsabilizar-se-á por todo o material necessário e destinado à execução das 
obras/serviços, cabendo-lhe eventual responsabilidade de reposição total ou parcial desse 
material, porventura aplicado de forma indevida ou em desacordo com os anexos que 
integram o processo de licitação na modalidade CONCORRÊNCIA PÚBLICA nº.01/ 
2015. 
 
4.6 – A CONTRATADA é responsável pelos danos causados diretamente à Administração 
Municipal ou a terceiros, decorrentes de sua culpa ou dolo na execução do contrato, nos 
termos do artigo 70 da Lei Federal nº. 8.666/93. 
 
4.7 – A CONTRATADA responderá civil e criminalmente pela solidez da obra/serviços e 
funcionamento dos equipamentos quanto à segurança dos usuários. 
 
4.8 – A CONTRATADA deverá providenciar, às suas expensas, em 15 (quinze) dias a 
contar do início das obras/serviços, a confecção e instalação de placa indicativa da obra, 
conforme modelo fornecido pela CONTRATANTE. 
 
4.9 – A CONTRATADA fica obrigada a assegurar o livre acesso por parte da fiscalização 
da CONTRATANTE em todas as partes da obra/serviços. 
 
4.10 – A CONTRATADA deverá comunicar o CONTRATANTE para as devidas 
providências, fatos supervenientes que impliquem ou estejam relacionados à inadequada 
realização objeto do presente contrato. 
 
4.11 - A CONTRATADA deverá manter controle de ponto de trabalho de seus 
empregados, apresentando os registros ao CONTRATANTE, sempre que solicitado. 
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4.12 – A CONTRATADA deverá selecionar e preparar rigorosamente seus empregados 
que irão prestar os serviços, mantendo registros profissionais de acordo com as 
atividades em suas carteiras de trabalho. 
 
4.13 – A CONTRATADA deverá Instruir seus empregados para trabalhos de prevenção 
e combate a incêndio na área do CONTRATANTE. 

 
4.14 – A CONTRATADA deverá exigir de seus empregados obediência às normas 
internas do CONTRATANTE, sendo assegurado a este o direito de exigir a substituição 
de qualquer empregado que, porventura, contrarie ou desobedeçam as referidas normas; 
 
4.15 – A CONTRATADA deverá manter, durante toda a execução dos serviços, em 
compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e 
qualificação exigidas na licitação que deu origem a este Contrato, apresentando a 
documentação comprobatória sempre que solicitado pelo CONTRATANTE; 
 
4.16 – A CONTRATADA deverá manter sigilo absoluto sobre o conteúdo de documentos 
que eventualmente, tome conhecimento em função da execução dos serviços 
contratados, ficando expressamente vedada a divulgação dos mesmos, sob pena de 
responder por perdas e danos causados ao CONTRATANTE ou a terceiros, sem prejuízo 
da aplicação de outras sanções cabíveis. 
 
 
 
CLÁUSULA QUINTA – DO VALOR 
 
5.1 – O valor global para a execução do objeto deste contrato é de R$ ............ (... valor 
por extenso ...), daqui por diante denominado “VALOR CONTRATUAL”. 
 
5.2 – No preço contratado estão inclusos todos os custos diretos e indiretos relativos à 
prestação dos serviços objeto do contrato, inclusive despesas com materiais, 
equipamentos, transportes, fretes, mão-de-obra (especializada ou não), remuneração, 
instalação de canteiros, fornecimento e instalação de placas, ensaios, bem como todos 
encargos sociais, trabalhistas, previdenciários, securitários, tributários e comerciais, ou 
quaisquer outros custos e encargos decorrentes ou que venham a ser devidos em razão 
da prestação de serviços. 
 
5.3 – Dos pagamentos devido à CONTRATADA em função deste contrato, a 
CONTRATANTE fará os descontos previstos em lei. 
 
5.4 – Os pagamentos devidos serão efetuados por meio de Ordem Bancária para crédito 
no Banco ................., Agência ...........e conta-corrente n.º ..............., caso o  
CONTRATADO não indicar dados bancários, o pagamento será efetuado diretamente na 
tesouraria da Prefeitura. 
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5.5 – O pagamento da importância contida nesta cláusula correrá à conta de recursos: 
 
Órgão                                      PODER EXECUTIVO 
Unidade Orçamentária         
Função/Sub-Função         
Programa                         
Projeto/Atividade              
Classificação Econômica  
Destinação dos Recursos  
 
 
PARÁGRAFO PRIMEIRO – No caso de eventuais atrasos de pagamentos, o valor devido 
ao CONTRATADO deverá ser atualizado financeiramente conforme pelo INPC ou outro 
índice que, eventualmente, venha a substituí-lo. 
 
PARÁGRAFO SEGUNDO – O pagamento não será efetuado se o CONTRATADO estiver 
em situação irregular junto ao INSS, FGTS, FAZENDA ESTADUAL, FAZENDA 
MUNICIPAL. 
 
PARÁGRAFO TERCEIRO – Para efeito de pagamento, o CONTRATANTE procederá às 
retenções tributárias e previdenciárias previstas na legislação em vigor, aplicáveis a este 
instrumento. 
 
PARÁGRAFO QUARTO – É vedado expressamente a realização de cobrança de forma 
diversa da estipulada nessa Cláusula, em especial a cobrança bancária, mediante boleto 
ou mesmo o protesto de título, sob pena de aplicação das sanções previstas neste 
instrumento e indenizações pelos danos decorrentes. 
 
CLÁUSULA SEXTA – DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 
 
6.1 – Os pagamentos serão efetuados pela CONTRATANTE à CONTRATADA, de acordo 
com a execução das obras, ao término de cada etapa do cronograma, mediante medição, 
aprovação e recebimento por parte do órgão técnico da Prefeitura de Lorena, 
apresentação de Nota Fiscal e atendidas as exigências previstas pelo § 2º do artigo 71 da 
Lei Federal nº. 8.666/93. 
 
6.2 – O encaminhamento da fatura, para efeito de pagamento dos serviços concluídos e 
aceitos, deve estar acompanhada de cópia autenticada das guias de recolhimento dos 
encargos previdenciários (INSS e FGTS) resultantes do contrato, devidamente quitadas, 
relativas ao mês da execução. 
 
 
CLÁUSULA SÉTIMA – DAS RESPONSABILIDADES 
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A CONTRATADA compromete-se a manter, durante toda a execução do Contrato, em 
compatibilidade com as obrigações por ela assumidas, todas as condições de habilitação 
e qualificação exigidas no processo licitatório. 
 
CLÁUSULA OITAVA – DOS PRAZOS DE INÍCIO E DE CONCLUSÃO 
 
8.1 – O início da vigência contratual dar-se-á a partir da expedição da competente Ordem 
de Serviço por parte da CONTRATANTE, com prazo de conclusão de ...   (        ) dias 
corridos. 
 
8.2 – O conjunto de obras/serviços contratado deverá ser iniciado no prazo máximo de  (    
) dias úteis seguintes ao da data de expedição da Ordem Serviço, emitida pelo 
Departamento Municipal requisitante. 
 
8.3 – O atraso na execução das obras/serviços somente será adquirido pela 
CONTRATANTE, quando fundado em motivo de força maior ou caso fortuito, nos termos 
do Código Civil Brasileiro, ou nas hipóteses delineadas no artigo 57, § 1º, da Lei nº. 
8.666/93, alterada pelas Leis nºs. 8.883/94 e 9.648/98, condicionado, ainda, quando for o 
caso, à alteração do prazo de validade da garantia pelo mesmo espaço de tempo que 
resultar a prorrogação. 
 
8.4 – Admitida a prorrogação de prazo, será lavrado TERMO DE ADITAMENTO, que terá 
como base o Cronograma Físico Financeiro reprogramado, elaborado pela 
CONTRATADA e aprovado pela CONTRATANTE, impondo-se a apresentação, quando 
for o caso, por parte da primeira, no prazo de 10 (dez) dias da referida formalização, para 
que a prorrogação tenha eficácia, do documento que comprove a alteração da validade da 
garantia, adequada ao novo prazo. 
 
 
CLÁUSULA NONA – DO RECEBIMENTO DA OBRA/SERVIÇOS 
 
9.1 – Após sua conclusão, a obra/serviços será recebida provisoriamente pela Assessoria 
Técnica de Engenharia da Prefeitura de Lorena, mediante termo circunstanciado assinado 
pelas partes, em até ....... (       ) dias da comunicação por escrito da CONTRATADA. 
 
9.2 – Definitivamente, pela Assessoria Técnica de Engenharia da Prefeitura, mediante 
termo circunstanciado assinado pelas partes, após o decurso do prazo de observação, ou 
vistoria, fixado em ____ (__________) dias, que comprove a adequação do objeto aos 
termos contratuais. 
 
9.3 – Durante as obras, bem como para a expedição do laudo de recebimento definitivo, 
poderá a Prefeitura contratar empresa especializada para proceder aos ensaios, testes e 
demais provas exigidos por normas técnicas oficiais, a fim de atestar a boa execução do 
objeto do contrato. 
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9.4 – O recebimento definitivo da obra/serviços não exime a CONTRATADA das 
responsabilidades pelos serviços executados. O pagamento da parcela final somente será 
efetuado após a manifestação do Setor de Engenharia do Município, de que as obras 
foram executadas de acordo com o projeto. 
 
9.5 - O presente instrumento terá vigência de ...... (     ) meses a partir de sua assinatura, 
podendo ser prorrogado por períodos subseqüentes, observado o limite estabelecido no 
Inciso II, do Artigo 57, da Lei 8.666/93. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA – DA RESCISÃO 
 
10.1 – A CONTRATANTE se reserva o direito de rescindir o Contrato independentemente 
de interpelação judicial ou extrajudicial, sem que à CONTRATADA caiba o direito de 
indenização de qualquer espécie, nos seguintes casos: 
 

a) Quando a CONTRATADA falir, entrar em concordata ou for dissolvida; 
b) Quando a CONTRATADA transferir no todo ou em parte o objeto deste Contrato 

sem prévia anuência da CONTRATANTE; 
c) Quando houver atraso dos serviços pelo prazo de 30 (trinta) dias por parte da 

CONTRATADA sem justificativa aceita. 
 
10.2 – A rescisão do Contrato, quando motivada por qualquer dos itens acima 
relacionados implicará a apuração de perdas e danos, sem embargos da aplicação das 
demais providências legais cabíveis. 
 
10.3 – Declarada a rescisão do Contrato, que vigorará a partir da data da sua declaração, 
a contratada se obriga, expressamente, como ora o faz, a entregar o objeto deste contrato 
inteiramente desembaraçado, não criando dificuldades de qualquer natureza. 
 
10.4 – A rescisão contratual obedecerá, no que couber, as disposições contidas nos 
artigos 77, 78, 79 e 80 da Lei Federal 8.666/93, com as alterações introduzidas por leis 
posteriores. 
 
10.5 – Em caso de rescisão do presente contrato por parte da CONTRATANTE, não 
caberá à CONTRATADA direito a qualquer indenização, salvo nas hipóteses previstas 
pelo § 2º do artigo 79 da Lei Federal 8.666/93. 
 
10.6 – Reconhece a CONTRATADA os direitos da CONTRATANTE em caso de rescisão 
administrativa prevista pelo inciso I do artigo 79 da Lei Federal nº 8.666/93. 
 
 
CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA – DAS MULTAS 
 
11.1 – A CONTRATADA incorrerá em multa equivalente a 5% (cinco por cento) do valor 
contratado, pela inobservância de qualquer cláusula do presente contrato. 
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11.2 – O descumprimento total do contratado pela CONTRATADA implicará em multa de 
valor correspondente a 10% (dez por cento) do total do valor ajustado. 
 
11.3 – A diminuição do ritmo da obra/serviços e o não atendimento às determinações da 
CONTRATANTE, nos prazos a serem fixados, contados do recebimento da notificação, 
sujeitarão a  CONTRATADA às sanções de advertência ou multa de 0,5& (zero vírgula 
cinco por cento) por dia de atraso, que incidirá sobre o valor total do contrato, na entrega 
de cada uma das obras/serviços enumerados na cláusula 1.1 deste contrato, admitindo-se 
o máximo de 10 (dez) dias corridos de atraso, após o que ficará caracterizada a 
inexecução total do ajuste. 
 
11.4 – A CONTRATANTE poderá, a seu exclusivo critério, dispensar a aplicação da multa 
estabelecida no item anterior, desde que o atraso em decorrência de caso fortuito seja 
devidamente justificado pela CONTRATADA, por escrito e aceito pela CONTRATANTE, 
antes da data prevista para a entrega da obra. 
 
11.5 – As multas são autônomas e a aplicação de uma não exclui a de outras. 
 
11.6 – As multas serão descontadas dos pagamentos eventualmente devidos e/ou da 
garantia prestada. 
 
11.7 – Na hipótese do pagamento das multas não ocorrer na forma prevista no item 
anterior, escoado o prazo de 30 (trinta) dias, contados da data do recebimento, pela 
CONTRATADA, da respectiva notificação, a cobrança será objeto de medidas 
administrativas e/ou judiciais cabíveis, incidindo correção monetária no período, incidindo 
correção monetária no período compreendido entre o dia imediatamente posterior à data 
final para liquidar a multa e aquele em que o pagamento efetivamente ocorrer, com base 
na variação da UFESP – Unidade Fiscal do Estado de São Paulo, ou índice que venha a 
substituí-lo. 
 
11.8 – A aplicação das sanções de advertência ou multa fica condicionada à prévia 
defesa do infrator, a ser apresentada no prazo de 05 (cinco) dias úteis da respectiva 
notificação. 
 
 
CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA – DISPOSIÇÕES GERAIS 
 
12.1 – A empresa vencedora deverá apresentar a Anotação de Responsabilidade Técnica 
– ART emitida, pelo CREA/SP, relativa ao conjunto de obras/serviços ora licitado, de 
acordo com o objeto e o valor do contrato, por ocasião da assinatura da Ordem de 
Serviço. 
 
12.2 – Será de exclusiva responsabilidade da CONTRATADA, o pagamento de todas as 
despesas e quaisquer outros encargos decorrentes da execução deste Contrato, inclusive 
de eventuais prejuízos ocasionados a terceiros. 
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CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA – DOS CASOS OMISSOS 
 
Os casos omissos serão dirimidos de comum acordo entre as partes, com base na 
legislação em vigor e disposições específicas. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA – DO FORO 
 
Fica eleito Foro competente para dirimir as questões oriundas do presente Contrato o da 
Justiça Federal - Seção Judiciária de Lorena, SP. 
 

Assim, por estarem justas e contratadas, assinam o presente Contrato em 03 (três) 
vias de igual teor e forma, juntamente com as testemunhas abaixo nomeadas. 
 
 

Lorena,     de                   de ..... 
 

 
Pelo CONTRATANTE:    Fábio Marcondes 
       Prefeito Municipal  
 
 
Pelo CONTRATADO:     
Testemunhas: 
 
 
Nome:      Nome: 
CPF/MF:      CPF/MF: 
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ANEXO X 
 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 
 

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 01 /2015 
 

 
 

 
ENCONTRA-SE DISPONÍVEL NESTE PORTAL COM O TÍTULO DE: 

 
 

ANEXO X PLANILHA ORÇAMENTÁRIA
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ANEXO XI 
 

CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO 
 

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 01/2015 
 
 
 
 
 
 

ENCONTRA-SE DISPONÍVEL NESTE PORTAL COM O TÍTULO DE: 
 
 

ANEXO XI CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO  
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ANEXO XII 
 

CÁLCULO DO BDI 
 

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 01 /2015 
 
 
 
 
 
 

ENCONTRA-SE DISPONÍVEL NESTE PORTAL COM O TÍTULO DE: 
 
 

ANEXO XII BDI   
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RELAÇÃO DE ANEXOS DE DESENHOS, DISPONÍVEIS NO PORTAL DA 
PREFEITURA. 

 
 

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 01/2015 
 

ANEXO XIII - CER – Implantação 
ANEXO XIV - A01 - III-5 - PLANTA BAIXA 
ANEXO XV - A02 - III-5 – LAYOUT 
ANEXO XVI - A03 - III-5 – PONTOS 
ANEXO XVII - A04 - III-5 - PL COBERTURA E VISTA AÉREA 
ANEXO XVIII - A05 - III-5 – CORTES 
ANEXO XIX - A06 - III-5 – FACHADAS 
ANEXO XX - A07 - III-5 - DEPÓSITO DE RESÍDUOS 
ANEXO XXI - A08 - III-5 - PLANTA DE TETO E ILUMINAÇÃO - R.02  
ANEXO XXII - A09 - III-5 – PISO 
ANEXO XXIII - A10 - III-5 - REVESTIMENTO DE PAREDE (INTERIOR) 
ANEXO XXIV - A11 - III-5 - DET. COBERTURAS  
ANEXO XXV - A12 - III-5 - DETALHES CONSTRUTIVOS  
ANEXO XXVI - A13 - III-5 - ELEMENTOS METÁLICOS  
ANEXO XXVII - A14 - III-5 - DET. BANCADA GRANITO  
ANEXO XXVIII - A15 - III-5 - DET. BANCADA INOX  
ANEXO XXIX - A16 - III-5 - DET. MARCENARIA  
ANEXO XXX - A17 - III-5 - DET. ARMÁRIO  
ANEXO XXXI - A18 - III-5 - DET. DIVISÓRIA GRANITO  
ANEXO XXXII - A19 - III-5 - DET. ESQUADRIAS  
ANEXO XXXIII - A20 - III-5 - DET. ESQUADRIAS  
ANEXO XXXIV - A21 - III-5  
ANEXO XXXV - A22 - III-5 - DET. A. M. BHO SL AVD  
ANEXO XXXVI - A23 - III-5 - DET. A. M. COPA PACIENTES  
ANEXO XXXVII - A24 - III-5 - DET. A. M. SNT INFANTIL CONV  
ANEXO XXXVIII - A25 - III-5 - DET. A. M. SNT PNE MASC. CONV 
ANEXO XXXIX - A26 - III-5 - DET. A. M. SNT PNE FEM. CONV  
ANEXO XL - A27 - III-5 - DET. A. M. DML CONV  
ANEXO XLI - A28 - III-5 - DET. A. M.DML CONSULTÓRIOS  
ANEXO XLII - A29 - III-5 - DET. A. M. SNT PNE OSTOMIA RECEP  
ANEXO XLIII - A30 - III-5 - DET. A. M. SNT PNE MASC. RECEP  
ANEXO XLIV - A31 - III-5 - DET. A. M. SNT PNE FEM. RECEP  
ANEXO XLV - A32 - III-5 - DET. A. M.DML ADMINISTRAÇÃO  
ANEXO XLVI - A33 - III-5 - DET. A. M.SL DE UTILIDADES  
ANEXO XLVII - A34 - III-5 - DET. A. M. VEST. FUNC FEM  
ANEXO XLVIII - A35 - III-5 - DET. A. M. VEST. FUNC MASC  
ANEXO XLIX - A36 - III-5 - DET. A. M. SALA DE BANHO FEM  
ANEXO L - A37 - III-5 - DET. A. M. SALA DE BANHO MASC-Model  
ANEXO LI - A38 - III-5 - DET. A. M. DML GINÁSIO 
ANEXO LII - AF-PR01-INSTALAÇÃOÁGUAFRIA-CERIIITIPO05-R00  
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ANEXO LIII - AF-PR02-INSTALAÇÃOÁGUAFRIA-CERIIITIPO05-R00  
ANEXO LIV - AF-PR03-INSTALAÇÃOÁGUAFRIA-CERIIITIPO05-R00  
ANEXO LV - AF-PR04-INSTALAÇÃOÁGUAFRIA-CERIIITIPO05-R00 
ANEXO LVI - AF-PR05-06-07-INSTALAÇÃOEDETALHESÁGUAFRIA-CERIIITIPO05-
R00 
ANEXO LVII - CI-PR001-003-COMBATEAINCENDIO-CERIIITIPO05-R00  
ANEXO LVIII - CI-PR001-ESQUEMADETECÇÃOFUMAÇA-CERIIITIPO05-R00 
ANEXO LIX - CFTV-PR001-ESQTÉRREOEDETALHES-CERIIITIPO05-R00  
ANEXO LX - LT-PR001-ESQUEMAGERAL-CERIIITIPO05-R00  
ANEXO LXI - LT-PR002-DETALHES-CERIIITIPO05-R00  
ANEXO LXII - SOM-PR001-ESQUEMASOM-CERIIITIPO05-R00 
ANEXO LXIII - DR-PR001-ESQGERAL-CERIIITIPOO5-R00  
ANEXO LXIV - DR-PR002-DETALHESCONSTRUTIVOS-CERIIITIPOO5-R00 
ANEXO LXV - IE-PR001-DISTRGERAL-CERIIITIPO05-R00  
ANEXO LXVI - IE-PR002-DISTRQGBT01-CERIIITIPO05-R00  
ANEXO LXVII - IE-PR003-DISTRQGBT02-CERIIITIPO05-R00 
ANEXO LXVIII - IE-PR004-ESQUEMAALIMENTACAO-CERIIITIPO05-R00  
ANEXO LXIX - IE-PR005-DIAGRAMAUNIFILAR-CERIIITIPO05-R00 
ANEXO LXX - ES-PR001-003-INSTSANITÁRIA-CERIIITIPO05-R00  
ANEXO LXXI - ES-PR004-006-INSTSANITÁRIA-CERIIITIPO05-R00 
ANEXO LXXII - EM-PR01-05-PROJETOMETÁLICO-CERIIITIPO05-R00 
ANEXO LXXIII - C-PR000-PLANTA DE CARGAS-CERIIITIPO05  
ANEXO LXXIV - C-PR01-05-FORMA-CERIIITIPO05  
ANEXO LXXV - C-PR006-ARMAÇÃODEBLOCOSEESTACAS-CERIIITIPO05 
ANEXO LXXVI - C-PR007-ARMAÇÃODEPILARES-CERIIITIPO05  
ANEXO LXXVII - C-PR08-011-ARMAÇÃODEVIGASBALDRAMES-CERIIITIPO05 
ANEXO LXXVIII - C-PR012-015-ARMAÇÃODEVIGASLAJEDECOBERTURA-
CERIIITIPO05  
ANEXO LXXIX - C-PR016-017-ARMAÇÃO DEVIGAS EMPENAGINÁSIO, PEITORIL, 
EMPENAC. INTERNA-CERIIITIPO05 
ANEXO LXXX - C-PR018-019-ARMAÇÃODELAJE-CER IIITIPO05  
ANEXO LXXXI - GLP-PR001-IMPLANT.,DETALHE,ISOMETRICO-CERIIITIPO05-R00 
ANEXO LXXXII - SPDA-PR001-ESQUEMACOBERTURA-CERIIITIPO05-R00  
ANEXO LXXXIII - SPDA-PR002-ESQUEMATÉRREO-CERIIITIPO05-R00  
ANEXO LXXXIV - SPDA-PR003-DETALHES-CERIIITIPO05-R00  
ANEXO LXXXV - SPDA-PR004-DETALHES-CERIIITIPO05-R00 
IMAGEM 1 C5 - CONVIVÊNCIA EXTERNA 
IMAGEM 2 C5 - CONVIVÊNCIA INTERNA  
IMAGEM 3 C5 - FACHADA DIREITA  
IMAGEM 4 C5 - FACHADA ESQUERDA  
IMAGEM 5 C5 - PÁTIO  
IMAGEM 6 C5 - RECEPÇÃO 

 


